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USO DO COEFICIENTE DE CAMINHAMENTO EM PROGÊNIES DE AROEIRA

USE OF PATH COEFFICIENT ANALYSISIN PROGENIES OF AROEIRA

Camila Regina Silva Baleroni Recco1, Carla Renata Silva Baleroni Guerra2,

Mario Luiz Teixeira de Moraes3

RESUMO
 O conhecimento das associações entre caracteres é fundamental no melhoramento genético.

Com isso o presente trabalho estudou o coeficiente de caminhamento (análise de trilha) em progênies de

aroeira em dois sistemas de plantio a) plantio homogêneo, envolvendo populações de Selvíria-MS e

Bauru-SP, instalado em dezembro de 1987; b) plantio consorciado: aroeira (Myracrodruon urundeuva)

com candiúba (Trema micrantha) constituído pelas populações de Selviria-MS e Aramina-SP, instalados

em fevereiro de 1992; localizados na FEP-FEIS/UNESP, localizada no município de Selviria-MS. O

delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados. Foram envolvidos os caracteres ALT a

foi escolhida como a variável principal e as demais variáveis DAP, DMC, FF, N, P, K, Ca, Mg e S que

foram chamadas variáveis explicativas. Houve um comportamento diferenciado nas relações entre os

caracteres dentro das populações evidenciando a necessidade da presença de todas as populações de

aroeira em uma estratégia de conservação ex situ da espécie para garantir uma variabilidade genética a

qual poderá ser usada em um programa de melhoramento.

Unitermos: correlação, melhoramento genético, Myracrodruon urundeuva.

ABSTRACT
The knowledge of associations among characters is fundamental in the genetic improvement. Thus,

the present research studied the coefficient of path coefficient analysis ( track analysis ) in  progenies of

aroeira in two planting systems : a) homogeneous planting, involving populations from Selvíria - MS and

Bauru-SP, made in December 1987; b) intercropping: aroeira (Myracoduon urundeuva) with candiúba

(Trema micrantha) composed of the populations from Selvíria-MS and Aramina –SP, made in February

1992; located at FEP-FEIS/UNESP, located in the city of Selvíria – MS. The experimental design was the

random blocks. The ALT characters were involved and chosen as the main variable and the other variables

DAP, DMC, FF, N, P, K, Ca, Mg and S which were called explicative variables. There was a different

behavior in the relations among the characters within the populations making it clear of the necessity for the

presence of all the populations of aroeira in a conservation strategy ex situ of the species to guarantee a

genetic variability which can be used in an improvement program.

Uniterms: correlation, genetic improvement, Myracrodruon urundeuva.

1Coordenadora dos Cursos de Biotecnologia e Agronomia das Faculdade Integradas Stella Maris de Andradina.
2Vice diretora  da FEA-Fundação Educacional de Andradina. Andradina. SP. Brasil.
3 Professor Adjunto do Departamento de Fitotecnia, Tecnologia de Alimentos e Sócio-Economia– UNESP, Ilha Solteira-SP.
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INTRODUÇÃO

A exploração irracional e indiscriminada
de algumas espécies raras tem uma implicação
muito significativa sob o ponto de vista genético
de suas populações, sendo que o risco de perdas
irreversíveis de populações é muito grande em
áreas extensas. Em contra partida a conservação
genética destas populações raras é de difícil
controle e entendimento, onde devem ser definidos
os tamanhos de reservas genéticas. Essa afirmação
se baseia no fato de que as populações de
espécies raras ocupam áreas muito mais extensas
do que as comuns, e se as primeiras estiverem
conservadas, as últimas com mais segurança
estarão (10). Entre essas espécies está a aroeira a
qual atualmente vem correndo risco de
desaparecimento de populações inteiras e com isso
surge a necessidade de estudos para garantir a
conservação da espécie.

Para que os recursos genéticos sejam
manejados, é importante que se entenda como a
variância genética é distribuída e quais os
caracteres do meio ambiente ou da espécie que
influenciam essa distribuição. Assim, a variação
genética entre e dentro de populações de aroeira
vem sendo estudada, principalmente através da
análise de caracteres quantitativos, sendo que a
maioria dos resultados encontrados até o momento
indica que a maior parte da variação genética
encontra-se dentro de populações, havendo pouca
variação genética entre as populações estudadas.
Estes resultados têm grande importância, tanto
para a coleta de sementes na amostragem de
populações como na condução de programas de
conservação genética in situ e ex situ da aroeira,
relatado por Fonseca(8), ao verificar a variação
genética em populações naturais de aroeira em
sistema agroflorestal.

A determinação da variabilidade genética
baseia-se no controle dos caracteres utilizados na
seleção, sendo fundamental para a elaboração de
estratégias eficientes de melhoramento. Os
parâmetros genéticos populacionais como a
herdabilidade, repetibilidade e correlação genética,
estão entre os mais relevantes citado por Freitas(9)

e Aguiar(1), quando verificou a variabilidade
genética de progênies de aroeira em diferentes
sistemas de plantio.

No programa de conservação e
melhoramento de plantas são avaliados diversos
caracteres morfológicos, fisiológicos e químicos,

sendo que a seleção do material genético a ser
conservado ou melhorado, tem como base o
conjunto destes caracteres, que se baseia em
“índices visuais ou mentais” adotados pelo
melhorista. Porém, isto gera dificuldades para o
mesmo, quando os caracteres são de difícil
visualização. Outra dificuldade é que a ação
antrópica vem afetando as interações com outros
organismos alterando a dispersão de sementes,
polinização e competição entre outras(7). Nestas
situações os processos de análise multivariada
apresentam-se como uma técnica auxiliar, para a
seleção simultânea de diversos caracteres(14).
Assim, Cruz(3) cita vários métodos multivariados
que podem ser aplicados no estudo da divergência
genética.

A estimativa de parâmetros genéticos
para cada um dos caracteres estudados permite
que se calcule as correlações genéticas e
fenotípicas entre caracteres, podendo, então se
obter o coeficiente de trilha ou de caminhamento
(“path analysis”) o que vem completar os estudos
de análise multivariada, para um conjunto ou mais
de caracteres, pois quando são analisadas as
relações entre um caráter, de natureza complexa,
e seus componentes é necessário se obter
informações, tanto das correlações simples quanto
da importância dos efeitos diretos e indiretos de
cada componente sobre o caráter desejado(12).

O conhecimento das associações entre
caracteres é fundamental no melhoramento
genético, pois permite otimizar os ganhos genéticos
diretos (no próprio caráter objetivo da seleção) e
indiretos (nos caracteres auxiliares à seleção),
através da estruturação de métodos adequados
de seleção univariada e/ou multivariada.

A correlação entre caracteres
agronômicos, apesar de ser de grande utilidade
na determinação dos componentes de um caráter
complexo, como a altura não dá a exata
importância relativa das influências diretas e
indiretas destes caracteres na altura. O coeficiente
de caminhamento, permite desdobrar o coeficintes
de correlação em efeitos diretos e indiretos e
estudar a ação de componetes específicos que
produzem correlação entre variáveis(13).

Em estudo do coeficiente de
caminhamento Vencovsky & Barriga(15) colocam
que se existir uma correlação entre dois caracteres
X e Y não é possível afirmar que Y seja
determinado ou causado por X, ou vice-versa. A
correlação é apenas uma medida de associação.
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Considerando, então, a importância das relações
causais entre caracteres, nas estratégias de
melhoramento, foi que desenvolveu método próprio
que investiga estas relações. Tal método (path

coefficient nalysis) fornece quantidades,
chamadas coeficientes de trilha, que mede a
influência direta de uma variável sobre outra,
independentemente das demais, no contexto das
relações de causa e efeito. Permitem, ainda,
desdobrar coeficientes de correlação simples em
seus efeitos diretos e indiretos, além do fato do
coeficiente de trilha ser um coeficiente de regressão
padronizado.

Utilizando-se dados já tabulados de
correlações fenotípicas entre dez caracteres, em
progênies de aroeira, objetivou-se efetuar a análise
do coeficiente de caminhamento e demonstrar à
associação fenotípica existente entre os caracteres
e o caráter altura.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram instalados dois sistemas de plan-

tios de aroeira na Fazenda de Ensino e Pesqui-
sa- Campus de Ilha Solteira, no município de
Selviria-MS. O primeiro trata-se de um plantio
homogêneo, ou seja, só aroeira no espaçamento
de 3x3 metros. Já o segundo é um plantio hete-
rogêneo, sendo que neste sistema, a aroeira tam-
bém foi plantada a 3x3 metros, porém cada plan-
ta ficou no centro de quatro plantas de candiúba
(Trema micrantha), espécie tida como pionei-
ra, conforme Kageyama(11), o que, segundo os
autores confere a aroeira um fuste mais retilíneo
devido ao sombreamento inicial. O delineamen-
to experimental utilizado nos testes de progêni-
es foi o blocos casualizados.

O coeficiente de trilha (path anaysis)
mede os efeitos diretos e indiretos de uma vari-
ável principal sobre a outra, independentemen-
te das demais, no contexto das relações de cau-
sa e efeito. Permitem, ainda desdobrar coefici-
entes de correlação simples em seus efeitos di-
retos e indiretos.

Com a finalidade de detalhar os efeitos
entre a altura (ALT) que é o caráter que está
relacionado com o fuste, o qual tem importân-
cia comercial, com o diâmetro altura do peito
(DAP), diâmetro médio da copa (DMC), forma
do fuste (FF), nitrogênio (N), fósforo (P), po-
tássio (K), cálcio (Ca), magnésio (Mg) e enxo-
fre (S) as correlações fenotípicas foram desdo-

bradas em efeitos diretos e indiretos, pela aná-
lise de caminhamento (trilha) cujas estimativas
estão apresentadas nas Tabelas 1, 2, 3 e 4. Sa-
lienta-se que a ALT foi escolhida como a vari-
ável dependente principal (ou variável princi-
pal), dada a sua importância. As demais variá-
veis DAP, DMC, FF, N, P, K, Ca, Mg e S são
chamadas de independentes explicativas (ou
variáveis auxiliares).

Essas estatísticas serão obtidas confor-
me metodologia prescrita por Cruz & Regazzi(6).

Considerando-se K variáveis explicativas X e
uma variável básica y, todas padronizadas tem-
se as seguintes relações entre essas variáveis.

ikokijojoioii rrrXYVOC ρρρ ˆ...ˆˆ),(ˆ ++==

    .     .        .

    .     .        .

    .     .        .

okjkojikoiokki rrrXYVOC ρρρ ˆ...ˆ...ˆ),(ˆ ++==
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r
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r
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Em termos matriciais, a estimação dos
efeitos diretos, por quadrados mínimos, é obtida
pelo solução dos sistema de equações:
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A estimativa dos efeitos indiretos é calculada por

jkojijoj rr ρρ ˆ,...,ˆ

O coeficiente de determinação do modelo
de regressão linear múltipla e do diagrama de trilha
é:

)ˆˆ.ˆ(2
..., okokojojoioikijo rrrR ρρρ L++=

Para a obtenção destas correlações será
utilizado, neste trabalho, o programa “GENES”,
desenvolvido por Cruz (5).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As estimativas dos coeficientes de
correlação fenotípica entre os caracteres
silviculturais são apresentadas nas Tabelas 1, 2, 3

TABELA 1. Estimativas de correlações fenotípicas em nível de média (r
F
), para os caracteres silviculturais

e nutricionais referentes às populações de aroeira procedentes de Selvíria-MS, em um plantio homogêneo.

e 4. As correlações são importantes porque
quantificam a possibilidade de ganhos indiretos por
seleção em caracteres correlacionados, e permitem
que caracteres de baixa herdabilidade tenham a
seleção mais eficiente quando realizadas sobre
caracteres que são correlacionados(4).

 A presença de valores de correlação
superiores a 1,00, é possível de se obter
matematicamente, pois neste caso, o coeficiente é
obtido a partir das estimativas de variâncias
oriundas da esperança dos quadrados médios pelo
método dos momentos(2).

O estudo de correlação entre os caracteres
não permite tirar conclusões sobre a causa e efeito
e para que se tenha essas informações recomenda-
se a utilização do coeficiente de caminhamento.
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TABELA 2. Estimativas de correlações fenotípicas em nível de média (r
F
), para os caracteres silviculturais

e nutricionais referentes as população de aroeira procedentes de Bauru-SP, em um plantio homogêneo.

TABELA 3. Estimativas de correlações fenotípicas em nível de média (r
F
), para os caracteres silviculturais

e nutricionais referentes as populações de aroeira procedentes de Selvíria-MS, em um plantio heterogêneo.
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TABELA 4. Estimativas de correlações fenotípicas em nível de média  (r
F
), para os caracteres silviculturais

e nutricionais referentes as populações de aroeira procedentes de Aramina-SP, em um plantio heterogêneo.

Para uma maior elucidação do uso do coeficiente de caminhamento, Cruz & Regazzi(6),  citam que
para fins de melhoramento é importante identificar dentre os caracteres de alta correlação com a variável
principal (ALT), aqueles de maior efeito direto em sentido à seleção, de tal forma que a resposta
correlacionada, por meio da seleção indireta seja eficiente.

No plantio homogêneo na população de Selvíria (Tabela 5) a ALT apresenta correlações positivas
com o DAP, DMC, P, K e Ca, nestas correlações predomina o efeito direto apenas via P, nas demais
predomina o efeito indireto. Nas correlações negativas com a FF, N, Mg e Ca há predominância do efeito
direto via N e Mg e indireto via FF e S. Já na população de Bauru (Tabela 6) a altura apresenta correlações
positivas com DAP, DMC, FF, N, P, K, Mg e S e negativa com o Ca, nesta população houve a predominância
do efeito indireto da altura com todos os caracteres.

TABELA 5. Análise do coeficiente de caminhamento, desdobramento das correlações fenotípicas,
envolvendo nove caracteres com a altura (ALT), para a população de aroeira procedente de Selvíria-
MS, em um plantio homogêneo.



13

Ciên. Agr. Saúde. FEA, Andradina, v.9, 2013   7-15

TABELA 6. Análise do coeficiente de caminhamento, desdobramento das correlações fenotípicas,
envolvendo nove caracteres com a altura (ALT), para a população de aroeira procedente de Bauru-SP,
em um plantio homogêneo.

Nas Tabelas 7 e 8 estão apresentadas as análises do coeficiente de caminhamento para as
populações de aroeira do sistema de plantio consorciado. Na população de Selvíria (Tabela 7)
houve uma correlação positiva da altura com DAP, DMC, FF, Ca e Mg onde verifica-se a
predominância do efeito direto via DAP, FF e Mg e indireto via DMC e Ca, em relação as correlações
negativas verifica-se um efeito direto via P, K, e S e indireto via N. Na população de Aramina
(Tabela 8) a altura apresenta correlação positiva com DAP, DMC, FF, N e K nestas correlações
predominou o efeito direto via N e indireto com os demais, e ainda a altura apresentou correlações
negativas com P, Ca, Mg e S onde o efeito direto predominou via P, Ca e Mg e o indireto via S.

TABELA 7. Análise do coeficiente de caminhamento, desdobramento das correlações fenotípicas,
envolvendo nove caracteres com a altura (ALT), para a população de aroeira procedente de Selvíria-
MS, em um plantio heterogêneo.
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TABELA 8. Análise do coeficiente de caminhamento, desdobramento das correlações fenotípicas,
envolvendo nove caracteres com a altura (ALT), para a população de aroeira procedente de Aramina-
MS, em um plantio heterogêneo.

A maior parte dos coeficientes de determinação do modelo associado foram baixos, revelando
que as demais variáveis não explicam bem a variação na altura. Por outro lado Paiva(13) verificou
uma influência marcante, tanto direta como indiretamente do caráter espessura da casca na produção
de borracha a qual foi utilizada como variável principal em estudos de clones de seringueira.

CONCLUSÃO
O estudo do coeficiente de caminhamento

evidenciou que há um comportamento
diferenciado nas relações entre os caracteres
dentro das populações. Este fato tem uma
implicação importante nas estratégias de
conservação genética ex situ, pois evidência a
necessidade de coleta de sementes em todas as
populações estudadas para garantir a amplitude
de uma base genética que permita a exploração
em futuros programas de melhoramento com
aroeira, levando-se em consideração estes
caracteres estudados.
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 CIÊNCIAS AGRÁRIAS                                                                          TRABALHO ORIGINAL

GANHO DE PESO E ACABAMENTO DE CARCAÇA EM VACAS DA RAÇA NELORE

IMPLANTADAS COM DISPOSITIVO INTRA-UTERINO BOVINO (DIUB)1

WEIGHT GAIN AND CARCASS FINISH IN NELORE COWS IMPLANTED WITH

BOVINE INTRA-UTERINE DEVICE (BIUD)

João Henrique Silva Vera2, Kaira Moniza Borini da Silva3, Paulo Henrique Yamada3,

Leandro Fabrício Barbosa da Silva3, Tiago Marolato Pacheco3, Fabiane Campioni3,

Brenda Carla Luquetti4, Ricardo Velludo Gomes de Soutello5

RESUMO

A utilização de produtos ou técnicas que causam supressão do cio e a esterilização de fêmeas

destinadas ao abate tem sido frequentemente estudada com o objetivo de melhorar o desempenho. O

presente estudo avaliou o ganho de peso, rendimento de carcaça e a espessura de gordura subcutânea de

36 fêmeas bovinas da raça Nelore (Bos taurus indicus), com uma média de 4 anos de idade, distribuídas

de acordo com o peso em dois grupos: implantado com o Dispositivo Intra-Uterino Bovino (DIUB) e

grupo controle (GC). Nas condições do presente estudo a utilização do DIUB, apesar de não diferir

estatisticamente (p>0,05) apresentou ganho de peso superior e rendimento de carcaça semelhante quando

comparado ao grupo controle. Já em relação a análise da espessura de gordura subcutânea, a diferença

foi significativa (p<0,05) evidenciando um ganho superior no grupo implantado. Assim pode-se concluir

que a implantação do DIUB mostrou-se eficiente na deposição de gordura, entretanto apresentou

rendimento de carcaça e  ganho peso semelhantes entre os grupos.

Unitermos: bovino, carcaça, contraceptivo.

ABSTRACT

The use of products or techniques that cause suppression of estrus and the sterilization of

females for slaughter has been frequently studied in order to increase performance. This study

evaluated weight gain, carcass yield and subcutaneous fat of 36 Nelore cows (Bos taurus indicus),

with an average of 4 years of age, distributed according to the weight into two groups: deployed the

intrauterine device (BIUD) and control group (CG). Under the conditions of the present study the use

of IUDs, although it did not statistically differ (p> 0.05), it showed greater weight gain and carcass

yield similar when compared to controls. Regarding the analysis of subcutaneous fat thickness, the

difference was significant (p <0.05) indicating a higher gain in the group implated. Thus we can

conclude that the implantation of the BIUD was effective in fat deposition, carcass yield and weight

gain, however, it was similar between groups.

Uniterms: bovine, carcass, contraceptive.

1 Projeto Financiado pela FEA/FCAA.
2 Mestrando(a) da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, Unesp, Dracena-SP.
3 Aluno do curso de Medicina Veterinária da Faculdade de Ciências Agrárias de Andradina.
4 Profa. Dra. da Faculdade de Ciências Agrárias de Andradina , Andradina-SP.
5 Prof. Dr. da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, Unesp, Dracena-SP.
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INTRODUÇÃO
A pecuária de corte nacional passou por

transformações importantes nos últimos anos,

o que compromete a lucratividade e a eficiência

da atividade, portanto, novas técnicas devem

ser introduzidas para a  produção de carne de

melhor qualidade, em menor tempo e custo de

produção.

Quando analisamos a carne de animais

precoces e com adequada cobertura de gordura,

juntamente com a maciez e a marmorização,

estes fatores juntos, podem ser usados para

avaliar a qualidade do produto (10). O

aproveitamento de fêmeas, nos programas de

cruzamento industrial, tem função importante

como fonte de receita, pois esta categoria animal

além de produzir carne e carcaça de boa

qualidade pode apresentar características de

matrizes, que seriam vendidas a preços

inferiores.

Quando se trata da utilização de fêmeas

para o abate, os sistemas de produção de

bovinos de corte devem prever ainda técnicas

de manejo diferenciadas para esta categoria, já

que a prenhez, neste caso, é indesejada, assim

como o estresse causado pela presença de

fêmeas em cio junto ao grupo de animais (10).

O abate de novilhas durante o estro

aumenta a incidência de carne escura, dura e

seca, geralmente com maior número de

hematomas(5). Assim, o desenvolvimento de

métodos práticos que diminuam os efeitos do

comportamento estral, combinando os efeitos

do crescimento com metabolismo reprodutivo

em uma só unidade de terminação, poderia

melhorar a qualidade da carne de novilhas(9). O

menor desempenho de fêmeas bovinas para

rendimento de carcaça em relação aos machos

tem sido motivo de discriminação pelas

indústrias frigoríficas, em virtude do menor

retorno financeiro (12).

O ganho de peso de fêmeas é

prejudicado pelos fatores inerentes ao ciclo

estral (2,7)  necessitando então o estabelecimento

de estratégias que visem à supressão da

atividade ovariana e/ou a utilização de

substâncias exógenas que aumentem a

performance de ganho de peso. Dentre tais

estratégias pode-se citar a utilização do

dispositivo intra-uterino (DIUB)  em fêmeas

bovinas destinadas ao abate, que  possibilita a

androgenização natural e endógena, atuando

secundariamente como um anabolizante (10). O

DIUB age provocando um nível suprabasal de

progesterona que impede a manifestação de um
novo ciclo-estral ao inibir os hormônios
foliculares. Há liberação de andrógenos que

geram um balanço nitrogenado positivo,
incrementando a massa muscular e
redistribuindo os depósitos de gordura.

Os dispositivos intra-uterinos são
produtos à base de polietileno flexível com três
hastes em forma de Y. São apresentados

comercialmente em três modelos, sendo um
menor para uso em novilhas, e dois de tamanhos
iguais, porém com espessuras diferentes,

utilizados em vacas (11). Os mesmos autores
estudaram os efeitos do DIUB em 230 novilhas
Hereford-Angus, mantidas com touros por um

período de 120 dias após a colocação do
produto. Um total de 98% das novilhas com
DIUB permaneceu em anestro, mostrando ganho

de peso 25,5% maior que o grupo controle sem
nenhuma gestação.

 No entanto, avaliando o desempenho de

vacas Nelore em relação ao ganho de peso com
ou sem o uso do dispositivo intra-uterino não
foi observada diferença entre os tratamentos (8).

Um estudo do efeito após emprego do DIUB
sobre o crescimento e ganho de peso de novilhas
e vacas da raça Brahman, também não observou

resultados estatisticamente significativos para
estes parâmetros de avaliação (4).

Assim, o presente estudo objetivou

avaliar o desempenho de fêmeas bovinas com
e sem implante de Dispositivo Intra-Uterino
Bovino (DIUB) através do ganho de peso,

espessura de gordura subcutânea e também sua

ação como contraceptivo.
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MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido na Fazenda

Santa Luzia localizada no município de

Castilho- SP. Foram utilizadas 36 fêmeas

bovinas da raça Nelore (Bos taurus indicus),

com média de quatro anos de idade e prenhez

negativa, distribuídas de acordo com o peso

em dois grupos homogêneos com 18 vacas cada,

sendo: grupo implantado utilizando o

Dispositivo Intra-Uterino Bovino (DIUB) com

peso médio inicial de 355,06 kg, e grupo

controle (GC) com peso médio inicial de

354,06 kg.

Com os animais mantidos em tronco de

contenção, foram implantados dois DIUB modelo

DTB1, um em cada corno uterino, com o auxílio

do aplicador de metal segundo a técnica descrita

por Turin et al. (1997) (11). As vacas foram mantidas

em mesma pastagem formada por Brachiaria

decumbens, durante 73 dias, recebendo apenas

suplementação mineral à vontade. Junto aos grupos

foram colocados dois touros, submetidos a exames

andrológicos, para testar a eficácia da ação

contraceptiva.

A avaliação da espessura de gordura

subcutânea (EGS) na região entre a 12a e 13a

costela foi mensurada pelo aparelho de

ultrassonografia Aloka 500 no dia da implantação

do DIUB e vinte e quatro horas antes do abate.

Pesagens individuais dos animais foram

realizadas no início e final do experimento.

Também durante os procedimentos pós-abate

as meias carcaças foram pesadas, calculando-

se o rendimento de carcaça.

A avaliação estatística foi feita por

comparação das médias por meio de análise

de variância (teste F) e o Teste de Tukey com

5% de significância, realizado no programa

Action (versão 2.1).

Após o abate os úteros e ovários

coletados no frigorífico foram levados ao

Laboratório de Patologia da Faculdade de

Ciências Agrárias de Andradina para realização

de avaliações macroscópicas e análise de

alterações causadas pelo implante.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Em relação ao ganho de peso não houve

diferença estatística  (p>0,05) do grupo

implantado comparado ao grupo controle  (Tabela

1), embora numericamente o ganho de peso do

grupo implantado foi de 49,94 kg contra 34,16

kg do grupo controle. Dados semelhantes foram

encontrados (3,10) onde não foram evidenciados

maior ganho de peso dos animais implantados. Já,

em outro estudo não foram observadas

manifestações de estro, mas verificou-se  ganho

de peso dos animais implantados 25,5% maior

que o grupo controle (11). A comparação entre o

ganho de peso médio diário mostra que os

animais do grupo implantando apresentaram

ganho diário de 0,684 kg, enquanto os animais

do grupo controle ganharam em média 0,468

kg por dia.

TABELA 1. Médias e erro padrão (EPM) do peso inicial e peso final (kg) de vacas Nelore com e sem
tratamento, Castilho-SP (2012).

As médias dos valores obtidos para características de carcaça, representadas por espessura de
gordura e rendimento de carcaça estão apresentadas na Tabela 2.

        Tratamentos      Peso inicial (kg) ± EPM           Peso final (kg) ± EPM

Grupo implantado – DIUB           355,06 ± 7,42ns                  405,00 ± 7,86ns

Grupo controle           354,06 ± 7,76ns                  388,22 ± 8,65ns

ns – Não significativo (p>0,05).
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TABELA 2. Média e erro padrão (EPM) da espessura de gordura subcutânea (EGS) inicial e final, e
média de rendimento de carcaça (RC).

Não houve diferença estatística no rendimento de carcaça entre os grupos. Alcade et al. (1999) (1)

também não encontram diferenças estatisticamente significativas quanto ao ganho de peso diário, conversão

alimentar e rendimento de carcaça em novilhas Nelore implantadas em relação ao grupo controle. Já em

relação à espessura de gordura subcutânea, o grupo implantado (DIUB) apresentou melhor acabamento

de carcaça. Essa característica é bastante interessante para as indústrias frigoríficas, pois evita que ocorra

o fenômeno cold shortening (encurtamento pelo frio) nas carcaças (6).

Em avaliações realizadas após o abate, observou-se que nenhuma das vacas implantadas estava

em gestação, porém quanto à avaliação macroscópica na maioria dos ovários havia atividade folicular e

presença de corpos lúteos, também apresentando sinais de inflamação em grande parte dos úteros

implantados.

CONCLUSÃO

Pode-se afirmar que nas condições do

presente estudo a utilização do DIUB, apesar de

não diferir estatisticamente proporcionou ganho

de peso superior mantendo o mesmo rendimento

de carcaça e os animais implantados obtiveram

melhor acabamento de carcaça, caracterizado pela

espessura de gordura subcutânea.

Também foi possível evidenciar a ação

contraceptiva do DIUB, pois nenhuma vaca

implantada apresentou gestação.
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RESUMO

A leptospirose é uma importante zoonose e o cão é considerado o segundo maior reservatório

de leptospiras. Considerando-se que existe uma grande proximidade entre pessoas e cães e que isso

implica na possibilidade de haver transmissão da enfermidade destes aos humanos, o presente

estudo se propôs a verificar a prevalência de anticorpos contra leptospira em cães criados nas

zonas rural e urbana do município Andradina/SP. Foram colhidas cem amostras de sangue em cães

(Canis familiaris) de raça, sexo e idade diferentes, sem manifestações clínicas de leptospirose,

para serem submetidas ao teste de soroaglutinação microscópica (SAM). Os referidos exames

identificaram nove animais sororreagentes, sendo quatro cães da zona rural e cinco da urbana. Os

sorovares verificados através da SAM foram Canicola, em 54% dos reagentes e Grippotyphosa, em

27,3%. Os resultados permitiram concluir que a prevalência verificada nos cães envolvidos nesta

pesquisa pode ser considerada baixa, se comparada com relatos de demais autores.

Unitermos: levantamento sorológico, perfil epidemiológico, zoonose.

ABSTRACT

Leptospirosis is an important zoonosis which the dog is considered the second largest reservoir

of leptospires. Considering that nowadays people and dogs are extremely close implying the possibility

of transmission of the disease to humans, this study aims at assessing the frequency of antibodies

against leptospira in dogs in both rural and urban Andradina / SP. One hundred blood samples were

collected in dogs (Canis familiaris) of different breeds, gender and age, without clinical manifestations of

leptospirosis, to be subjected to the microscopic agglutination test (MAT). These tests identified nine

animals with serum reactions, four urban dogs and five rural ones.  The serotypes verified by SAM were

Canicola, present in 54% of the reagents and Grippotyphosa in 27,3%. These results showed that the

prevalenc found in the dogs involved in this study can be considered low when compared to the results

reported by other authors.

Uniterms: epidemiological profile, serologic, zoonoses.
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INTRODUÇÃO
A leptospirose é uma doença bacteriana

infecto-contagiosa, cosmopolita, que acomete
animais domésticos, selvagens e eventualmente o
homem e por isso assume considerável importância
para a economia e para a saúde pública (4). Ela
também recebe outras denominações, tais como:
Febre dos sete dias; Febre dos Pântanos; Doença
dos Arrozais; Febre dos Alagados e Síndrome de
Weil, sendo essa última intimamente ligada à
doença nos humanos (20).

No gênero Leptospira foram
catalogados diferentes espécies, tais como: L.
interrogans, L. borgpetersenii, L. weilli, L.

noguchi, L. santarosai, L. kircheneri e L. faine,
nem todas patogênicas (1,12). Essas espécies foram
subdivididas em sorovares, com base na
constituição antigênica. Os sorovares, por sua vez,
foram reunidos em sorogrupos. Essas
classificações não têm grande importância clínica,
porém são úteis para o melhor conhecimento da
doença (19).

As leptospiras são destruídas por
ressecamento, congelamento, calor (50°C por 10
minutos), sabão, ácidos biliares, detergentes,
ambientes acidíferos e putrefação, mas persistem
em um ambiente úmido temperado, com pH neutro
a ligeiramente alcalino (10).

Têm sido isoladas leptospiras em
pássaros, répteis, anfíbios, invertebrados, mas o
significado epidemiológico de tais associações não
foi estabelecido, embora envolva cerca de 160
espécies de mamíferos.  A leptospirose tem no rato
o seu mais importante reservatório, seguido pelo
cão (10,20).

A grande tendência à difusão da infecção
por leptospiras do tipo canicola na espécie canina
pode ser explicado, pelos hábitos vitais do cão
como roer objetos duros, e frequentemente
contaminados com urina de outros cães, beber
urina ou água contaminada e  lamber os órgãos
genitais. Os cães infectam-se, preferencialmente,
através das mucosas ocular, digestiva e genital. Isto
faz com que cães adultos, em particular os machos,
sofram com mais frequência da doença (8).

A leptospirose canina constitui um sério
problema sanitário, não só pela sua gravidade, mas
também como um elemento potencial de contágio

ao homem, pela estreita relação estabelecida entre
seres humanos e cães (5). A leptospirose humana
foi considerada pela Fundação Nacional de Saúde
do Brasil, em 1995, como doença sócio-
econômica, acometendo indivíduos com
profissões de baixo nível de remuneração e
residentes em condições precárias (9).

A população pobre, residente na periferia
das cidades, está mais exposta aos fatores de
risco, assim como seus animais, pela deficiência
de infra-estrutura básica, onde a maioria (95,0%)
dos casos de leptospirose humana foi encontrada
na periferia da cidade de Belo Horizonte, MG (6).
A transmissão ao homem pode ocorrer por
exposição direta ou indireta à urina de animais
infectados, através do contato com água e lama
contaminadas. É necessária a via hídrica, porque a
leptospira depende deste meio para sobreviver (19).

A manipulação de tecidos animais e a
ingestão de água e alimentos contaminados são
modos de transmissão menos importantes. A
transmissão de pessoa a pessoa é muito rara. Em
humanos, a penetração do agente patógeno ocorre
pela pele com lesões ou mucosas da boca, narinas
e olhos. Pode penetrar também através da pele
íntegra, quando imersa em água por muito tempo,
por alteração da sua permeabilidade (19).

A leptospirose em caninos pode
apresentar-se clinicamente nas formas
hiperagudas, agudas e subagudas. Em geral os
sintomas clínicos observados são inespecíficos e
variados, o que dificulta o diagnóstico. Os mais
observados na forma aguda são vômitos,
depressão, anorexia, prostração, febre e morte;
que comumente estão associados ao sorovar
Icterohaemorragiae. Já a forma subaguda é
caracterizada por icterícia intensa, depressão,
febre, hemorragia com sangue nas fezes e na urina,
e em geral está associada aos sorovares Canicola
e Icterohaemorragiae; nessa forma, pode-se
verificar quadro urêmico, associado a extensos
danos renais, estomatite ulcerativa, hálito
urêmico e morte associada ao sorovar Canicola.
Por fim a forma crônica caracteriza-se por
hepatite ativa e está associada e quase sempre
está relacionada ao sorovar Grippothyphosa. O
sorovar Canicola tem sido associado à forma
subclínica da doença (20).
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Em humanos a leptospirose apresenta-
se nas formas: anictérica onde os sintomas podem
ser pouco intensos ou inespecíficos, simulando uma
“virose”. Porém, pode ocorrer, febre alta,
prostração, dor nas panturrilhas, olhos
hiperemiados.  Distúrbios  respiratórios, com dor
torácica, escarro sanguinolento e tosse, entre
outros sintomas, têm sido observados. É raro
ocorrer insuficiência renal aguda (19).

A forma ictérica, denominada “Síndrome
de Weil”, evolui de forma grave, com icterícia,
disfunções renais, cardíacas, pulmonares e
fenômenos hemorrágicos. Ela é observada em
cerca de 80% dos casos. A taxa de letalidade varia
de 5% a 20% (19).

O número de casos humanos pode ter
variação nos períodos do ano e ainda naqueles
com maiores índices pluviométricos, uma vez que
nas áreas urbanas o maior contato com o
microrganismo se relaciona principalmente às
enchentes e inundações (19).

Tendo em vista o número pequeno de
relatos de casos de leptospirose em cães na cidade
de Andradina/SP, tanto da zona urbana quanto da
zona rural e a importância desta doença como
zoonose, o objetivo do presente trabalho é a
realização de inquérito sorológico para investigar
a real situação epidemiológica das infecções por
leptospiras na referida localidade.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram colhidas amostras de sangue de

100 cães (Canis familiaris), 47 fêmeas e 53
machos, sem raça definida e diferentes idades. As
amostras foram colhidas no município de
Andradina/SP, sendo 50 delas colhidas na área
urbana, em bairros escolhidos ao acaso e 50 na
zona rural, no assentamento denominado
“Assentamento Timboré”.

Através da flebocentese, praticada na
veia cefálica ou na veia jugular, utilizando-se
seringas descartáveis e agulhas 25x7mm foram
colhidos três mililitros de sangue de cada animal.
As amostras de sangue permaneceram à
temperatura ambiente por um período de 60
minutos para serem dessoradas. Em seguida
procedeu-se a separação dos soros e a respectiva
centrifugação, durante cinco minutos, a 2500

r.p.m., sendo então transferidos para tubos tipo
Eppendorfe, identificados e mantidos em freezer
a temperatura de – 20° C até o momento de sua
remessa ao Departamento de Medicina Veterinária
Preventiva da Faculdade de Ciências Agrárias e
Veterinárias/UNESP – Jaboticabal; onde foram
submetidos à técnica de soroaglutinação
microscópica (S.A.M), técnica esta recomendada
pelo CENTRO PANAMERICANO DE
ZOONOSIS (1985) para  a identificação de
anticorpos anti-leptospiras (3,5).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Das 100 amostras analisadas, nove foram
consideradas sororreagentes. Em soros de dois
cães foram identificados mais de um sorovar de
leptospiras, resultando em uma prevalência
semelhante à relatada por autores (1,20) em estudos
realizados sobre leptospirose canina no Brasil,
onde eles constataram uma prevalência em torno
de 10 a 22%, Entretanto, foi menor do que a
verificada, na cidade de Pelotas/RS, cuja
prevalência foi de 28,9% (7).

A prevalência de anticorpos anti-
leptospiras encontrada também é menor que as
observadas por autores (19), quando estes
analisaram 1427 amostras de soro de cães, no
período compreendido entre os anos 2000 a
2002, no Centro de Pesquisa Veterinária
Desidério Finamor (CPVDF – FEPAGRO), no
Rio Grande do Sul; encontrando 754 (52,83%)
cães soros reagentes. Examinando 410 amostras
de soro sanguíneo de cães, na cidade de Santana
de Parnaíba/ SP, foi encontrado 15,0% de
positividade (11). As diferenças em relação à
prevalência de soro-reagentes talvez possam ser
explicadas pelo número inferior de amostras
analisadas no presente trabalho, onde as mesmas
foram colhidas de apenas cem cães.

Neste estudo, o sorovar Canicola foi
o mais frequente, com seis soros reagentes
(54,5%), seguido de Grippotyphosa, com três
(27,3%). Entretanto, também foram encontradas
reações positivas para os sorovares Pomona e
Copenhageni, sendo uma para cada cão soro-
reagente, correspondendo a 9,1% de prevalência,
respectivamente (Tabela 1). Frequência parecida
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TABELA 1.  Títulos de anticorpos anti-leptospira detectados no grupo de reagentes e respectivos
sorovares de Leptospira spp, em cães das zonas e urbana e rural de Andradina/SP.

a encontrada em 425 soros sanguíneos de
cães, na área de cobertura do Centro de
Controle de Zoonoses do município de Pelotas,
estado do Rio Grande do Sul onde foram encontradas
143 amostras reagentes e destes, verificou-se que
58,1% foram contra o sorovar Canicola (2).

A prevalência encontrada neste
trabalho para o sorovar Canicola e
Grippotyphosa é maior que a encontrada em
São Paulo, que foi de 20% e 8%,
respectivamente, porém, é menor quando
comparada ao sorovar Copenhageni (24%) (19).

Das 50 amostras colhidas na zona rural
quatro foram sororreagentes e 46 não reagentes
ao teste S.A.M. e das 50 obtidas em animais na
área urbana cinco revelaram-se reagentes e 45
não reagentes à referida prova sorológica,
representando respectivamente, 8% e 10% da
prevalência total (9%) dos soros sanguíneos
dos animais avaliados no presente trabalho
(Figura 1). Em relação ao sexo, dos nove

animais soro-reagentes, sete foram machos e
dois fêmeas, respectivamente, 78% e 22%, A
porcentagem dentre cães machos foi maior,
corroborando os resultados verificados por
outros autores (13,14), explicados pelo
comportamento sexual do macho, lambendo e
cheirando a genitália da fêmea, e pelo hábito
de marcação territorial, cheirando a urina de
outros animais.

FIGURA 1. Distribuição dos animais sororreagentes, por região no município de Andradina/SP.
2010
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CONCLUSÃO
Em Andradina na zona urbana e na

zona rural, a prevalência de anticorpos contra

Leptospiras verificada  em soros dos cães

envolvidos no presente estudo pode ser

considerada baixa, entretanto, estudos com

amostragens superiores devem ser realizados

para confirmar os  dados constatados neste

trabalho.
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SUGESTIVAS DE TUBERCULOSE GANGLIONAR E PULMONAR EM BOVINOS

ABATIDOS NA REGIÃO NOROESTE DO ESTADO DE SÃO PAULO
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SLAUGHTERED CATTLE AT THE NORTHWEST AREA OS SAO PAULO STATE
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RESUMO

A tuberculose humana transmitida por produtos de origem animal pode ser causada pelo

Mycobacterium bovis, motivo de preocupação em países em desenvolvimento, pois o número de casos

humanos é relativamente alto, quando comparado com o de países que implantaram programas de

erradicação da tuberculose bovina há muitos anos. Por ser uma doença crônica, de evolução subclínica,

possuí a característica de ser transmitida para outros animais do rebanho ocasionando prejuízos pecuários

elevados (10 à 25%), além do  caráter  zoonótico da doença sobre a saúde pública. Este trabalho objetivou

estudar a histomorfologia de granulomas em amostras de linfonodos e pulmão de bovinos com lesões

sugestivas de tuberculose, bem como aquelas similares à inspeção sanitária. Foram examinados bovinos

sadios ao exame clínico ante-mortem, abatidos num frigorífico da região noroeste do estado de São

Paulo entre abril de 2008 e abril de 2009, considerando carcaças que apresentaram linfonodos com

lesões típicas de tuberculose, exibindo características nodulares e aspecto hemorrágico. As lesões caseosas

ou calcificadas, purulentas ou não, de tamanho e formas variadas, também foram avaliadas. Dos 307.661

animais abatidos no período mencionado, 494 apresentaram lesões macroscópicas sugestivas de

tuberculose, sendo provenientes de 29 cidades do estado de São Paulo, 16 do Mato Grosso do Sul, 15

de Goiás, uma de Mato Grosso e uma do Paraná. Dentre estas, 200 amostras (40,5%) foram processadas

para a avaliação histopatológica pela hematoxilina-eosina (HE) e 90 (45%) foram submetidas à coloração

de Ziehl-Neelsen (ZN) e examinadas à microscopia de luz. Na coloração de HE, alterações histopatológicas

de tuberculose foram evidenciadas em 197 (98,5%), classificadas de acordo com o estágio de evolução

adotado por Wangoo et al.(31), onde 29 amostras foram incluídas no estágio I (14,5%), 53 no estágio II

(26,5%), 87 no  estágio III (43,5%), 28 em estágio IV (14%). Na coloração de ZN o Mycobacterium

sp foi evidenciado em 89 (99%) dos espécimes. O índice de tuberculose no rebanho estudado foi de

0,16%.  Conclui-se que a identificação da doença em matadouros e frigoríficos, a partir de lesões

macroscópicas significantes, permite a implementação de medidas eficientes, mais precisamente da origem

da enfermidade nos rebanhos bovinos, providenciando medidas de controle para evitar a sua disseminação.

Unitermos: histopatologia, Mycobacterium sp, tuberculose bovina.
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ABSTRACT

Tuberculosis infection among humans transmitted by products of animal origin can be caused by

Mycobacterium bovis, a concern in developing countries, because the number of human cases is relatively

high compared with countries that have implemented programs to eradicate bovine tuberculosis for many

years. Because it is a chronic disease with subclinical evolution, it is transmitted to other animals in the herd

livestock resulting in high loss losses resulting high (10 to 25%), as well as the zoonotic nature of the

disease on public health. This work aimed to study the histomorphology of granulomas in samples of lymph

nodes and lungs of animals with suggestive lesions of tuberculosis, as well as those similar to the sanitary

inspection. The animals clinically healthy ante-mortem, were slaughtered in a slaughterhouse in the

northwestern state of Sao Paulo between April 2008 and April 2009, considering that carcasses had

lymph nodes with lesions typical of tuberculosis, exhibiting nodular and hemorrhagic appearance. The

caseous or calcified lesions, purulent or not, of various sizes and shapes, were also evaluated. Of the

307,661 animals slaughtered in the mentioned period, 494 gross suggestive lesions of tuberculosis and

from 29 cities in the state of Sao Paulo, 16 from Mato Grosso do Sul, Goias 15, one from Mato Grosso

and Paraná. Among these, 200 samples (40,5%) were processed for histopathological evaluation by

hematoxylin-eosin (HE) and 90 (45%) were subjected to Ziehl-Neelsen (ZN) and examined by light

microscopy. In HE staining, histopathological changes of tuberculosis were found in 197 (98,5%), classified

according to the stage of development adopted by Wango et al.(31), where 29 samples were included in

stage I (14,5%), 53 in stage II (26,5%), 87 in stage III (43,5%), 28 in stage IV (14%). In the ZN staining

Mycobacterium sp was found in 89 (99%) of the specimens. The rate of tuberculosis in the herd studied

was 0,16%. We conclude that the identification of the disease in slaughterhouses and meat companies

from significant gross lesions, enables the implementation of effective measures, specifically the origin of

the disease in cattle herds, providing control measures to prevent its spread.

Uniterms: bovine tuberculosis, histopathology, Mycobacterium sp.
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INTRODUÇÃO
A tuberculose bovina é uma entidade

nosológica infecto-contagiosa de evolução crônica
com desenvolvimento de lesões granulomatosas
características (27).  Essa doença é um grande
problema, levando em consideração os prejuízos
pecuários causados pela tuberculose animal e o
caráter de zoonose impactante da doença sobre a
saúde pública, sendo esta enfermidade, alvo de
recente programa oficial regulamentado por
autoridades sanitárias brasileiras (5).

O agente etiológico é o Mycobacterium

bovis, uma bactéria pertencente à ordem
Actinomycetales, e à família Mycobactericeae,
capaz de infectar muitas espécies de mamíferos,
incluindo o homem. O M. bovis é uma das
espécies causadoras de tuberculose em mamíferos
que constitui um grupo de bactérias
filogeneticamente relacionadas, o chamado
complexo Mycobacterium tuberculosis dos
mamíferos, a saber: M. bovis, M. tuberculosis,

M. africanum, M. caneti, M. microti, e mais
recentemente outras espécies como M. caprae e
M. pinnipedii (4, 9, 11, 14).

As lesões macroscópicas são constituídas
pela formação de nódulos no parênquima do
órgão, de distribuição focal ou difusa e de
consistência firme. Ao corte destas estruturas
observa-se que são bem delimitadas, apresentando
no seu interior conteúdo pastoso, de coloração
amarelada, algumas vezes com áreas calcificadas.
A tuberculose generalizada é representada por
lesões miliares ou por nodulações extensas nos
órgãos e linfonodos da carcaça (23).

As alterações histopatológicas são
compostas por necrose caseosa, circunscrita por
macrófagos epitelióides, células gigantes
multinucleadas tipo Langhans e por camada de
linfócitos. Neutrófilos degenerados mostram-se
presentes de forma isolada ou em grupos próximos
à região necrótica. As lesões também podem
apresentar calcificação distrófica, necrose de
coagulação e formação de cápsula de tecido
fibroso (7, 15, 23). A coloração de Ziehl-Neelsen
revela microorganismos no interior de macrófagos
e de células gigantes e, no espaço extracelular (7).

Os prejuízos na cadeia produtiva da carne
e do leite, em função da tuberculose, estimados

entre 10 e 25%, estão vinculados às perdas diretas
resultantes da morte de animais, à redução
gradativa dos índices zootécnicos e às condenações
de carcaça em matadouros-frigoríficos sob
inspeção sanitária. Além disso, a presença da
enfermidade nos rebanhos torna o produto,
resultante da pecuária, vulnerável a barreiras
sanitárias, impostas pelo mercado internacional (13,

17, 26).
No Brasil, a tuberculose bovina é uma

doença de notificação obrigatória e o controle da
enfermidade baseia-se no método de teste-e-
abate, isto é, no diagnóstico de animais reativos à
tuberculina intradérmica, e envio dos mesmos para
matadouros sanitários, onde médicos veterinários
avaliam as lesões da carcaça e determinam o
destino da mesma (1, 18). Considerando a
importância que a pecuária assume na
economia nacional, os dados referentes à
freqüência da tuberculose bovina nos rebanhos
brasileiros não permitem uma visão exata sobre
a verdadeira extensão do problema, por isso a
necessidade de se obter informações sobre a
incidência e prevalência de tuberculose bovina no
Brasil (5, 18, 19, 30).

O presente trabalho teve como objetivo
analisar através da histopatologia, as lesões
macroscópicas típicas e sugestivas de infecção por
Mycobacterium bovis em amostras de tecidos de
bovinos abatidos em frigorífico da região noroeste
do estado de São Paulo.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram examinados bovinos sadios ao

exame ante-mortem, abatidos entre 26 de abril
de 2008 e 15 de abril de 2009, provenientes
predominantemente da região noroeste do estado
de São Paulo, região sudoeste do estado de Goiás
e região leste do estado do Mato Grosso do Sul.

Foram consideradas as carcaças que
apresentaram linfonodos com lesões típicas de
tuberculose, sendo aquelas caseosas ou
calcificadas, purulentas ou não, e as lesões
sugestivas que apresentavam características
nodulares, predominante hemorrágicas, de
tamanho e formas variadas (Figura 1). Dentre
destas, 200 amostras (40,5%) foram processadas
para a avaliação histopatológica.
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FIGURA 1. A-D. Lesões características de tuberculose bovina encontrada em linfonodos de bovinos
naturalmente infectados por Mycobacterium sp.

O material foi separado diariamente

durante o abate pelo Serviço de Inspeção

Sanitária (SIF) e refrigerado até a sua retirada.

As amostras destinadas a histopatologia foram

fotodocumentadas e recortadas em fragmentos

menores, abrangendo a área lesada, a área de

transição e o tecido aparentemente normal,

sendo parte congelada em freezer, para estudos

posteriores, e parte fixada em formol

tamponado a 10%. As peças foram

processadas pela técnica rotineira de inclusão

em parafina, microtomizadas a 4 µm, sendo

obtidas duas lâminas histológicas de cada

amostra.

Uma lâmina de cada amostra foi corada

com hematoxilina-eosina (HE) com o propósito

de observar lesões histológicas. Das 200 restantes,

90 lâminas (45%) foram submetidas à coloração

de Ziehl-Neelsen-Faraco (ZNF) já padronizada,

juntamente com controle positivo, para constatar

a presença de bacilos álcool-ácido resistentes

(BAAR). Totalizando 290 lâminas examinadas à

microscopia de luz em objetivas de 10 (100X),

40 (400X) e 100 (1000X).

As alterações histopatológicas foram

graduadas em quatro estágios de acordo com o

trabalho de Wangoo et al.(31)  e foi  determinada a

formação de cápsula de tecido fibroso de 0 a 2

(0= cápsula completa; 1= cápsula incompleta; 2=

ausência de cápsula), de acordo com o trabalho

de Johnson et al. (15) e fotomicrografadas.

Da análise microscópica dos cortes

corados pelo ZNF, foi determinado o número de

bacilos no interior dos granulomas, segundo a

graduação de 0 a 3 (0 = sem bacilo; 1 = 1 a 10; 2

= 10 a 50; 3 = maior que 50), de acordo com o

trabalho de Johnson et al. (15)

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A ocorrência observada durante o exame

post-mortem em 307.661 bovinos abatidos num

frigorífico da região noroeste do estado de São

Paulo foi de 0,16%, correspondente aos 494

bovinos que apresentaram lesões sugestivas da

doença. Os animais suspeitos foram provenientes

de 29 cidades do estado de São Paulo, 16 do

Mato Grosso do Sul, 15 de Goiás, uma do Mato

grosso e uma do Paraná (Figura 2).
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FIGURA 2. Origem de lesões presuntivas de tuberculose diagnosticada no exame post mortem de
bovinos abatidos, no período de abril a dezembro de 2008, num frigorífico da região noroeste do
estado de São Paulo.

No diagnóstico histopatológico, a coloração
com HE evidenciou em 197 (98,5%) das
amostras um processo inflamatório do tipo

granulomatoso, característico da tuberculose
(Tabela 1).

Os granulomas se apresentavam em diferentes
estágios de evolução:

• Estágio I (lesão inicial): grupos
irregulares de macrófagos epitelióides não
encapsulados, associado a infiltrado
linfocitário e pequeno número de
neutrófilos. Presença de raras células
gigantes multinucleadas (tipo Langhans) e
ausência de necrose.

• Estágio II (lesão sólida): granulomas
compostos por macrófagos epitelióides,
revestidos parcial ou totalmente por
cápsula fibrosa. Nota-se áreas de
hemorragia, infiltrado de linfócitos e
neutrófilos, células gigantes multinucleadas
(tipo Langhans). Áreas mínimas de
necrose, compostas por células
inflamatórias necróticas.

TABELA 1. Classificação do processo inflamatório granulomatoso de acordo com a evolução.



FIGURA 3. Bacilos ácido-álcool-resistentes observados em linfonodos de bovinos naturalmente
infectados (ZNF – 100x).
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• Estágio III (necrose mínima):
granulomas totalmente encapsulados, com
áreas centrais de necrose caseosa e
mineralizada. Presença de células gigantes
multinucleadas (tipo Langhans) em meio a
macrófagos epitelióides, circunscritos por
área de necrose. Observa-se na periferia
halo de macrófagos, grupos de linfócitos
e neutrófilos, estendendo junto à cápsula
fibrosa.

A taxa de lesões granulomatosas

características da tuberculose encontrada nesta

pesquisa, foi semelhante às encontradas em

trabalhos (2, 3, 8, 16) que observaram

respectivamente, estas lesões histopatológicas

em 94,2%, 80,5%, 74,6% e 74,6%, das

amostras avaliadas no estado do Mato Grosso

do Sul. De acordo com Andrade et al. (3), estes

percentuais mostram confiabilidade no

diagnóstico post mortem realizado em

frigoríficos.

O exame histológico pela coloração de

ZNF permitiu a visualização de raros bacilos

• Estágio IV (necrose e mineralização):
granulomas multicêntricos, grandes,
irregulares, com proeminente necrose
caseosa, revestidos por cápsula fibrosa
delgada. Áreas extensas de
mineralização em grande parte da lesão,
macrófagos epitelióides e células
gigantes multinucleadas (tipo Langhans)
ao redor da necrose, associada a grupos
de linfócitos juntos a cápsula fibrosa.

isolados ou em grupos, classificados de 0 a 3

(ausente, baixa, moderada e alta), onde obteve-

se 9 lâminas grau 0 (10%), 80 lâminas grau 1

(89%) e 1 lâmina grau 2 (1%). Os BAAR foram

encontrados em sua maioria livres e em área

de necrose (Figura 3). Mesmo as lesões sendo

extensas, o número de bacilos foi muito baixo,

muitas vezes único. Achados semelhantes

também foram descritos por autores (22, 28) ambos

em bovinos e em caprinos (29), onde observaram

pequeno número de micobactérias nas células

gigantes ou em áreas de necrose.
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Charro & Osório (8) encontraram o BAAR

através da coloração de ZNF em 66,6% das

amostras sugestivas de tuberculose recolhidas de

um frigorífico de Eldorado-MS. Resultado

semelhante ao de Martins et al (21) que encontrou

o Mycobacterium sp. em 70% das suas amostras,

também no MS. Em ambos os trabalhos a

quantidade de BAAR observada em até 100

campos, não foi superior de 1 a 10 BAAR por

campo. Esse fato pode ser explicado em função

do estágio de progressão da lesão resultante da

reação de hipersensibilidade tardia, como

caseificação ou calcificação (24, 25), pois isto leva a

ruptura da membrana bacteriana, perdendo a

característica álcool-ácido-resistente (6, 10).

Logo, as amostras negativas pelo ZNF,

também não seriam identificadas em cultura

microbiológica, pois, em muitas situações, as

amostras não evidenciam crescimento de

colônias em função de quantidade reduzida de

bactérias viáveis na lesão (12, 20).

A não observação de BAAR em corte

histológicos de lesão é um fato freqüente na

tuberculose bovina (3), devido à presença de

escasso número de bactérias na lesão, e não, a

sua ausência. Diante desses resultados,

consideramos positivas todas as amostras que

apresentaram uma lesão granulomatosa

tuberculóide típica.

CONCLUSÃO

O diagnóstico histopatológico,

considerando o aspecto enzoótico, foi

conclusivo, e se constitui num importante apoio

laboratorial ao serviço de inspeção e na rotina

de diagnóstico. Porém, em decorrência da

dificuldade da identificação do BAAR, vários

estudos têm sido realizados comparando os

principais métodos de coloração como o ZNF

e o método fluorescente. Os resultados, no

entanto, têm se mostrado controversos, onde

alguns demonstram menores índices de

positividade no método de fluorescência,

enquanto outros pelo ZNF. Logo, se fazem

necessários maiores pesquisas, sendo esse o

enfoque do próximo trabalho.
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PREVALÊNCIA DE LEISHMANIOSE EM CÃES ATENDIDOS NO HOSPITAL

VETERINÁRIO DA FACULDADE DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS DE ANDRADINA

SP

PREVALENCE OF LEISHMANIASIS IN DOGS EXAMINED AT THEVETERINARY

HOSPITAL OF THEAGRICULTURAL SCIENCES COLLEGE IN ANDRADINA SP

João Carlos Torrente Penteado1, Lunara de Lima Rodrigues1, Bruno Leite Neves1,Lais Gianeri1,

Izabela Marques Soares1, Fábio Luís Bonello2, William Marinho DouradoCoelho2

RESUMO

O objetivo deste trabalho foi demonstrar a prevalência de leishmaniose em cães atendidos

no Hospital Veterinário da Faculdade de Ciências Agrárias de Andradina, São Paulo, durante o

período de 2007 a 2009. Foram analisados 1209 exames laboratoriais de cães de diferentes raças,

faixas etárias e ambos os sexos, comsuspeita clínica de leishmaniose. Deste total, 40 % (485/1209)

ocorreram em 2007, 35% (420/1209) em 2008 e 25% (301/1209) em 2009. Os exames realizados

no Hospital Veterinário da Faculdade de Ciências Agrárias de Andradina foram Punção Biopsia

Aspirativa (PBA) de linfonodos e medula óssea, Ensaio de Imunoadsorção Enzimática (ELISA) e

Reação de Imunofluorescência Indireta (RIFI). Do total de exames, 79% eram PBA de linfonodos

ou medula óssea, 21% de RIFI/ELISA. Dentre os suspeitos, observou-se 33% de casos positivos no

período de 2007 a2009. A positividade para leishmaniose foi observada em 73,2% por exame de

PBA e 26,8% através de sorologia.  De acordo com os dados obtidos verificou-se que as porcentagens

de casos positivos foram de 34% em 2007, 36% em 2008 e 27% em 2009. Foram observados

elevados índices de casos positivos, ficando demonstrado que, medidas profiláticas devem ser

tomadas pela população e órgãos competentes a fim de diminuir a prevalência desta zoonose.

Igualmente, deve-se ressaltar a importância dos exames laboratoriais no diagnóstico definitivo da

doença, sempre tendo à disposição mais de um método diagnóstico.

Unitermos: exames parasitológicos, exames sorológicos, Leishmania spp.
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ABSTRACT

The objective of this study was to demonstrate the prevalence of leishmaniasis in dogs

examined at the Veterinary Hospital of the Agricultural Sciences College inAndradina, São Paulo,

during the period  from 2007 to 2009. 1209  lab tests from dogs of different breeds, ages and both

sexes with a clinical suspicion of leishmaniasis were analyzed. From this total, 40% (485/1209)

occurred in 2007, 35% (420/1209) in 2008 and 25% (301/1209) in 2009. The tests were performed

aspiration biopsy (PBA) of lymph nodes and bone marrow, Enzyme-linked Immunosorbent Assay

(ELISA) and Immunofluorescence Assay (IFA). From these tests, 79% were PBA lymph node or

bone marrow, 21% of IFA / ELISA. Among these animals, we observed 33% of positive cases in the

period 2007 to 2009. Positivity for leishmaniasis was observed in 73.2% by examination of PBA

and 26.8% by serology. According to the data obtained,we found that the percentage of positive

cases was 34% in 2007, 36%  in2008 and 27% in 2009. We observed high rates of positive cases,

showing that prophylactic measures should be taken by the population and government departments

in order to reduce the prevalence of this zoonosis. Also, one should emphasize the importance of

laboratory tests in the definitive diagnosis of the disease, as well as the availabilityof more than one

diagnostic method.

Uniterms: Leishmania spp.,parasitologic tests, serologic tests.
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INTRODUÇÃO

O Brasil revive atualmente situações em

que endemias antigas e consideradas do meio rural

ressurgem com grande impacto. Dentre elas, está

a leishmaniose visceral canina (LVC), que possui

elevada importância em saúde pública(2). A LVC

é uma zoonose presente em diversas partes do

mundo, que atinge aproximadamente 65 países(13).

Segundo pesquisadores, em ambas as Américas,

o agente etiológico é a Leishmania (Leishmania)

chagasie na Ásia, África e Europa os agentes são

a Leishmania infantume a Leishmania

donovani(5).  No Brasil a L. chagasi  é a

principal causadora de LVC, porém, como há

uma grande semelhança molecular e bioquímica

entre a L. chagasie a L. infantum sugere-se que

ambas sejam a mesma espécie(8). A incidência de

casos no mundo é de aproximadamente 500 mil,

com 59 mil óbitos por ano(13).

O município de Belo Horizonte convive

com a epidemia humana e canina desde 1993(2).

No estado de São Paulo o primeiro caso da

LVCfoi descoberto no município de Araçatuba,

em 1998(10).

A leishmaniose tem como principal

reservatório o cão doméstico, mas pode ocorrer

naturalmente em animais silvestres(5). Cães de pelo

curto são mais acometidos pelo protozoário

quando comparado com cães de pelo longo,

devido à barreira mecânica que estas

estruturasoferecem(3).

Nas primeiras horas após a picada do

vetor Lutzomyia longipalpis, a infecção

dissemina-se para os linfonodos, baço e medula

óssea. Essa infecção pode tornar-se uma doença

sistêmica crônica ou pode ser eliminada,

dependendo da resposta do organismo de cada

animal(7,12). Os sintomas clínicos são na maior parte

hepatoesplenomegalia, linfadenopatia, apatia,

alopecia, onicogrifose, lesões cutâneas e severa

perda de peso(6). Lesões oculares também são

observadas na LVC. As que mais ocorrem são

blefarite, ceratoconjuntivite seca, uveites e

conjuntivites, que podem ocorrer de 40% até

75,62% dos casos(4). Animais assintomáticos

significam grande problema para a saúde pública,

pois a detecção da doença é difícil,

impossibilitando medidas de controle

adequadas(8).

Devido à variabilidade sintomática da

LVC, o diagnóstico clínico é de difícil realização(7).

A sintomatologia inespecífica e comum a várias

outras doenças levam a necessidade de se obter

a confirmação do diagnóstico através de métodos

parasitológicos, sorológicos ou moleculares(7, 11).

O Ministério da Saúde recomenda como métodos

de diagnóstico sorológico RIFI e o ELISA.

Apesar da variabilidade de métodos de detecção

da LVC, ainda não existe um método único que

possa apresentar todas as características

desejáveis: fácil execução, custo acessível, rapidez,

alta sensibilidade e especificidade(7).

O presente trabalho objetivou demonstrar

a prevalência da leishmaniose canina no período

de 2007 a 2009, dentre o total de cães com

suspeita clínica de leishmaniose, atendidos no

Hospital Veterinário (HV) da Faculdade de

Ciências Agrárias de Andradina, São Paulo.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram levantados nos arquivos do

Laboratório de Patologia Clínica do HV de

Andradina, 1209 exames laboratoriais realizados

no período de fevereiro de 2007 a novembro de

2009, de cães de diferentes raças, faixas etárias e

ambos os sexos com suspeita clínica de

leishmaniose. Deste total, 40 % (485/1209) eram

exames de 2007, 35% (423/1209) de 2008 e 25%

(301/1209) de 2009. Os exames realizados foram

Punção Biopsia Aspirativa (PBA) de linfonodos e

medula óssea, Ensaio de Imunoadsorção

Enzimática (ELISA) e Reação de

Imunofluorescência Indireta (RIFI). Desses

exames, 79% (955/1209) eram PBA de

linfonodos ou medula óssea e 21% (254/1209)

de RIFI/ELISA.
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TABELA 1. Porcentagem de animais positivos para leishmaniose visceral canina, verificados no Hospital
Veterinário da FEA. Andradina, 2009.

Dentre a totalidade de exames realizados

entre os anos de 2007 e 2009, 73,2% (292/399)

referem-se à PBA e 26,8% (107/399)

correspondem aos sorológicos.

Um número menor de casos positivos foi

demonstradoem Andradina-SP onde foram

constatados que, apenas 23,15% (22/95) animais

foram positivos em amostras de linfonodos

poplíteos e de medula óssea(11).

Números semelhantes foram encontrados

na região metropolitana da cidade de Recife em

2007 onde, 64% (16/25) de animais eram

positivos no ELISA(1).

No município de Ilha Solteira – SP(9), a

prevalência de cães positivos foi significativamente

menor onde, apenas 120 (7,44%) foram positivos

dentre 1613 cães examinados com suspeita ou

não de LVC.

CONCLUSÃO

De acordo com os dados obtidos

conclui-se que o município de Andradina

apresentou altos índices de casos positivos para

LVC, demonstrando que medidas profiláticas

devem ser tomadas pela população e órgãos

competentes a fim de diminuir as taxas de

positividade desta zoonose. Deve-se também

ressaltar a importância dos exames

laboratoriais no diagnóstico definitivo da

doença, tendo sempre à disposição mais de

uma técnica para este fim.
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DIVERGÊNCIA GENÉTICA ENTRE PROGÊNIES DE AROEIRA

GENETIC DIVERGENCE AMONG PROGENIES OF AROEIRA

Camila Regina Silva Baleroni Recco1, Carla Renata Silva Baleroni Guerra2,

Mario Luiz Teixeira de Moraes3

RESUMO

 Quando o programa de melhoramento tiver a finalidade de obter hibrídos é necessário que se

tenha informações sobre o potencial genético dos progenitores e a divergência genética entre eles. Para

estudar a divergência genética entre progênies de aroeira através da distância de Mahalanobis foram

utilizadas progênies de aroeira em dois sistemas de plantio a) plantio homogêneo, envolvendo populações

de Selvíria-MS e Bauru-SP, instalado em dezembro de 1987; b) plantio consorciado: aroeira

(Myracrodruon urundeuva) com candiúba (Trema micrantha) constituído pelas populações de Selviria-

MS e Aramina-SP, instalados em fevereiro de 1992; localizados na FEP-FEIS/UNESP, localizada no

município de Selvíria-MS. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados. Houve um

comportamento diferenciado dentro das populações o que indica que é necessário a utilização de progênies

com níveis moderados de divergência e com altas médias de caracteres de importância comercial o para

programas de melhoramento, como parentais.

Unitermos: análise multivariada, divergência genética, Myracrodruon urundeuva, teste de progênies.

ABSTRACT

When the improvement program  aims at obtaining hybrids it is necessary to have information

about the genetic potential of the progenitors and the genetic divergence among them.  To study the genetic

divergence among progenies of aroeira  through the distance of Mahalanobis, progenies of aroeira were

used in two planting systems : a) homogeneous planting, involving populations from Selvíria-MS and

Bauru-SP, made in December 1987; b) intercropping: aroeira (Myracroduon urundeuva) with candiúba

(Trema micrantha) composed of the populations from Selvíria-MS and Aramina-SP, made in February

1992; located at FEP-FEIS/UNESP, located in the city of Selvíria-MS. The experimental design  used

was the random blocks. There was a different behavior  within  the populations what indicates that it is

necessary to use progenies with moderated levels of divergence and with a high average of characters

commercially important for improvement programs, such as parental ones.

Uniterms: genetic divergence, multi-varied analysis, Myracroduon urundeuva, progeny test.
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INTRODUÇÃO

A fragmentação florestal ocorrida nos

últimos anos, devido ao acelerado processo de

desmatamento, tem ocasionado a perda da

diversidade biológica e sustentabilidade no ciclo

natural das florestas. Através de caracterização de

fragmentos remanescentes, concluiu-se que as

áreas de proteção natural sofreram diversas

alterações devido a ações antrópicas e naturais e

que alguns destes fragmentos necessitam de

interferência para impedir o processo de perda da

biodiversidade diminuindo a instabilidade das

populações, comunidades e ecossistemas(1).

Dentre as espécies que vem sofrendo

interferência pelo homem está a aroeira, a qual está

entrando num processo de extinção. Na tentativa

de minimizar esta situação vêm sendo

desenvolvidos estudos para que seja garantida a

sobrevivência da espécie. Para isso há a

necessidade do conhecimento da estrutura genética

das populações existentes, a fim de serem

propostas estratégias de conservação (7).

A necessidade da conservação ex situ

geralmente é motivada pela ação antrópica. O fator

mais ameaçador à conservação da diversidade das

espécies cultivadas é a introdução de cultivares

novas, geralmente de alta produtividade, em

substituição às variedades tradicionais, as quais são

importantes fontes de genes pelo elevado poder

adaptativo que apresentam para os diversos fatores

de estresses ambientais (15).

A conservação genética ex situ é uma

prática comum que pode complementar a

conservação genética in situ quando os recursos

estiverem limitados, age como um método de

conservação primário quando é necessário a

segurança a longo prazo de populações

restantes dentro de um fragmento ou provê uma

base genética para criar programas(16).  O

objetivo da conservação ex situ é obter a

quantia máxima de variação útil mantendo o

número e tamanho de amostras dentro de limites

práticos (2).

A variabilidade genética existente em uma

população é a ferramenta básica do melhorista, e

o conhecimento de sua distribuição entre e dentro

de famílias de meios-irmãos é de fundamental

importância para se definir as estratégias de

melhoramento a serem aplicadas à população,

sendo necessária à estimativa de parâmetros

genéticos e não genéticos(13, 12).

A utilização das técnicas de análise

multivariada apresenta-se como uma solução para

agrupar e/ou descrever um grupo de indivíduos,

uma vez que elas consideram, simultaneamente,

todo o conjunto de descritores avaliados. A análise

multivariada é caracterizada por considerar um

conjunto de materiais genéticos em relação a um

complexo de variáveis de interesse do melhorista,

possibilitando a seleção de genótipos sob vários

aspéctos, principalmente os de natureza

agronômica(11).

No estudo da divergência genética vários

métodos multivariados podem ser aplicados,

como é citado por Cruz(3).  Entre eles destacam-

se: a análise por componentes principais e por

variáveis canônicas e os métodos aglomerativos,

sendo que este último se difere dos demais, em

razão de dependerem, fundamentalmente de

dissimilaridade, estimadas, previamente, como as
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distâncias Euclidianas ou de Mahalanobis,

dentre outras. Porém tem sido mais rotineiro o

uso da distância Euclidiana ou distância

generalizada de Mahalanobis, sendo esta mais

preferida em estudos de divergência genética,

destinados à identificação de progenitores para

cruzamento(5).

No presente trabalho objetivou-se

quantificar a divergência genética entre progênies

(família) de aroeira, através de análise multivariada,

gerando subsídios para a escolha de progenitores

para cruzamentos e obtenção de híbridos.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram instalados dois sistemas de

plantios de aroeira na Fazenda de Ensino e

Pesquisa- Campus de Ilha Solteira, no

município de Selvíria-MS. O primeiro trata-se

de um plantio homogêneo, ou seja, só aroeira

no espaçamento de 3x3 metros. Já o segundo é

um plantio heterogêneo, sendo que neste

sistema, a aroeira também foi plantada a 3x3

metros, porém cada planta ficou no centro de

quatro plantas de candiúba (Trema micrantha),

espécie tida como pioneira, conforme

Kageyama(8), o que, segundo os autores confere

a aroeira um fuste mais retilíneo devido ao

sombreamento inicial. O delineamento

experimental utilizado nos testes de progênies

foi o blocos casualizados.

A divergência genética entre famílias de

aroeira, dentro da população de Selvíria foi

estimada pela Distância Generalizada de

Mahalanobis (D2), esta estatística será descrita

a seguir, baseando-se nas citações de Pereira;

Cruz e Dias(11,3,6) :

Distância Generalizada de Mahalanobis

 (D2 = 2
´iiD )

2
´iiD  = ⋅− δδ 1'E

em que:

⋅'δ = [d1, d2, ..., dp ]

dj = xij – xi’j’, para cada j; e

E = matriz de covariâncias residuais entre

caracteres

Para a obtenção destas estimativas

multivariadas foi utilizado o programa “GENES”,

desenvolvido por Cruz(4), onde foram mesuradas

as seguintes variáveis: a altura (ALT) que é o

caráter que está relacionado com o fuste, o qual

tem importância comercial, com o diâmetro altura

do peito (DAP), diâmetro médio da copa (DMC),

forma do fuste (FF), nitrogênio (N), fósforo (P),

potássio (K), cálcio (Ca), magnésio (Mg) e enxofre

(S).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As estimativas de medidas de

dissimilaridade entre os pares de progênies de

aroeira, obtidas pela distância generalizada de

Mahalanobis (D2), estão apresentas nas Tabelas

1 e 2.

A Tabela 1 evidência para cada família

(progênie) qual a maior e a menor distância para

as populações de aroeira do sistema de plantio

homogêneo. Nesse sentido, a família 1 da

população de Selvíria, por exemplo, apresenta
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maior distância em relação à família 11

(52,4891) e a menor em relação a família 5

(3,2850), e assim por diante. A distância

máxima (82,3530) foi encontrada entre as

famílias 11 e 19 e a mínima (0,7616) entre as

famílias 7 e 20. Já a distância média entre as

famílias (progênies) foi de 18,5260. Para a

população de Bauru a família 1 apresenta a

maior distância em relação à família 16

(47,4486) e a menor em relação a 4 (1,5532).

A distância máxima (65,1841) foi encontrada

entre as famílias 16 e 18 e a mínima (0,7710)

entre a 21 e 28, por sua vez a distância média

entre as famílias foi de 10,8759.

Neste sistema de plantio a maior

contribuição relativa para a seleção de genótipos

foi do magnésio (31,4206%) para a população

de Selvíria e o enxofre (44,9755) para de Bauru

e a menor contribuição foi do DAP para ambas

as populações (0,2304%) para a de Selvíria e

(0,0136%) para a de Bauru.

Para a população de Selvíria no sistema de

plantio heterogêneo (Tabela 2) a família 1

apresenta a maior distância em relação á família

11 (107,8480) e a menor em relação a 17

(3,8959) e assim por diante. Para esta população

a distância máxima (119,5917) foi encontrada entre

as famílias 11 e 20 e a mínima (0,5834) entre a 16

e 18 e a distância média entre as famílias foi

21,1501. Já o exemplo da população de Aramina

foi que a família 1 apresenta maior distância e

menor em relação as famílias 15 (15,9302) e 7

(1,9264) respectivamente. A distância máxima

(16,3025) foi entre as famílias 6 e 15 e a mínima

(0,2993) entre a 6 e 24 e a distância média entre

as famílias foi 44,4554. Para este sistema de

plantio a maior contribuição relativa foi da

altura (38,4699%) e a menor do cálcio (0,1475)

para a população de Selvíria e para a de

Aramina a maior contribuição foi da altura

(20,2994%) e a menor do fósforo (0,6305%).

Um dos parâmentros para a escolha de

parentais a serem utilizados em programas de

melhoramento é a divergência genética,

quantificada, em geral, por estatísticas

multivariadas como a distância Euclidiana ou

distância generalizada de Mahalanobis(9).  O

conhecimento dos pares de progênies de maior

divergência orienta o processo de hibridação.

Assim, os pares mais divergentes devem ser

utilizados em cruzamentos para a geração de

híbridos mais heteróticos. Por outro lado, a

informação acerca dos pares mais similares é útil

em programas de melhoramento, envolvendo

retrocruzamento. Nesses programas, o emprego

de genitores similares, diferenciados basicamente

pelo gene a ser transferido, permite recuperar a

genitora recorrente mais rapidamente(6).

Paiva(10) ao avaliar a divergência genética

entre clones primários de seringueira, confirmou

que as técnicas utilizadas para estimar a divergência

mostraram-se aptas a serem utilizados em

programas de melhoramento genético por

hibridação.
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TABELA 1. Estimativas de medidas de dissimilaridade entre pares de famílias de aroeira, obtidas pela

distância generalizada de Mahalanobis (D2), para os caracteres ALT, DAP, DMC, FF, N, P, K, Ca, Mg

e S, nas populações do sistema de plantio homogêneo.
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TABELA 2. Estimativas de medidas de dissimilaridade entre pares de famílias de aroeira, obtidas pela

distância generalizada de Mahalanobis (D2), para os caracteres ALT, DAP, DMC, FF, N,  P, K, Ca, Mg

e S, nas populações do sistema de plantio heterogêneo.
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CONCLUSÃO

A divergência genética para os caracteres

estudados, permite que estas populações façam

parte de um programa de conservação genética

ex situ e como este deve ser procedido.

As distâncias generalizadas de Mahalanobis

são úteis para o melhoramento de plantas, uma

vez que permitem avaliar ao mesmo tempo um

conjunto de caracteres de importância para iniciar

um programa de melhoramento da aroeira.
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RESUMO

O Rhipicephalus boophilus microplus é o ectoparasita mais importante economicamente na

pecuária, causando diminuição na produção de leite, ganho de peso, natalidade, qualidade do couro,

aumento no consumo de carrapaticidas e também na transmissão de doenças que promovem eventual

mortalidade no rebanho. O objetivo deste trabalho foi avaliar a dinâmica de carrapatos em novilhos das

raças Nelore e Guzerá. A cada 15 dias foi feita a contagem de carrapatos com avaliação somente das

fêmeas ingurgitadas com mais de 4,5 mm, em apenas um dos lados do animal, sendo o total multiplicado

por dois. O experimento foi realizado entre setembro de 2008 a julho de 2009 onde foi observado que os

animais da raça Guzerá foram mais susceptíveis que os da raça Nelore. Em relação à época do ano,

apesar de não apresentar grande diferença entre os períodos, os grupos demonstraram picos semelhantes

nos meses de outubro/2008 a janeiro/2009.

Unitermos: carrapato, ectoparasita, novilho, resistência.

ABSTRACT

Rhipicephalus boophilus microplus is the most economically important ectoparasite in the livestock,

causing decrease in the production of milk, weight gain, birth rate, and quality of the leather, increase in the

carrapaticidas consumption and also in the transmission of diseases that promote ocasional mortality in the

herd. The objective of this work was to evaluate the dynamics of ticks in calves of  Nelore e Guzerá breeds

. Every 15 days, the number of ticks was counted  evaluation of the females ingurgitates with more than 4,5

mm, on one side of the animal and the total multiplied by two, in the period from September of 2008 to July

of 2009. During the experiment it was observed that the Guzerá animals were more susceptible than the

Nelore animals and in relation to the time of the year, although not presenting great difference among the

periods, the groups demonstrated similar picks in certain months of the year.

Uniterms: calf, ectoparasite, resistance, tick.
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INTRODUÇÃO

O carrapato Rhipicephalus boophilus

microplus constitui o principal ectoparasito de

bovinos, sendo ele responsável por grandes

prejuízos na bovinocultura nacional. Alguns

prejuízos tais como perda de sangue, transmissão

de patógenos, danos no couro e irritação causada

nos animais são observados, mas o que mais

preocupa atualmente é a rapidez no aparecimento

da resistência desenvolvida pelos carrapatos aos

produtos utilizados para seu controle. Além dos

prejuízos causados nas características produtivas,

como a redução de ganho de peso e na produção

de leite, a infestação pelo B. microplus está

relacionada à diminuição da fertilidade e maior

ocorrência de doenças, aumentando os custos de

produção devido ao uso de acaricidas, de

equipamentos específicos e de mão-de-obra, entre

outros (11).

O Rhipicephalus boophilus microplus

apresenta uma fase de vida livre e outra fase de

vida parasitária. Seu ciclo pode durar entre 45 e

50 dias, dependendo das condições do ambiente

(umidade acima de 70% e temperatura em torno

de 27ºC são as condições ideais para o seu

desenvolvimento). A fase de vida livre se inicia logo

após o desprendimento da teleógena do animal,

quando ela cai no solo para fazer a postura. A

fêmea do B. microplus transforma cerca de 60%

de sua massa corporal em ovos e chega a produzir

3.000 ovos. O período de pré-postura é de

aproximadamente três dias, variando de acordo

com as condições climáticas. A postura não ocorre

em temperaturas abaixo de 15°C. Em condições

ótimas de temperatura (27°C) o período de postura

dura em torno de 15 dias. O período de incubação

dos ovos também é dependente da temperatura e

dura cerca de 14 dias a 36°C. Após a eclosão

das larvas, estas permanecem na vegetação até

encontrar o hospedeiro. A longevidade das larvas

nas pastagens pode chegar a seis meses (9). As

larvas recém eclodidas migram para as pontas do

capim e arbustos onde podem localizar o

hospedeiro pelo odor ou vibrações conforme o

animal pasteja e se movimenta (9). O início da fase

de vida parasitária se dá quando as larvas se fixam

no hospedeiro.

Essas perdas e efeitos do B. microplus

sobre os sistemas de produção de leite e da carne

têm motivado a pesquisa para métodos alternativos

de controle dos mesmos, principalmente na

Austrália e no Brasil. Dentre esses métodos, os

quais podem ser utilizados individualmente ou em

associação, destacam-se o controle químico por

meio de banhos estratégicos com diferentes

acaricidas, o uso de vacinas anti-carrapatos e o

uso da resistência genética dos bovinos ao parasita
(11).

O estabelecimento da resistência não

ocorre apenas devido ao uso constante do

carrapaticida, mas também ao manejo incorreto

empregado para o controle do carrapato. Entre

os fatores relacionados ao manejo que podem

favorecer o rápido desenvolvimento da resistência,

citam-se o intervalo entre os tratamentos

carrapaticidas, a aplicação incorreta do produto

e o desconhecimento, por parte dos produtores,

a respeito do ciclo do carrapato e dos grupos

carrapaticidas utilizados (1).

O grande avanço na pecuária bovina,

proporcionado pelo aparecimento dos acaricidas

químicos e, o começo inevitável da resistência

ainda faz da infestação pelo B. microplus um

obstáculo para uma produção eficiente a um custo

sustentável. O histórico da resistência dos

acaricidas no Brasil acompanha as mudanças em

outras regiões do mundo. A situação é grave,

devido ao grande número de cepas de carrapatos

com resistência generalizada as diferentes classes

de acaricidas e a resistência concomitante de

diferentes espécies e táxons a uma mesma base

química (2,5).
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O uso coordenado das diversas

tecnologias e conhecimentos existentes para o

controle do carrapato bovino representa um desafio

tendo em vista a diversidade dos sistemas de

produção e as diferentes realidades culturais e

sócio-econômicas. Níveis variados de resistência

aos diferentes princípios ativos são detectados,

reforçando a idéia de que o diagnóstico

particularizado e a identificação das falhas de

manejo são o primeiro passo para a tomada de

decisões (2,7). É preciso adequar os programas de

controle à dinâmica local, integrando práticas de

manejo de fácil adoção e que beneficiem o sistema

como um todo (5).

O objetivo deste trabalho foi avaliar a

incidência de carrapatos em novilhos das raças

Nelore e Guzerá.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na Fazenda

de Ensino e Pesquisa APTA Regional, no Município

de Andradina – SP durante o período de setembro

de 2008 a julho de 2009. Foram utilizados 40

machos desmamados com idade entre oito e nove

meses sendo, 20 da raça Nelore (G1) e 20 da

raça Guzerá (G2), os quais permaneceram em um

piquete de 50 hectares, formado por Brachiaria

decumbens, recebendo apenas suplementação

mineral. O lote foi homogeneizado, os animais

foram devidamente vacinados contra Febre Aftosa

conforme recomendação do Ministério da

Agricultura e não receberam nenhum controle

antiparasitário.

A cada 14 dias foi feita a contagem de

carrapatos com avaliação somente das fêmeas

ingurgitadas com mais de 4,5 mm, em apenas um

dos lados do animal, sendo o total multiplicado

por dois segundo a técnica de Wharton & Utech

(1970) (15), no período de setembro de 2008 a

julho de 2009.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram comparadas as médias da

contagem de Rhipicephalus boophilus microplus

e do peso em relação às raças Nelore e Guzerá e

à quinzena do mês na qual aconteceu a contagem

dos carrapatos como demonstra a Figura 1, pelo

teste SNK a 5% de probabilidade, utilizando o

programa estatístico SAS.

FIGURA 1.  Contagem quinzenal da infestação de carrapatos em bovinos da raça Nelore e Guzerá,

durante o período de setembro de 2008 a julho de 2009.
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Os dados de contagem do Rhipicephalus

boophilus microplus foram transformados para

Log (x+1), porém apresentadas as médias reais

para facilitar a visualização. As médias de peso

final para as raças Nelore e Guzerá foram,

respectivamente, 302,05 kg e 312,95 kg,

semelhantes entre si (P>0,05). No entanto, as

médias das contagens de Rhipicephalus boophilus

microplus na raça Guzerá (11,03±9,80) foi

superior (P<0,05) à encontrada para a raça

Nelore (9,32±9,14). A amplitude das médias da

contagem de carrapatos foi 3,95 a 35 carrapatos.

A segunda coleta do mês de outubro

apresentou a média mais alta (P<0,05) em relação

a todas as outras, com 35±14,86 carrapatos. Foi

verificado aumento da contagem de carrapatos nos

meses mais chuvosos (outubro/2008 a janeiro/

2009).

Trabalhos em bovinos mestiços leiteiros

sugerem a existência de relação entre maior

número de carrapatos e animais com cor de

pelame escura (3,14). A maior suscetibilidade ao

carrapato dos animais de colorações mais escuras,

provavelmente, pode ser provocada pela queda

do nível de resistência dos animais mais escuros,

em virtude do maior estresse calórico a que estão

sujeitos.

Quanto ao efeito sazonal, foi observado

que a maior incidência dos carrapatos ocorreu

durante a primavera e o verão, contrariando os

dados de outros trabalhos onde verificou-se a

ocorrência de pico de infestação por carrapatos

no verão, com queda pronunciada dessa

infestação durante a primavera (3) ou sendo o

outono e o inverno as estações de maior infestação
(8) ou ainda a média de carrapatos no inverno

significativamente superior em relação à média

obtida no verão (13).

Na literatura, são encontrados resultados

bem divergentes quanto à época do ano de maior

infestação por ectoparasitas em geral. Essas

diferenças quanto à época do ano de maior

infestação por carrapatos podem ser atribuídas a

um conjunto de fatores específicos de cada região

e estação, dentre os quais se destacam o genótipo

do animal, o estado nutricional dos animais, o

manejo, as pastagens e as possíveis interações

entre eles.

Dentro das condições em que foram

realizadas as observações deste trabalho, acredita-

se que o pico de infestação por carrapatos no mês

de outubro pode ter ocorrido em razão do ano

atípico muito chuvoso e, os parâmetros umidade

relativa do ar, temperatura e precipitação pluvial

serem favoráveis à fase de vida livre do parasita.

CONCLUSÃO

Os animais da raça Guzerá apresentaram

maior incidência de carrapatos, no entanto, o

desempenho medido através do peso e a

distribuição sazonal deste parasito foram

semelhantes entre as raças. Portanto, nas

condições em que foi realizado este experimento,

os dados demonstraram que os indivíduos da raça

Nelore são mais resistentes do que os da raça

Guzerá.
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RESISTÊNCIA DO CARRAPATO Rhipicephalus (Boophilus) microplus AOS

DIFERENTES GRUPOS DE ACARICIDAS UTILIZADOS NA REGIÃO NOROESTE DO

ESTADO DE SÃO PAULO

TICK RESISTANCE Rhipicephalus (Boophilus) microplus TO ACARICIDES USED IN

NORTHWEST REGION STATE OF SÃO PAULO

Fernanda Paes de Oliveira¹,  Julio Cesar Pereira Spada¹, Thays Santana Duro da Silva¹,

  Luciany Carla Ferreira¹, Brenda Carla Luquetti ², Ricardo Velludo Gomes de Soutello³

RESUMO

O carrapato Rhipicephalus (Boophilus) microplus é um dos ectoparasitos mais importantes em

bovinos. Os produtos químicos ainda são a forma mais utilizada para o seu controle, porém, há relatos de

resistência dos carrapa­tos a vários princípios ativos. O presente trabalho objetivou obter o perfil de

sensibilidade in vitro de carrapatos de bovinos leiteiros a seis carrapaticidas comerciais em três

propriedades do noroeste paulista, localizadas nos municípios de Andradina, Castilho e Murutinga do

Sul.  Fêmeas ingurgitadas de R. (B.) microplus foram coletadas de bovinos naturalmente infestados e

submetidas ao teste de imersão (biocarrapaticidograma) frente aos seguintes produtos: fipronil,

organofosforado, amitraz, deltametrina, cipermetrina e cipermetrina+clorpirofós+citronela, nas

concentrações indicadas pelos respectivos fabricantes e tratamento controle (água). A eficácia  média do

amitraz foi 66%, cipermetrina 70%, deltametrina 85%, fipronil 87%, organofosforado 78% e cipermetrina/

clorpirofós/citronela com 98 %. Considerando-se a eficácia média entre todas as propriedades, o único

produto que mostrou eficácia desejável foi a cipermetrina/clorpirofós/citronela. Os resultados demonstram

também a necessidade de orientação aos produtores quanto à importância da utilização do

biocarrapaticidograma como critério para escolha do acaricida, devido à presença de resistência de

várias drogas disponíveis no mercado.

Unitermos: biocarrapaticidograma, bovino, controle, sensibilidade.
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ABSTRACT

The Rhipicephalus (Boophilus) microplus is one of the most important ectoparasites in cattle.

The chemical is still the most used for its control, however, there are reports of tick resistance to

various active ingredients. This study aimed at obtaining the in vitro susceptibility profile of dairy

cattle ticks to six commercial acaricides on three farms in   northeastern São Paulo, located in the

cities of Andradina, Castilho and Murutinga do Sul. Engorged females of Rhipicephalus (Boophilus)

microplus were collected from naturally infested cattle and subjected to the immersion test

(biocarrapaticidograma) in the following active ingredients: fipronil, organophosphate, amitraz,

deltamethrin, cypermethrin and cypermethrin/clorpirofós citronella, at the concentrations indicated

by the respective manufacturers and control treatment (water). The average efficacy of amitraz was

66%, cypermethrin 70%, deltamethrin 85%, fipronil 87%, organophosphorus 78% and cypermethrin/

clorpirofós/citronella 98%. Considering the average efficacy on all farms, the only product which

showed the desirable efficacy was cypermethrin/clorpirofós/citronella. The results show the need

for guidance to farmers on the use of biocarrapaticidograma as a criterion for choosing the acaricide.

Uniterms: biocarrapaticidograma, cattle, control,  sensibility.
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INTRODUÇÃO

O Riphicephalus (Boophilus) microplus é

reconhecido como um dos ectoparasitos de maior

importância econômica para a bovinocultura

brasileira. A infestação pelo carrapato é uma das

doenças parasitárias de maior impacto econômico

nos rebanhos bovinos (11).Os produtos

antiparasitários, como os carrapaticidas são de

uso freqüente nos sistemas de produção de leite,

uma vez que o R. (Boophilus) microplus tem sido

considerado o parasita dos bovinos,

economicamente mais importante do Brasil. Este

carrapato infesta aproximadamente 80% da

população dos bovinos no país, com uma

estimativa de gastos que superam dois bilhões de

dólares ao ano (5)

Há uma série de restrições quanto ao uso

de carrapaticidas em bovinos de leite,

principalmente em animais em lactação, no entanto,

estas recomendações não são seguidas pela

maioria dos produtores, uma vez que no Brasil

não existe qualquer política oficial de controle do

carrapato comum dos bovinos. A freqüência de

uso, associada ao uso de maneira inadequada, tem

levado as populações de carrapatos a tornarem-

se resistentes aos poucos grupos ou famílias de

produtos carrapaticidas existentes no mercado

nacional(5,7).

Por outro lado, a disseminação da

informação sobre a situação da resistência,

envolvendo intercâmbio entre laboratório e campo,

produtores, técnicos e pesquisadores é

fundamental para que os resultados e as

recomendações possam atingir efetivamente o seu

alvo. Manter o produtor informado bem como os

técnicos que desenvolvem atividades diretamente

no campo deve ser uma tarefa permanente de

todos aqueles setores interessados no controle

adequado dos carrapatos dos bovinos (8)

Na grande maioria dos estados brasileiros,

não há um programa oficial de controle dos

carrapatos e, nessas circunstâncias, os carrapatos

são tratados de acordo com as conveniências do

produtor e os acaricidas são escolhidos sem critério

técnico. Este trabalho teve como objetivo

diagnosticar a resistência das populações de

carrapatos através dos testes de

biocarrapaticidograma.

MATERIAL E MÉTODOS

Para a realização dos testes, foram

coletadas fêmeas ingurgitadas de R. (Boophilus)

microplus de bovinos naturalmente infestados,

provenientes de três propriedades rurais de

criação de bovinos de leite da Região Noroeste

do Estado de São Paulo no período de setembro

de 2010 a junho de 2011. A metodologia usada

foi o teste in vitro por imersão de teleóginas,

modificada nas incubações das teleóginas e dos

ovos em condições de temperatura ambiente (2).

Os carrapaticidas foram diluídos em água,

ajustando-se a concentração aos valores

usualmente recomendados para banhos de

aspersão em bovinos. Foram testados os seguintes

produtos: fipronil (Termitox®), organofosforado

(Diazinon®), amitraz (Clipatic®), cipermetrina

(Barrage®), deltametrina (Butox®) e clorpirifós/

cipermetrina/citronela (Colosso®). Grupos de dez

fêmeas saudáveis   foram pesadas e imersas em

seis produtos acaricidas diferentes durante cinco

minutos. Foram utilizadas 15 repetições para cada

produto, totalizando 1020 teleóginas.

O grupo controle foi imerso em água e

mantido durante o mesmo período. Após o banho

de imersão, o excesso de acaricida das teleóginas

foi retirado usando-se papel toalha. Em seguida,

cada grupo de teleóginas foi colocado nas placas

de petri, já previamente identificadas com os

tratamentos, por um período de 16 dias. Após o

período de oviposição, foi feita a pesagem dos

ovos e sua transferência para tubos de seringas,

devidamente rotulados, vedados com tampa de
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algodão e mantidos em temperatura ambiente.

Completado o período de sete dias de incubação

dos ovos, foram realizadas leituras de eclodibilidade

das larvas pela comparação de ovos não

remanescentes não eclodidos. Após o período do

teste, determinou-se o percentual de eclosão por

meio de verificação visual através de três alíquotas

da produção de ovos e larvas. Contou-se até 100

unidades (larvas + ovos inférteis) sob

estereomicroscópio com aumento de 10 vezes. A

eficácia dos tratamentos foi avaliada  através dos

cálculos de eficiência reprodutiva (ER) e eficácia

do produto (EP), segundo a técnica de Drumond

et al. (1973):

O produto é considerado eficaz quando a

porcentagem foi maior ou igual a 95%, de acordo

com os critérios do Decreto n° 48 de 1997 do

Ministério da Agricultura, que determina as

condições para o licenciamento de produtos

antiparasitários (1).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após a realização dos testes, pode-se

observar que cinco dos seis produtos testados

apresentaram resistência no controle químico ao

carrapato bovino (Tabela 1), porém, a associação

do organofosforado com piretróide e o composto

natural (clorpirifós/cipermetrina/citronela) foi o

princípio ativo que teve eficácia dentro dos padrões

do Ministério da Agricultura, apresentando uma

redução de 95% no rebanho da propriedade um,

100% na propriedade dois e 95% na propriedade

três. Estes dados equivalem aos resultados obtidos

nos municípios de Pederneiras e de Garça que

utilizaram o mesmo princípio ativo e obtiveram uma

eficácia de 90 a 98% (10).  Essa associação também

foi significativa em estudos realizados pela

Universidade de Pelotas - RS, que detectaram um

índice de eficácia  de 95 % (6).

O fipronil apresentou uma eficácia de 80 %

no rebanho da propriedade um e 87% na

propriedade dois, demonstrando uma situação de

resistência dos carrapatos frente a este princípio

ativo. Porém na propriedade três obteve-se um

resultado de 94% de eficácia. Estudo realizado

no município de Itamaraju-BA, indicou uma média

de eficácia de 99% (12). No município de Garça-

MT, o fipronil mostrou-se eficaz para o gado

leiteiro com 100% de redução, entretanto,  na

região de Pederneiras, ficou em torno de 26%,

demonstrando a presença de resistência a este

produto nessa região (10).

 O amitraz  não apresentou resultados

satisfatórios, obteve uma eficácia de 55% na

propriedade 1,  na propriedade dois  60 % e na

propriedade três 83%.  A eficácia média do

amitraz foi ligeiramente inferior ao observado na

região de São José do Rio Preto (81,42%)

município próximo da área de estudo e com clima

semelhante (13).

Estudo realizado na bacia leiteira da

microrregião de Goiânia-GO, mostrou que o

amitraz apresentou eficácia no valor de 97,11%,

estando acima do valor mínimo exigido pelo

Ministério da Agricultura (12). Na região sul do Rio

Grande do Sul, o índice de eficácia do produto a

base de amitraz foi de 0%, sugerindo que a

população de carrapatos estudada apresentou

resistência a esse principio ativo(1). No Município

de Brejo da Madre de Deus –PE também foi

diagnosticado resistência ao amitraz com eficácia

de 50,4% (9).

A eficácia média da cipermetrina no

presente estudo apresentou 49% na propriedade

um, 76% na propriedade dois e 87% na
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propriedade três, não apresentando resultados

satisfatórios. Relatos na região semi-árida do

Nordeste, no estado da Paraíba, a resistência foi

avaliada utilizando R. (Boophilus) microplus

ingurgitadas e R. sanguineus, para ambas as

espécies, a eficácia foi maior para amitraz (97,7%

e 100%, respectivamente) do que para

cipermetrina (70,5% e de 80,5%,

res­pectivamente) (4).

A deltametrina apresentou eficácia de 65%

na propriedade um,  94% na propriedade dois e

96 % na propriedade três, sugerindo assim que

este princípio ativo apresentou resistência frente a

população de carrapatos apenas na propriedade

um.   Nos demais estudos verificados acredita-se

também que exista resistência de carrapatos do

gado leiteiro do município de Garça - SP com

relação ao mesmo princípio ativo, com 20,1 e

0,0% de eficácia (12). Na região de Campo Grande

- MS uma avaliação da susceptibilidade R.

(Boophilus) microplus a carrapaticidas piretróides

mostrou que a eficácia foi geralmente inferior a

70%, tornando-os não recomendados para as

fazendas investigadas (4).

O organofosforado apresentou 75% de

eficácia na propriedade um e 69% na propriedade

dois. Supõe-se que possa ter sido utilizado

anteriormente carrapaticidas com alguns princípios

ativos iguais, e na propriedade três uma eficácia

de 90%. Estes resultados demonstram uma

variedade de resistências entre as propriedades.

A resistência aos organofosforados foi notada

inicialmente em 1963, no Rio Grande do Sul,

posteriormente, na década de 1970 (7).

Pode-se observar neste estudo que todos

os produtos químicos testados apresentaram

resistência, com exceção da associação

clorpirifós/cipermetrina/citronela, que foi o produto

ativo que teve eficácia dentro dos padrões mínimos

exigidos. Provavelmente, este fato deve-se à falta

de orientação dos proprietários, pois nenhum

produtor estava usando ou tinha conhecimento de

testes laboratoriais para detectar a resistência dos

carrapatos aos produtos. Utilizavam os acaricidas

de maneira indiscriminada e com aplicações de

forma irregular de acordo a avaliação visual do

nível de infestação.

Comparações com outros estudos devem

ser feitas com cautela, pois neste levantamento

poucas propriedades foram visitadas e assim,

outros trabalhos abrangendo áreas maiores e maior

número de propriedades são necessários para

melhor caracterização da situação de resistência

na região.

TABELA 1.  Eficácia de seis acaricidas sobre Riphicephalus (Boophillus) microplus em três rebanhos

leiteiros na região noroeste do estado de São Paulo.

Propriedade/                                                    Eficácia do Produto Químico (%)
Município

Amitraz       Cipermetrina  Deltametrina       Clorpirifós+       Fipronil      Organofosforado
                                                                                 cipermetrina+
                                                                                       citronela

1- Andradina 55 49 65 95 80 75

2- Castilho 60 06 94 100 87 69

3- Murutinga 83 87 96 100 94 90

      do Sul

Média Total 66 70 85 98 87 78
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CONCLUSÃO

As médias das propriedades mostraram que

a associação clorpirifos/cipermetrina/citronela foi

o único principio ativo que alcançou a eficácia

preconizada pelo Ministério da Agricultura. Os

demais produtos testados não se mostraram

eficazes. Desta forma, pode se afirmar que a

resistência apresentada pelos carrapatos, reforça

a necessidade de se realizar o teste de sensibilidade

orientando os produtores sobre a utilização de

produtos químicos e conhecimento sobre os testes

biocarrapaticidograma, além do monitoramento

regular de carrapatos resistentes.
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EFICÁCIA ANTI-HELMÍNTICA DA IVERMECTINA SOB DIFERENTES VIAS DE

ADMINISTRAÇÃO EM BOVINOS

ANTI-HELMINTIC EFICACCY OF THE IVERMECTIN BY DIFFERENT ROUTES OF

ADMINISTRATION IN CATTLE

Brenda Carla Luquetti1, Sidney Monti Júnior2, Renata Lumy Sasaki2, Karen Mayumi Sasaki2 ,

Isadora Resende de Carvalho2, Ricardo Velludo Gomes de Soutello3

RESUMO

A indústria farmacêutica vem disponibilizando no mercado diversas formulações para o uso

dos anti-helmínticos, sendo as mais comuns a via oral, a de aplicação injetável e mais recentemente

a via tópica, conhecida como “pour-on”. Portanto, o objetivo deste estudo foi comparar a eficácia

da ivermectina aplicada em bovinos sob quatro diferentes vias de administração: injetável subcutâneo

(G1), injetável subcutâneo na porção dorsal da orelha (G2), oral (G3) e “pour-on” (G4). Foram

utilizados 100 novilhos da raça nelore com 15 meses de idade, distribuídos em blocos homogêneos

com base na contagem de ovos de nematódeos por grama de fezes (OPG), formando cinco grupos

(n=20), sendo um grupo, controle (G5). Sete dias após o tratamento, amostras fecais foram colhidas

de cada animal para a quantificação de OPG. Foi determinada a redução das contagens de OPG (R-

OPG) dos grupos tratados em relação ao grupo controle, com base nas médias aritméticas após os

tratamentos, sendo os dados analisados pelo programa estatístico RESO conforme preconizado pela

Associação Mundial para o Desenvolvimento da Parasitologia Veterinária. Os resultados indicaram

R-OPG de 56%, 44%, 44% e 49% respectivamente nos tratamentos G1, G2, G3 e G4. Verificou-se

que não houve diferença significativa entre os tratamentos. Todas as vias de administração

demonstraram um grau de eficácia semelhante, no entanto, verificou-se a resistência à ivermectina,

provavelmente devido ao uso frequente e indiscriminado deste anti-helmíntico no controle das

verminoses.

Unitermos: bovinos, ivermectina, resistência, R-OPG.

1Profa. Dra. daFaculdade de Ciências Agrárias de Andradina- FCAA, Andradina – SP.
2Alunos da Faculdade de Ciências Agrárias de Andradina – FCAA, Andradina - SP.
3Prof. Dr. da Universidade Estadual Paulista (UNESP) – Campus Experimental de Dracena- SP
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ABSTRACT

The farmaceutical industry has been launching various formulas for the use of anti-helmintics, most

commonly through oral administration, injection and more recently the topical administration, also known

as “pour-on”. Thus, this study evaluated the effectiveness of ivermectin used in cattle under four different

routes of administration: subcutaneous injection (G1), subcutaneous injection in the back portion of the ear

(G2), Oral (G3) and “pour-on” (G4). 100 fifteen-month-old nelore steers were used in the study. They

were  distributed inhomogeneous blocks  based on the number of nematode eggs  per gram of feces

(OPG), forming five groups (n = 20), with a control group (G5 ). Seven days after treatment, fecal samples

were taken from each animal for the quantification of OPG. There was a decrease in the counts of OPG

(R-OPG) of the groups treated when compared to the control group, based on arithmetic means after the

treatments. The results indicated R-OPG of 56%, 44%, 44% and 49% respectively in groups G1, G2, G3

and G4. Thus, there was no significant difference between treatments; however, there was a resistance to

ivermectin in all routes of administration evaluated.

Uniterms: cattle, ivermectina, FEC-Reduction, resistance.
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INTRODUÇÃO
O aumento da produtividade é uma

necessidade prioritária imposta pelo mercado

consumidor de criadores tanto de gado de corte,

como o de leite. Entretanto, as parasitoses

gastrintestinais constituem um dos principais

entraves na produção bovina em todo o mundo,

especialmente nas regiões tropicais, onde os

prejuízos econômicos são mais acentuados (1).

A maior consequência do parasitismo

gastrintestinal é causada por sua alta

morbidade nos animais, resultando em baixo

índice de crescimento, retardo na idade de abate

e queda no rendimento econômico (16).

A descoberta do grupo das

lactonasmacrocíclicas, que compreende as

“avermectinas”, causou grande impacto no

setor agropecuário, devido à possibilidade de

ser utilizada em diferentes espécies animais e

pela elevada eficácia no início de sua

utilização.Dentre as lactonasmacrocíclicas,

encontram-se as ivermectinas, compostos

orgânicos sintéticos, que apresentam atividade

sobre os estágios adultos e em desenvolvimento

de nematóides gastrintestinais e pulmonares (13).

A atividade de um endectocida

depende, entre outros fatores,de sua

concentração, do tempo de exposição ao

parasito, da condição corpórea, da via de

administração e da espécie a que é destinada.

Pequenasdiferenças nas formulações podem

eventualmente causar importantese significativas

alterações na atuação e consequente eficácia, o

quetorna imprescindíveis estudos

farmacológicos mais aprofundados sobreos

compostos envolvidos(3). As pesquisas

vêm ampliando as diversificações nas vias de

aplicação dos medicamentos, com isso

tornando mais fácil o manejo do rebanho.

Embora a via parenteral possua a vantagem na

rapidez e absorção do produto, a via tópica

representa uma maior facilidade no momento

da aplicação e diminuição dos custos com

seringas e agulhas, além de não contribuir na

transmissão de patógenos de um animal para

outro, devido à prática da reutilização de agulhas

entre os animais medicados (10).

A indústria farmacêutica disponibiliza

atualmente no mercado diversas formulações

para o uso das ivermectinas, sendo mais comuns

a via oral na forma de suspensão, gel e

comprimido. As formulações para uso tópico

foram desenvolvidas recentemente e conhecidas

como “pouron” (aplicação na linha do dorso dos

animais) que vem sendo utilizadas em bovinos

como um método de administração prática, com

baixo poder residual, menor desperdício e

estresse para o animal (12).

A farmacodinâmica das avermectinas é

muito complexa. A biotransformação e a

excreção dos anti-helmínticos, por exemplo,

podem ser influenciadas pela via de

administração. As vias pelas quais estes

compostos atingem os parasitos localizados no

tubo gastrintestinal ainda não estão totalmente

elucidadas. As concentrações plasmáticas destes

compostos servem como indicativo da

biodisponibilidade da molécula para os parasitos

gastrintestinais(8).

 A cinética de absorção dos

medicamentos anti-helmínticos através da pele,

nos bovinos, não é bem conhecida, apesar de a

pele serrica em folículos pilosos, o que

provavelmente facilitaria a maior absorção dos

medicamentos. Em experimentos realizados em

bovinos foi constatada disponibilidade da

ivermectina após administração intra-ruminalde

29 a 40%, quando comparada com 100% na

administração intra-abomasal(2).

Frente às diferenças na farmacocinética

e farmacodinâmica dos anti-helmínticos, e a

possível influência sobre sua eficácia, o

objetivo desse trabalho foi avaliar a eficácia

anti-helmíntica da ivermectina em

bovinosaplicada através de quatro diferentes

vias de administração.
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MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizados 100 novilhos da raça

Nelore, com 15 meses de idade, divididos em

cinco grupos uniformes com base no exame de

contagem de ovos por gramas de fezes

(OPG)(9).Os grupos foram então distribuídos de

acordo com a via de administração da

ivermectina em quatro formas de aplicação mais

um grupo controle, sendo 20 animais por

tratamento que foram: Ivermectina 1% Injetável

subcutânea 200 µg/kg PV (G1); Ivermectina 1%

Injetável subcutânea na porção dorsal superior

da orelha 200 µg/kg PV (G2); Ivermectina

0,08% via oral 200 mcg/kg PV (G3);

Ivermectina 0,5% via “pour-on” 500 mcg/kg PV

(G4) eo grupo controle (G5).

Sete dias após o tratamento, amostras

fecais foram novamente colhidas de cada

animal, para a quantificação do OPG. Foi

determinada a redução das contagens de OPG

(R-OPG) dos grupos tratados em relação ao

grupo controle com base nas médias

aritméticas após os tratamentos sendo os

dados analisados pelo programa estatístico

RESO conforme preconizado pela

Associação Mundial para o Desenvolvimento

da Parasitologia Veterinária(5).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Pode-se observar através dos resultados

ilustrados na Tabela 1 que a redução das contagens

de OPG( R-OPG) foi de  56%, 44%, 44% e 49%

respectivamente para os  grupos G1, G2, G3 e

G4.

TABELA 1.  Médias das variáveis obtidas de novilhos, submetidos a quatro diferentes vias de administração
de ivermectina.

A recente formulação da ivermectina na

forma de “pour on” para bovinos tem-se mostrado

interessante pela praticidade da administração,

minimizando os efeitos tóxicos nos sistemas

hepático e gastrintestinal (7). Entretanto nas

condições desse experimento não houve diferença

significativa entre os tratamentos, demonstrando

um grau de eficácia semelhante independente

da via em que foram aplicados. Embora haja

diferenças na farmacocinética dos medicamentos

no que diz respeito à via de administração,

absorção, biotransformação, distribuição e

excreção e assim sobre sua eficácia,ainda existem

vários fatores que podem ter contribuído para que

não houvesse diferenças significativas entre as vias

aplicadas, tais como as condições fisiológicas dos

animais, o tipo de alimentação a que eram

submetidos (mudançade pH ruminal), a dose, a

carga parasitária, as espécies e estágios dos

parasitos, a solubilidade da ivermectina usada e a

                          GRUPOS

Variáveis    1    2    3   4 5

OPG inicial 267,5  245   250 247,5 247,5

OPG 7 dias após tratamento   110 137,5  137,5   125 160

Variância (FEC) 18053  8388  37599 16711 25651

% Redução    56    44     44    49 _

OPG = ovos por grama de fezes.Ivermectina Injetável subcutânea (G1); Ivermectina Injetável subcutânea na porção

dorsal superior da orelha (G2); Ivermectina via oral (G3); Ivermectina via “pour-on”(G4);  grupo controle (G5).
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formulação (veículo e estabilizadores), entre
outros.

As diferenças da pele de cada espécie
também devem ser levadas em consideração,
pois o mecanismo de absorção da pele dos
bovinos não está completamente esclarecido,
além disso, estudos concluíram que em bovinos,
a administração tópica não garante uma
liberação controlada do fármaco(12).

Para boa e rápida penetração através da
pele, é necessário que o medicamento seja
lipossolúvel e hidrossolúvel para propiciar
melhor penetração e absorção(2). No entanto, é
sabido que a ivermectina apresenta alta
lipossolubilidade, mas baixa hidrossolubilidade
o que poderia ter diminuído a absorção por essa
via. As avermectinas em geral, são altamente
lipofílicas, tendo assim pouca solubilidade
(0,006 a 0,009 ppm) em soluções aquosas (11).
Esta característica faz com que após serem
absorvidas, independentemente da via de
administração, as moléculas sejam distribuídas
por todo o corpo do animal e concentrem-se,
particularmente, no tecido adiposo(6).

A resistência à ivermectina também foi
constatada nesse trabalho e o efeito esperado
para esses tratamentos foi insatisfatório para
que se pudesse obter um resultado anti-
helmíntico adequado.Do ponto de vista técnico,
há a probabilidade de resistência quando a
eficácia de uma droga falha em alcançar 95%
(14).

Existe uma grande variedade de
produtos químicos que são usados no controle
de parasitos, que muitas vezes administrados
sem critérios epidemiológicos, com dosagens
incorretas e falhas no manejo, induzem o
aparecimento de resistência dos parasitos aos
princípios ativos (15), principalmente ao grupo
das lactonas macrocíticas que são as mais
utilizadas atualmente para o controle das
verminoses. No Brasil, recentemente foram
relatados dados semelhantes de resistência de
Cooperia punctata a ivermectina 1% (4) e

resistência do gênero Haemonchus(16,17).

CONCLUSÃO
Nas condições do presente experimento

observou-se que a ivermectina aplicada por
diferentes vias de administração, não
demonstrou diferença significativa em sua
eficáciana R-OPG. Foi constatada resistência
ao produto nos animais tratados em todas as
vias de aplicação.
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EVALUATION OF CHEMICAL COMPOSITION AND MICROBIOLOGICAL QUALITY
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RESUMO

Empregando-se a avaliação da composição química e qualidade microbiológica foram determinadas

algumas características do leite cru em um laticínio na região noroeste do estado de São Paulo. Analisaram-

se as amostras coletadas durante um ano, no período de abril de 2010 a março de 2011, com periodicidade

mensal. Observou-se que há conformidade entre os resultados obtidos nas análises com a instrução

normativa nº51 do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento de 18 de setembro de 2002,

exceto os da CBT - Contagem de Bactérias Totais, superiores aqueles estabelecidos nessa Instrução,

indicando deficiências higiênico-sanitárias.

Unitermos: contagem bacteriana total, contagem de células somáticas, leite cru, proteína.

ABSTRACT

By employing the evaluation of chemical and microbiological quality, we were able to determine

some characteristics of raw milk from a dairy plant in the northwestern region of São Paulo. We analyzed

the samples collected during one year, from April 2010 to March 2011, monthly. We observed that the

results obtained in the analysis were in accordance with the normative instruction No. 51 from the Ministry

of Agriculture, Livestock and Supply from September 20, 2002, except for the CBT - Count of total

bacteria, higher than those set forth in this statement, indicating deficiencies in toilet and health.

Uniterms: protein, raw milk, somatic cell count, total bacterial count.
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5Profa. Dra. da Faculdade de Ciências Agrárias de Andradina – FCAA, Andradina – SP.
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INTRODUÇÃO

Na produção animal é de grande importância

estabelecer uma fiscalização adequada do

controle de sanidade de produtos para o

consumo do ser humano, por meio de um

controle efetivo das condições de higiene e saúde

dos animais, como também dos métodos e das

técnicas que tem por escopo a obtenção de seus

produtos, até a distribuição, venda e preparo dos

mesmos(1).

No Brasil de modo geral, o leite é obtido

sob condições higiênico-sanitárias deficientes,

e em consequência, apresentam elevado número

de microrganismos, gerando problemas

econômicos e de saúde pública. Tendo em vista

a necessidade de aumentar a qualidade do leite,

duas medidas estratégicas foram tomadas: o

resfriamento do leite na fazenda e sua coleta a

granel, as quais tiveram impacto direto sobre a

estrutura da produção leiteira, mudando a

imagem do campo na grande maioria das

regiões, resultando no desaparecimento da

coleta em latão e do recebimento de leite

quente. Esta foi a medida que, isoladamente,

trouxe maior e mais rápido impacto sobre a

melhoria da qualidade do leite, beneficiando a

indústria com o processo também positivo para

o consumidor, por oferecer produtos finais de

melhor qualidade. Os benefícios são igualmente

importantes para o produtor, resultantes do

resfriamento do leite(5).

O principal conceito de qualidade é que

não há como melhorá-la depois que o leite

deixa a fazenda, assim, é de suma importância

melhorar as condições sanitárias nos sistemas

e produção e ainda avaliar as características

físico-químicas do leite que estão relacionadas

com a qualidade do produto que deixa a

propriedade e chega à indústria e ao

consumidor(5).

Tendo em vista a necessidade de conhecer

cada vez mais as características do leite

produzido no Brasil, o presente trabalho teve

como objetivo realizar um acompanhamento a

respeito da composição química e qualidade

microbiológica do leite tipo C resfriado coletado

por um laticínio da região Noroeste do Estado

de São Paulo.

MATERIALE MÉTODOS

Foi realizado um levantamento mensal,

durante um ano dos parâmetros de composição

química e qualidade microbiológica do leite Tipo

C em um laticínio na região noroeste do estado

de São Paulo. Foram analisados os dados de

porcentagem de gordura, proteína, lactose, sólidos

totais, extrato seco desengordurado (ESD),

contagem de células somáticas (CCS) e contagem

bacteriana total (CBT) de amostras de leite cru

de todos os produtores.

Após a coleta dos dados foi realizada a média

geral da produção do laticínio e os dados foram

comparados com a IN 51 (Instrução Normativa

nº51 do Ministério da Agricultura, Pecuária e

Abastecimento de 18 de setembro de 2002), que

é o padrão de referência em qualidade

microbiológica e composição química do leite tipo

C no Brasil.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados obtidos a respeito de composição química e microbiológica estão descritos nas

Tabelas 1 e 2.

TABELA 1. Composição química do leite tipo C recolhido em um laticínio da região noroeste do estado

de São Paulo.

MESES                             GORD              PROT             LAC                 ST ESD

Abril/2010 3,7 3,2 4,4 12,2 8,5

Maio/2010 3,7 3,3 4,4 12,5 8,8

Junho/2010 4,0 3,3 4,4 12,7 8,7

Julho/2010 3,8 3,2 4,4 12,5 8,7

Agosto/2010 3,5 3,0 4,4 12,0 8,5

Setembro/2010 3,5 3,0 4,4 12,0 8,5

Outubro/2010 3,7 3,0 4,7 12,4 8,6

Novembro/2010 3,3 3,2 4,4 12,0 8,7

Dezembro/2010 3,5 3,2 4,4 12,2 8,6

Janeiro/2011 3,5 3,2 4,5 12,2 8,5

Fevereiro/2011 3,3 3,3 4,5 12,0 8,7

Março/2011 3,6 3,4 4,5 12,5 8,9

     IN51 3,0 2,9   - 11,4 8,4

Amostras fora dos padrões exigidos pela IN 51. GORD = Gordura. PROT = Proteína. LAC =
Lactose. ST = Sólidos Totais. ESD = Extrato Seco Desengordurado.
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TABELA 2. Qualidade microbiológica do leite tipo C recolhido em um laticínio da região noroeste do

estado de São Paulo.

Todos os resultados das análises do

leite coletado no período de abril de 2010 a

março de 2011, por um laticínio na região

noroeste do estado de São Paulo estão de

acordo com a Instrução Normativa nº51 do

Ministério da Agricultura Pecuária e

Abastecimento de 20 de setembro de 2002 que

“Estabelece o Regulamento Técnico de

Produção, Identidade e Qualidade do Leite tipo

C”, exceto os da CBT – Contagem de Bactérias

Totais, superiores aqueles estabelecidos nessa

Instrução.

Em termos práticos, a análise do leite

do tanque pode ser utilizada para resolver

problemas de rebanhos com alta CBT e alta

CCS. O uso de culturas microbiológicas de

amostras individuais do leite de vacas continua

sendo uma excelente forma de diagnóstico da

saúde da glândula mamária e são de

fundamental importância para identificar os

agentes causadores de mastite em nível

individual e implantação de medidas de

controle. Entretanto, o monitoramento pela

análise do tanque tem benefícios e vantagens:

menor custo, maior facilidade de coleta de

amostras e resultados mais rápidos(6).

A CBT é aumentada nas seguintes

situações: ordenha de vacas com tetos sujos, mastite

causada por coliformes, estreptococos ambientais

e estafilococos, coagulase negativa, falhas na

limpeza de equipamentos de ordenha, deficiência

do resfriamento do leite. E a CBT, também

conhecida como contagem padrão em placas é

empregada na maioria dos paísesdesenvolvidos,

sendo considerada como um indicador bastante fiel

da qualidade higiênica do leite(6).

     MESES CCS CBT

Abril/2010 380,9 788,3

Maio/2010 403,3 864,9

Junho/2010 535,0 805,5

Julho/2010 659,7 232,2

Agosto/2010 443,2 1468,7*

Setembro/2010 501,6 542,7

Outubro/2010 411,2 887,3

Novembro/2010 500,8 1293,7*

Dezembro/2010 541,1 734,3

Janeiro/2011 523,9 856,6

Fevereiro/2011 414,7 1614,7*

Março/2011 515,9 350,0

IN 51 600.000 600.000

* Amostras fora dos padrões exigidos pela IN 51. CCS = Contagem de Células Somáticas. CBT =
Contagem de Bactérias Totais.
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Esta opinião é compartilhada por vários

pesquisadores que afirmam que o resultado da

CBT fornece indicação dos cuidados de higiene

empregados na obtenção e no manuseio do leite

na fazenda(3).Os mesmos também observaram

que erros no manejo e as condições higiênicas

deficitárias são os principais responsáveis

pelas altas taxas de CBT(4).

CONCLUSÃO

Com base nos dados obtidos foi possível

observar que o leite avaliado encontra-se com

qualidade dentro do preconizado pela literatura

quanto à composição química e contagem de

células somáticas.

Em alguns meses a contagem bacteriana

total apresentou resultados acima do permitido,

confirmando problemas de higiene e, portanto

tornando-se necessária a aplicação de novas

medidas que reforcem a sanidade e o manejo

nesse estabelecimento.
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INTUSSUSCEPÇÃO ILEOCÓLICA EM CÃO – RELATO DE CASO

INTUSSUSCEPTION ILEOCOLIC IN DOG - REPORT OF A CASE

Leandro Bertoleti ¹, Natália Martins Teixeira¹, Fábio dos Santos Nogueira ², Heitor Flávio Ferrari 3,

Analy Ramos Mendes 4

RESUMO

Intussuscepção é uma afecção digestiva relativamente comum na clínica veterinária, caracterizada

pela invaginação de um segmento intestinal em outro adjacente, de maneira anterógrada ou retrógrada.

Os sinais clínicos são inespecíficos e incluem vômito, anorexia, desidratação, dor abdominal, fezes mucóides

e sanguinolentas e a existência de massa abdominal palpável. O diagnóstico se dá pelos sinais clínicos e

exames complementares, como radiografia contrastada ou ultrassonografia. Pode ser confirmado por

laparotomia exploratória. No presente estudo descreve-se um caso de intussuscepção ileocólica em uma

cadela da raça Shar Pei atendido em clínica veterinária particular de Andradina (SP) que apresentava

anorexia, prostração, êmese e prolapso retal. Foi identificada imagem sugestiva de intussuscepção pela

ultrassonografia. Na laparatomia exploratória foi encontrada uma intussuscepção ileocólica, irredutível

manualmente, sendo empregada técnica de enterectomia e enteroanastomose e posteriormente uma lavagem

da cavidade abdominal. O animal permaneceu três dias internado privado de alimentação oral e recebendo

apenas fluidoterapia. Após esse período começou a receber água e alimentos pastosos gradativamente

até atingir sua alimentação habitual e voltou a ganhar peso, o que confirma o sucesso do tratamento.

Unitermos: intussuscepção ileocólica, laparatomia exploratória, ultra-sonografia.

ABSTRACT

Intussusception is a relatively common digestive disorder in veterinary practice. It is characterized

by invagination of an intestinal segment into an adjacent one, in an anterograde or retrograde way. The

clinical signs are nonspecific and include vomiting, anorexia, dehydration, abdominal pain, bloody stools

and mucoid and the existence of a palpable abdominal mass. The diagnosis is done by clinical signs and

laboratory tests such as contrast radiography or ultrasound, or confirmed by exploratory laparotomy. The

present study describes a case of intussusception ileocolic in a Shar Pei dog met in  a private veterinary

clinic in Andradina-SP that had anorexia, listlessness, vomiting and rectal prolapse. Intussusception can be

identified by ultrasound. At exploratory laparotomy an ileocolic intussusception was found which was not

possible to reduce manually and then the technique of bowel resection and an anastomosis were used and

subsequently the washing of the abdominal cavity. The animal remained hospitalized for three days, deprived

of food and getting only fluid therapy. After this period he began to receive food and water paste gradually

until it reaches its normal feeding and gaining weight again, confirming the success of treatment.

Uniterms: exploratory laparotomy, intussusception ileocolic, ultrasound.

¹ Alunos do curso de Medicina Veterinária da FCAA – Andradina-SP.
² Prof. Dr.  do curso de Medicina Veterinária da FCAA – Andradina-SP.
3 Doutorando em Ciência Animal pela UNESP – Campus Araçatuba.
4 Prof. do curso de Medicina Veterinária da FCAA – Andradina-SP.
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INTRODUÇÃO

Intussuscepção é a invaginação de um

segmento intestinal (intussuscepto) no interior do

lúmen de um segmento adjacente (intussuscipiente)
(9). Esta, por sua vez, talvez seja a causa mais

comum de obstrução intestinal em cães. Pode

acometer estômago e esôfago (gastroesofágica),

intestino delgado (enteroentérica), intestino grosso

(colocólica) ou ambos (ileocólica). Entretanto, é

observada frequentemente no jejuno, íleo ou na

região ileocólica, sendo os cães jovens os mais

afetados. Guilford e Strombeck (1996) sugerem

que cerca de 80% dos casos sejam representados

por esta faixa etária (10).

A afecção tem sua etiologia nas contrações

vigorosas consequentes a distúrbios da motilidade

intestinal, provocados por parasitismos, infecções

virais e bacterianas do trato gastrintestinal,

alterações dietéticas e corpos estranhos ou massas

abdominais (18).

Afeta mais cães do que gatos, sendo que

os Pastores Alemães e Siameses são os mais

frequentemente acometidos (6). Os sinais clínicos

mais comuns são de êmese, regurgitação, dor

abdominal, fezes com muco ou muco

sanguinolentas, dispneia, anorexia, depressão e

desidratação (1).

Intussuscepções crônicas podem causar

diarreia sem muco, hematoquezia, vômito e dor

abdominal. Enteropatia com hipoproteinemia em

cães jovens diarreicos sugere intussuscepção

crônica, que tipicamente provoca perda de

proteína apesar da ausência de hemorragia (12).

A obstrução do lúmen pela intussuscepção

pode ser completa ou parcial. No caso da

obstrução completa, pode-se esperar grande

acúmulo de líquido e gás oralmente à obstrução.

Se a obstrução for parcial, o bolo fecal transita

através da região afetada, podendo ocorrer

acúmulo de sangue e muco provenientes da

mucosa enferma, o que irá resultar na eliminação

de fezes mucóides sanguinolentas (19).

A palpação é o melhor método diagnóstico

para verificar possíveis corpos estranhos ou alças

intestinais encarceradas ou distendidas com gás e

fluido oralmente à obstrução (3). Muitos dos

quadros de intussuscepção podem ser

diagnosticados por meio da palpação abdominal,

delimitando uma estrutura tubular firme, que deve

ser diferenciada de conteúdo fecal ou corpos

estranhos (10). Para o diagnóstico definitivo, pode-

se valer de técnicas de imagem, das quais o

ultrassom apresenta maior acurácia, sensibilidade

e especificidade. Exame radiográfico simples e

contrastado, endoscopia e colonoscopia também

apresentam utilidade (17).

Na medicina veterinária, o tratamento de

escolha ainda é o cirúrgico, com técnicas de

redução manual, ressecção da porção acometida

associada à enteroanastomoses e uso de

enteroplicações. A escolha da técnica depende da

viabilidade e grau de lesão intestinal (11).

Durante a redução cirúrgica da

intussuscepção é necessário avaliar todo intestino,

pois pode haver mais de um sítio de intussuscepção

simultaneamente (16).  A redução manual sempre

deve ser tentada inicialmente, porém quando não

é conseguida, deve-se partir para enterectomia (15).

As principais complicações passíveis de

serem observadas no pós-operatório são recidiva

do quadro, íleo paralítico, deiscência da

anastomose, obstrução intestinal, peritonite e

síndrome do intestino curto, sendo as duas

primeiras as mais frequentes (9). Levitt e Bauer

(1992) observaram taxa de recorrência entre 11%

e 20%, sendo maior a recidiva em casos tratados

com a redução manual (25%) quando comparada

com animais que sofreram enterectomia da porção

acometida (19%). O uso de derivados opióides

durante os períodos trans ou pós-operatório está

relacionado com a diminuição de recidivas. O

mecanismo não está totalmente esclarecido, porém

discute-se um possível aumento do tônus muscular

intestinal (2).
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RELATO DO CASO CLÍNICO
Foi atendida, em clinica veterinária

particular no município de Andradina (SP), uma
cadela da raça Shar Pei, de dois anos de idade,
com 10,4kg de massa corporal, vacinada,
apresentando há uma semana êmese contínua,
diarréia hemorrágica, apatia, anorexia, caquexia,
desidratação de 8% e normotermia. Foi realizado
hemograma completo e constatou-se leucocitose
com desvio à esquerda, sendo a contagem total
de leucócitos de 23,2 x 103/µl. Dessa forma,
devido à leucocitose, suspeitou-se de gastrenterite
bacteriana, o animal foi internado e iniciou-se
tratamento à base de fluidoterapia com ringer
lactato (IV), metoclopramida (1mg/kg/SC),
cimetidina (5mg/kg/SC), enrofloxacina (5mg/kg/
IV) e nutrição parenteral à base de glicose e
complexo vitamínico. O animal apresentou melhora
no quadro. Após três dias voltou à alimentação
habitual, sem sinais de gastrenterite, recebendo alta.

 Após uma semana, a cadela retornou
apresentando recidiva no quadro de gastrenterite
e também apatia, caquexia (Figura 1), anorexia,
grave desidratação (12%), êmese de conteúdo
fecalóide, prolapso retal, diarréia hemorrágica em
jato e à palpação abdominal apresentava dor com
aumento de volume abdominal em região
mesogástrica. Foi realizada ultrassonografia
abdominal, sendo verificada dilatação de alças
intestinais com diâmetro médio de 3,2cm com
conteúdo fecal e gasoso, ausência de peristaltismo
e, em corte transversal de alça intestinal, sinal de
“lesão em alvo”, sugerindo intussuscepção
intestinal. Foi indicada laparotomia exploratória.

O animal recebeu medicação pré-
anestésica com acepromazina (0,5mg/kg/SC) e foi
anestesiado com uma combinação de cetamina
(10mg/kg/IM) e xilazina (1mg/kg/IM). Após
tricotomia e antissepsia com álcool iodado foi
realizada incisão de pele retro-umbilical e após
divulsão do subcutâneo, incisão na musculatura em
região de linha alba. Foi exposta a região ileocólica,
onde localizava-se a intussuscepção de
aproximadamente 17cm, mas a tentativa de
redução manual não obteve sucesso (Figura 2).

Observou-se a viabilidade do segmento intestinal
oral e aboralmente à lesão e procedeu-se a
ordenha do conteúdo fecal do segmento a ser
excisado. Procedeu-se a dissecção e ligadura dos
vasos mesentéricos da área comprometida e
iniciou-se a enterectomia após a colocação de
duas pinças intestinais Doyen em cada porção a
ser excisada e incisão com lâmina de bisturi entre
as pinças. A enteroanastomose foi realizada com
fio de nylon 2-0 em pontos simples separados,
com inspeção dos pontos para verificar possível
extravasamento de conteúdo fecal. Foi realizada
lavagem da cavidade abdominal com solução
fisiológica aquecida e troca de material e luvas
cirúrgicas. Foi suturada parede abdominal com fio
de nylon 1-0 em pontos Sultan separados e
subcutâneo com mesmo fio e pontos tipo Cushing.
A pele foi suturada com nylon 1-0 em pontos
simples separados.

A porção intestinal excisada foi exposta
e observou-se aderência do segmento
intussuscepto ao intussuscepiente (Figuras 3 e
4). Foi realizada analgesia com cloridrato de
tramadol (2mg/kg/SC) e meloxicam (0,1mg/kg/
SC) e antibioticoterapia com ceftriaxona (30mg/
kg/IV) e metronidazol (30mg/kg/IV).

A cadela permaneceu internada com
restrição de água e ração seca durante três dias,
sendo mantida fluidoterapia com ringer lactato
(IV), metoclopramida (1mg/kg/SC/3dias),
nutrição parenteral (glicose e polivitamínico),
meloxicam (0,1mg/kg/SC/3dias)  e
antibioticoterapia com ceftriaxona (30mg/kg/IV/
7dias) e metronidazol (30mg/kg/IV/7dias). Após
esse período inicial de três dias, foram
reintroduzidas gradativamente água e
alimentação pastosa durante mais três dias. Ao
término desse período, a alimentação com ração
seca foi liberada e a cadela voltou a atingir suas
condições corpóreas ideais, recebendo alta.
Durante todo o internamento foram realizados
curativos diários da ferida cirúrgica com
iodopovidona tópico e a retirada dos pontos
de pele foi realizada com 10 dias de pós-
operatório.
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FIGURA 1. Animal apresentando caquexia no dia do procedimento cirúrgico. FIGURA 2. Intussuscepção
íleocólica. FIGURA 3. Intussuscepção após enterectomia. FIGURA 4. Detalhe do intussuscepto aderido
ao intussuscepiente invertido.

DISCUSSÃO
No caso descrito, o aumento do

peristaltismo intestinal possivelmente foi
ocasionado pela gastrenterite bacteriana
diagnosticada previamente, sendo a causa mais
provável da intussuscepção, excluindo-se outras,
como parasitismo intestinal, alterações dietéticas,
corpos estranhos ou massas abdominais.

Em geral, a intussuscepção não é facilmente
diagnosticada e muitas vezes diarréias intermitentes
podem ser causadas por essa afecção crônica e
o clínico pode não associar essa diarréia à
patologia. (6)

Dependendo da gravidade da obstrução
e da quantidade das invaginações se dão os sinais
clínicos mais comuns. Inicialmente ocorre
obstrução luminal parcial que pode evoluir para
completa, sendo que os vasos do intussuscepto
colabam em função do aumento na pressão
intraluminal ou pela torção, a parede intestinal se
torna edematosa, isquêmica e túrgida, ocorre
sangramento, fissuras da serosa e deposição de
fibrina provocando aderência do intussuscepto ao
intussuscipiente. Além disso, pode ocorrer
desvitalização da parede intestinal e necrose,
levando a rupturas da alça e peritonite local (6).

Os achados laboratoriais são inespecíficos
e incluem leucograma de estresse, anemia,
distúrbios eletrolíticos e ácido-básicos e
hipoalbuminemia em casos crônicos (6). Como

achados de imagem, radiografias simples podem
mostrar uma massa discreta ou um segmento
dilatado do intestino. Porém este segmento pode
misturar-se aos demais e passar despercebido aos
olhos do radiologista. O segmento intestinal
adjacente pode estar dilatado e preenchido por
gás, sugerindo efeito de massa(8). Além disso, linhas
finas de gás podem ser visualizadas envolvendo a
intussuscepção (13). Uma radiografia com animal
em estação (lateral, com feixe de raios-X
horizontal, centrado na região média do abdome)
promove geralmente a melhor vista do processo
(8).

O estudo contrastado é útil e geralmente
necessário para confirmar a intussuscepção.  Para
isso, o enema baritado tende a ser de grande
utilidade nesses casos, pois utiliza menos tempo
para sua realização completa, além de evitar
episódios de êmese que podem ocorrer em casos
de administração de bário por via oral. O bário
infiltra-se entre o intussuscipiente e o intussuscepto,
delineando as pregas e esse efeito é conhecido
como padrão de “mola em espiral”. O enema,
algumas vezes, provoca a redução do processo,
porém com freqüência, a recidiva ocorre em
poucas horas (13). Enema com gás também pode
ser realizado, porém a distinção de gás intestinal
relevante e irrelevante é difícil, além do reduzido
contraste entre o ar e o intestino quando
comparado ao bário (8). Caso o enema de bário
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falhe na identificação da suposta intussuscepção,
um estudo de trânsito gastrintestinal pode ser
realizado (com bário ou solução não iônica de iodo
se houver suspeita de perfuração), diminuindo-se
a dose calculada de bário pelo menos à metade, o
que causará menor distensão e diminuirá a
probabilidade de vômito (8).

Na ultrassonografia, a aparência típica em
seção transversal é a de anéis concêntricos
hipoecóicos e hiperecóicos, causada pelas
camadas invaginadas das alças (4). Essa imagem,
em virtude de sua forma, é conhecida como
imagem em alvo como a descrita no caso relatado.
Achados adicionais em casos mais graves e tardios
da doença são focos hipoecóicos na parede dos
segmentos intestinais acometidos, encarceramento
de fluido, hiperecogenicidade mesentérica no
interior do intussuscipiente, hiperecogenicidade
mesentérica adjacente à região intestinal envolvida
e aumento de linfonodos mesentéricos (5). Caso
haja líquido presente entre os segmentos interno e
externo, a intussuscepção é mais recente, com
melhor prognóstico (8). Portanto, para o diagnóstico
definitivo, pode-se valer de técnicas de imagem,
das quais o ultrassom apresenta maior acurácia,
sensibilidade e especificidade (17).

Como diagnósticos diferenciais à
intussuscepção, Farrow (2005) cita enterites,
segmentos distendidos por líquido, neoplasias,
encarceramento intestinal, corpo estranho,
impactação intestinal, torção intestinal, infarto
mesentérico e íleo paralítico.

Como tratamento para obstrução e
intussuscepção, deve ser realizado o acesso cirúrgico
imediato localizando o ponto de obstrução e sua
causa. Este foi o procedimento de eleição para o
caso relatado. Deve-se realizar redução cirúrgica
da intussuscepção, sendo necessário avaliar todo
intestino, pois pode haver mais de um sítio de
intussuscepção simultaneamente. Como tratamento
pré-operatório, devem ser corrigidos déficits
eletrolíticos e deve ser realizada a antibioticoterapia
profilática. A redução manual sempre deve ser
tentada inicialmente, porém quando não for
conseguida, deve-se partir para enterectomia e
enteroanastomose. Pode ocorrer recidiva após a
redução cirúrgica de intussuscepção e alguns
autores recomendam técnicas de enteroplicatura
para impedir recorrência (7).

No caso relatado não foi obtido sucesso
na tentativa de redução manual devido à presença
de aderências das alças intestinais sendo realizada
a técnica de enterectomia e enteroanastomose
com lavagem da cavidade abdominal visando evitar
peritonite.

O pós-operatório é relativo ao estado
geral do paciente e deve-se manter a correção
dos distúrbios eletrolíticos e ácido-básicos,
antibioticoterapia e analgesia. Após a cirurgia o
jejum utilizado é para evitar a presença de bolo
fecal no lúmen intestinal visando melhor
cicatrização, evitando, dessa forma, um possível
extravasamento de conteúdo fecal e peritonite.

O prognóstico depende da causa,
localização, duração e complicações após
intussuscepção, como ruptura de alças. Animais
com a afecção podem morrer dentro de 3 a 4
dias ou viver por várias semanas. Os que morrem
rapidamente apresentam obstrução total ou
endotoxemia. Sem enteropexia, espera-se
recorrência em 20 a 30% dos casos. O
prognóstico após procedimento cirúrgico será
favorável se for evitada recorrência e ressecções
extensas (6).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O grande desafio é diagnosticar a

intussuscepção intestinal rapidamente devendo ser
observados os principais sinais clínicos da
intussuscepção que são inespecíficos e incluem
êmese, anorexia, desidratação, dor abdominal,
fezes mucóides e sanguinolentas e a existência de
massa abdominal palpável. Devem ser realizados
exames físicos cautelosos incluindo palpação
abdominal e também exames complementares,
como a ultrassonografia, para obtenção de um
rápido diagnóstico. O procedimento cirúrgico é o
tratamento de eleição e os principais cuidados se
dão no pós-operatório, incluindo
antibioticoterapia, fluidoterapia, retorno gradativo
à alimentação e repouso. Este relato visou mostrar
a importância dos exames por imagem na
determinação do diagnóstico da intussuscepção
de maneira rápida e eficaz, permitindo assim um
tratamento correto e em tempo hábil para
proporcionar um melhor prognóstico.
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AUTO-HEMOTERAPIA NA PAPILOMATOSE BOVINA – RELATO DE CASO

SELF – HEMOTHERAPY  IN PAPILLOMATOSIS BOVINE – CASE REPORT

Julio César Pereira Spada¹, Amanda de Abreu Martins¹, Sergio Rene Sanches1,

Elvis Roque Leite², Fernanda Pereira Spada¹, Agueda Aparecida Lima da Silva Rial³

RESUMO

Relata-se o caso de um bezerro atendido no Hospital Veterinário da Fundação Educacional de

Andradina, que apresentava Papilomatose Bovina. O animal provinha de um sitio da região de Andradina

e apresentava verrucose em todo o seu dorso. O tratamento do animal foi realizado através de um

protocolo usando auto-hemoterapia.

Unitermos:  auto-hemoterapia, dorso, papilomatose, verrucose.

ABSTRACT

We reported the case of a calf at the Veterinary Hospital of the Andradina Educational Foundation,

which presented Bovine papillomatosis. The animal came from a farm in the region of Andradina and

presented verrucose throughout its backs. The treatment of the  animal was done through a protocol using

self-hemotherapy.

Uniterms: dorsum, papillomatosis, self-hemotherapy, verrucose.

1 Aluno do Curso de Medicina Veterinária  da Faculdade de Ciências Agrárias de Andradina/SP.
2 Aluno do Curso de Biotecnologia da Faculdades Integradas Stella Maris de Andradina/SP.
3 Profa. Ms. do Curso de Medicina Veterinária da Faculdade de Ciências Agrárias de Andradina/SP.
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INTRODUÇÃO
As papilomatoses ou verrucoses são

enfermidades infecto-contagiosas, crônicas, de
caráter tumoral, causadas por um vírus da família
Papovavírus. As espécies hospedeiras são os
bovinos, ovinos, caprinos, cervos, alces, eqüinos,
coelhos, cães, macacos, suínos, sariguê,
camundongos e elefantes. Muitas das lesões são
consideradas hiperplasias ou neoplasias benignas,
pois as lesões não induzem as metástases e não
causam a morte do hospedeiro, porém em algumas
espécies animais o papilomavírus pode sofrer
transformação maligna (1,5,6,8). Tartarugas, humanos
e papagaios também possuem a função de
hospedeiros (1,5,12).

O vírus é destruído à temperatura de 60ºC
por 30 minutos e é sensível à formalina 10%. É
resistente a solventes lipídicos e variações de pH,
permanecendo viável a 4ºC por 90 dias e em
glicerina por dois anos (2,4,9,13) .

A doença se inicia pelo aparecimento de
pequenos nódulos que, com o tempo vão se
tornando maiores e mais numerosos. As verrugas
tem aspecto de couve-flor evoluindo para formas
“secas” e escuras. Depois de algum tempo caem
por motivo da necrose da base. O numero de
verrugas é variável (2,8,12).

O papilomavírus pode ser transmitido
através do contato direto animal-animal ou contato
indireto como: cercas, cordas, ordenhadeiras,
aplicadores de brincos, agulhas contaminadas e
vetores (moscas, carrapatos) que podem carregar
o vírus( 1,2,4,6,8,9,10,13,16) .

Os reservatórios são os próprios animais
doentes (13,16). Raças oriundas do Bos taurus

taurus ou mestiças parecem ser mais susceptíveis
a papilomatose (16). A doença é mais comum em
rebanho leiteiro (6,8,10). Não há predileção por sexo
ou raça, mas a doença costuma ser mais comum
em animais com menos de dois anos de idade
(nestes tendo seu curso muito mais prolongado) e
que tenham receptividade genética(9,13,16). No
Brasil, a verrucose é mais comum em bezerros(2).

O bovino acometido pela papilomatose
pode apresentar complicações por feridas
mecânicas, como hemorragias ou infecções

secundárias, que ocorrem nos papilomas
grandes ou nos aglomerados. As feridas e o
sangramento dos papilomas predispõem a
presença de moscas e, conseqüentemente, ao
desenvolvimento de miíases. (2,16). Passada a
doença, os animais tornam-se imunes. As
reinfecções tem sua causa numa perda da
imunidade causada por condições estressantes
tais como manejo inadequado, desnutrição e
ectoparasitose (1).

A doença, geralmente, não requer
tratamento específico, porém pode ser realizada
a remoção cirúrgica, existindo a teoria de que a
remoção de uma lesão estimularia a rejeição do
organismo aos outros papilomas. A remoção
cirúrgica e cauterização dos sítios das lesões é feita
através da retirada de algumas verrugas que
podem estimular a resposta imune humoral (13).

A utilização de vacinas autógenas, que são
de fácil preparação, econômicas e a sua  utilização
tem sido ocasionalmente bem sucedida, no entanto,
ainda não se conhece quais fatores influenciam nos
resultados. Acredita-se que a resposta imunológica
desenvolvida contra o papilomavírus seja do tipo
específica, conferindo proteção somente contra o
vírus homólogo ao da vacina (16). Normalmente
são aplicadas cinco doses de 10mL cada a
intervalos de 7 a 10 dias (13).

A auto-hemoterapia promove um estímulo
protéico, em casos de doenças inflamatórias
crônicas, leva a uma reativação da imunidade
orgânica. Os produtos da degradação eritrocitária
são conhecidos por estimular a eritropoiese e ativar
o sistema imune normal, permitindo a manutenção
da homeostasia. A auto-hemoterapia proporciona
um aumento no nível de anticorpos, capazes de
ligarem a produtos provenientes da degradação
celular e assim neutraliza-los, resultando na
elevação dos níveis de linfocitotoxicinas na
circulação sanguínea (16). O método consiste em
retirar 10mL de sangue venoso e imediatamente
aplicá-lo por via intramuscular profunda. Isto
provoca um estímulo imunológico inespecífico, que
pode levar à queda das verrugas (4,11).

O uso de pomada a base de Carbonato de
cálcio onde apresenta ação queratolítica associada
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ao formaldeído solução a 37% de ação
necrosante, atua matando o vírus, evitando,
desta forma, novos casos da doença no rebanho,
secando-as (3)

Quanto ao levamisole, o seu potencial foi
avaliado em pacientes que apresentavam desordens
imunológicas congênitas e adquiridas, mediante a
migração de leucócitos e os achados sugerem que
o tratamento com este composto estimula a
produção de mediadores da imunidade celular e
ativa a população de linfócitos T (15).

O cuidado na aquisição de animais que
apresentem papilomas, bem como o isolamento
destes do restante do plantel devem ser as
principais medidas de prevenção e controle da
doença. Também são importantes medidas como
esterilização de agulhas, seringas e materiais
cirúrgicos, utilização de materiais descartáveis,
controle de moscas e carrapatos e seguir o princípio
de que animais doentes sejam sempre manejados
por último (11).

O presente estudo tem como finalidade
relatar um caso de papilomatose bovina tratada
com auto-hemoterapia.

RELATO DO CASO CLÍNICO
Foi atendido no Hospital Veterinário da

Fundação Educacional de Andradina, na cidade

de Andradina – SP um bezerro mestiço (Bos

taurus taurus), fêmea, com  três meses de
idade, com peso de 52,1kg, provindo de um
sítio localizado em Andradina,  onde era
praticada a pecuária de leite. O animal foi levado
ao hospital, pois apresentava pequenos nódulos
(verrugas) na região do dorso. Através da
anamnese constatou-se que houve  outros
animais da mesma idade com sintomatologia
idêntica que  conviviam juntos, no mesmo
espaço físico e esses depois de certo tempo
vieram a cura. No exame físico do animal, foram
constatadas verrugas por todo o dorso do
animal (Figura 1). Concluindo o diagnóstico
nosológico, foi iniciado o protocolo de
tratamento que consistia na utilização de auto-
hemoterapia(4,11,16). O protocolo consistiu na
colheita de 10 mL de sangue venoso, obtido
por flebocentese  na veia jugular e posterior
aplicação do sangue na região glútea, durante
três semanas consecutivas, imediatamente
administrada por via intramuscular profunda.
Durante o procedimento não houve nenhuma
alteração no manejo nutricional e sanitário do
rebanho.

Na primeira semana, houve discreta
diminuição das lesões, na segunda significativa
melhora e na última semana todas as lesões
haviam desaparecido.

FIGURA 1: A e B. Bezerro mestiço apresentando nódulos com auto-hemoterapia; C. Animal na segunda
semana de tratamento; D. Animal na terceira semana de tratamento.
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DISCUSSÃO
Na papilomatose  bovina, quando o

organismo do animal absorve o sangue venoso,
o sistema imune é ativado e passa a produzir
anticorpos contra o papiloma, o que leva à
eliminação da enfermidade (16).

Discute-se também a possibilidade de
falha na especificidade do antígeno em
estimular uma boa resposta bem como a
possibilidade de resposta deficiente do próprio
organismo do animal. A enfermidade apresenta
comportamento pouco previsível, dificultando
apontar uma explicação plausível para a cura
através da auto-hemoterapia (7)

A utilização da auto-hemoterapia no
tratamento da papilomatose cutânea bovina
pode ser associado ao clorobutanol ou a
babesicidas para obtenção de melhores
resultados (5,14) .

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O resultado obtido neste caso foi

condizente com a literatura pesquisada. O uso
da auto-hemoterapia levou a cura clínica do
animal, em um curto período de tempo e com
baixo custo.
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HIPERPARATIREOIDISMO RENAL SECUNDÁRIO EM CADELA – RELATO DE CASO

SECONDARY RENAL HYPERPARATHYROIDISM IN A DOG – CASE

Fernanda de Souza Coelho1, Renata Furlan Pereira de Souza1, Aline Pereira Haick1,

Rafael da Mata Queiroz1, Aline Kunsminskas da Silva2, Fábio Luís Bonello3

RESUMO

A insuficiência renal crônica (IRC) é uma síndrome caracterizada pela incapacidade dos rins de

realizar suas funções excretora, reguladora e sintética. A perda da função renal leva a falha na secreção de

eritropoietina e calcitriol causando anemia não regenerativa e hiperparatireoidismo renal secundário

(osteodistrofia renal). Foi atendida no Hospital Veterinário de Andradina – SP uma cadela Cocker de

quatro anos de idade, apresentando como queixa principal “cara inchada”, halitose, vômito e anorexia.

Foram realizados exames radiológico onde observou-se alterações compatíveis com osteodistrofia, e

laboratoriais que revelaram anemia não regenerativa, lesão renal e infecção urinária, permitindo-se  o

diagnóstico de hiperparatireoidismo secundário renal. Foi instituído tratamento conservativo e

acompanhamento clínico e laboratorial. Embora tenha apresentado melhoras nos resultados laboratoriais,

clinicamente o animal apresentou piora progressiva, sendo então a eutanásia realizada.

Unitermos: canino, insuficiência renal crônica, paratormônio.

ABSTRACT

Chronic renal failure (CRF) is a syndrome characterized by the inability of the kidneys to perform

their excretory functions, regulatory and synthetic. The loss of kidney function leads to failure in the secretion

of erythropoietin and calcitriol causing non regenerative anemia and renal secondary hyperparathyroidism

(renal osteodystrophy). It was admitted at the Veterinary Hospital of Andradina - SP a dog, Cocker, four

years old, featuring main complaint “puffy face”, halitosis, loss of apetite and vomit. Radiological examinations

were made where we observed alterations consistent with osteoarthritis, and laboratory findings which

revealed non regenerative anemia, kidney lesion and urinary tract infection, allowing the diagnosis of renal

secondary hyperparathyroidism. Conservative treatment was started as well as clinical and laboratory

follow –up. Although there was improvement in laboratory results the animal got clinically worse and died

after the decision for euthanasia.

Uniterms: canine, chronic renal failure, parathormone.

1Aluno (a) do curso de Medicina Veterinária da Fundação Educacional de Andradina/SP
2 Médica Veterinária Autônoma.
3Prof. Ms. do curso de Medicina Veterinária da Fundação Educacional de Andradina/SP
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INTRODUÇÃO

A função renal pode ser resumida em cinco

componentes: formação de urina, regulação ácido-

básica, conservação da água, manutenção da

concentração extracelular normal de íons potássio

e função endócrina através de três eixos hormonais:

eritropoietina, renina-angiotensina e vitamina D (1).

A insuficiência renal crônica (IRC) é uma

síndrome caracterizada pela incapacidade dos rins

de realizar suas funções excretora, reguladora e

sintética devido a uma perda de néfrons em um

período de meses a anos. A perda da função

excretora causa retenção de uréia, creatinina,

fósforo e outras substâncias que são eliminadas

por meio da função glomerular. A falha dos rins

em secretar eritropoietina e calcitriol causa,

respectivamente, anemia não regenerativa e

hiperparatireoidismo renal secundário

(osteodistrofia renal) (21).

A IRC é a doença mais comum em cães e

gatos idosos (8), sendo definida como a doença

renal primária que persistiu por um período

prolongado. Causas congênitas, familiares,

hereditárias ou adquiridas podem estar envolvidas

nesses casos (11). A alteração funcional do rim é

detectável quando há perda de mais de 66% a

75% dos néfrons (18).

O hiperparatireoidismo secundário se

manifesta clinicamente sob forma de

desmineralização óssea e alterações na homeostase

do cálcio no decurso da insuficiência renal crônica

(IRC). O desequilíbrio do metabolismo de cálcio e

de fósforo ocorre como consequência da gradativa

perda da capacidade funcional dos rins, o que promove

estímulo da paratireóide e aumento da secreção de

paratormônio (PTH),  na tentativa de manutenção

da homeostase do cálcio (14).

A paratireóide regula a concentração

sanguínea de cálcio sanguíneo, porém diante

de uma insuficiência renal ocorre retenção de

fósforo. Num primeiro estágio a elevação do

fósforo sanguíneo afeta a produção da

vitamina D, cuja queda estimula a  paratireóide

para a produção de PTH e ocasiona falhas na

absorção intestinal de cálcio, levando a uma

hipocalcemia que estimula ainda mais a

paratireóide (4,17).

O excesso de PTH sérico pode

conduzir a graves alterações sistêmicas,

incluindo osteodistrofia renal (5), calcificação

de tecidos moles, diminuição de eritropoiese,

hemorragias, intolerância à glicose, prurido,

hiperlipidemia, redução na contratilidade do

músculo cardíaco e disfunções sexuais (16).

A osteodistrofia na IRC é secundária ao

hiperparatireoidismo, que se desenvolve na

tentativa de manter as concentrações plasmáticas

de cálcio e fósforo normais (10). Consiste na

destruição óssea generalizada resultante da

reabsorção osteoclástica das trabéculas ósseas,

com substituição por tecido fibroso. A doença é

mais comum em cães e os ossos do crânio são

mais gravemente afetados. A substituição do osso

cortical por tecido fibroso provoca perda da

rigidez craniana (“mandíbula de borracha”),

alinhamento defeituoso e amolecimento dos

dentes(1). As radiografias convencionais são

capazes de detectar mudanças de mineralização

óssea quando ocorre a perda de 30-50% da

massa óssea (15).

O objetivo deste relato é descrever um

caso de hiperparatireoidismo renal secundário em

uma cadela com IRC atendida no Hospital

Veterinário de Andradina-SP.
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RELATO DO CASO

Foi atendida no Hospital Veterinário de

Andradina – SP uma cadela Cocker de quatro

anos de idade, pesando 13,3 kg, apresentando

como queixa principal “cara inchada” há dois

meses, halitose, vômito e anorexia há dois dias.

Foi constatado ao exame físico apatia,

deformidade facial caracterizada por “mandíbula

de borracha” (Figura 1), dor à palpação da região

abdominal correspondente aos rins e mucosas

cianóticas.

FIGURA 1. Cadela da raça Cocker com deformidade facial caracterizada pelo aumento do osso maxilar
e mandíbula de borracha.

Diante do apresentado foram

solici tados exames radiográficos e

laboratoriais: urinálise, hemograma e dosagem

da concentração sérica de uréia, creatinina,

cálcio, fósforo e potássio.

No exame radiográfico do crânio foram

observados diminuição generalizada da

radiopacidade dos ossos da face,  maxila e

mandíbula com comprometimento da inserção

dentária em geral, sendo tais alterações sugestivas

de osteodistrofia (Figura 2).

FIGURA 2. Exame radiográfico demonstrando radiopacidade dos ossos da face, maxila e mandíbula,
sugestivo de osteodistrofia.
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Os exames laboratoriais revelaram

anemia não regenerativa com hematócrito de

0,21 L/L; azotemia (uréia: 26,08 mmols/L e

creatinina: 127,2 ìmols/L). As dosagens séricas

de íons indicaram normocalcemia (9,9mg/dL),

normofosfatemia (4,0mg/dL), e normocalemia

(4,2mEq/L).

A urinálise revelou bacteriúria e hematúria,

compatível com infecção urinária. Enquanto

aguardavam-se os resultados das dosagens

séricas, foi instituído tratamento inicial com

meloxican (2,7mL/SC/SID/7dias), ranitidina

(28mg/VO/SID/10dias), gentamicina (1,2mL/

SC/BID/7dias) e amoxicilina (250mg/VO/BID/

7dias).

Em face aos resultados obtidos foi

estabelecido diagnóstico de hiperparatireoidismo

secundário renal. Foi instituído como tratamento

conservativo dieta caseira pastosa com níveis

reduzidos de proteína e fósforo, suplementação

vitamínica com acetato de retinol - Vitamina A e

colecalciferol - Vitamina D3 (14 gotas/VO/SID/

30dias) e fosfato tricálcico (10g/SID, junto com

alimentação até suspensão médica), além do uso

das seguintes drogas: eritropoietina humana

recombinante (rHuEPO - 0,33ml/SC/48h/3

aplicações), hidróxido de alumínio (500mg/VO/

SID/30 dias) e uma mistura de aminoácidos e

análogos (Ketosteril® 1 comprimido/5kg/VO/

SID/ad eternum). No entanto este último não

foi utilizado por dificuldade (financeira) do

proprietário.

O animal retornou após dez dias para a

realização de novos exames laboratoriais que

demonstraram hematócrito de 0,27 L/L e uréia

8,83 mmols/L. Embora tenha apresentado melhora

nos resultados laboratoriais, o animal teve piora

clínica progressiva, apresentando hematêmese,

anorexia e apatia, sendo então indicada e realizada

a eutanásia.

DISCUSSÃO

As alterações clínicas apresentadas pelo

animal do presente estudo são características de

hiperparatireoidismo e insuficiência renal crônica,

conforme a literatura (2,3,4,12,,14,15,17,20).

Muitas vezes, a deformidade facial, que

ocorre pela proliferação de tecido conjuntivo, é

uma das primeiras queixas do proprietário. Essa

alteração é causada pela hiperfosfatemia que inibe

a formação de calcitriol em estágios moderados

de falência renal e o déficit de calcitriol tem sido

considerado o principal fator responsável pela

secreção excessiva e descontrolada das glândulas

paratireóides, havendo a formação de

anormalidades esqueléticas como a osteodistrofia

fibrosa principalmente nos ossos da face (20).

Doenças renais crônicas são as principais

causas destas altera­ções metabólicas,

responsáveis pelo desenvolvimento do

hiperparatiroidismo renal secundário. Com a perda

da função renal, ocorre retenção de fósforo,

hipocalcemia relativa e déficit de vitamina D que

leva a menor absorção intestinal de cálcio (11,21).

A uremia apresentada pela cadela está de

acordo com a literatura, já que com o

comprometimento da excreção de substâncias

tóxicas pelos rins, ocorre o gradativo acúmulo de

componentes nitrogenados não protéicos (toxinas

urêmicas) na circulação sanguínea e os achados

clínicos e laboratoriais na insuficiência renal crônica

refletem o estado urêmico do paciente, dando uma

característica polissistêmica à doença,

principalmente com afecção gastrintestinal

caracterizada por vômitos, anorexia e halitose (19),

decorrente do efeito das toxinas no sistema

nervoso central e no estômago (10).

Alterações laboratoriais normalmente

encontradas em animais com IRC incluem

hiperazotemia, hiperfosfatemia, aumento sérico de

PTH, acidose metabólica e anemia não
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regenerativa, isostenúria, hipopotassemia,

hipercolesterolemia, hipercalcemia ou

hipocalcemia, hiperamilasemia, proteinúria e

infecção do trato urinário (7).

No animal em questão, o exame

laboratorial revelou anemia não regenerativa,

azotemia e infecção do trato urinário. Não houve

diferenças nas concentrações séricas de potássio,

cálcio e fosfato, provavelmente devido ao equilíbrio

mantido pelo PTH, que não foi mensurado por

questões financeiras, mas seria importante para

auxiliar no diagnóstico.

O fator principal da anemia não

regenerativa é a deficiência de eritropoetina, uma

glicoproteína produzida pelas células intersticiais

renais e que tem como função estimular a produção

de hemácias na medula óssea vermelha (2).

Embora não exista um tratamento que

possa determinar a cura da IRC, devido à

característica de irreversibilidade da lesão renal,

há possibilidade de indicação de terapias de

suporte que minimizam os sinais clínicos e

proporcionam aos animais uma sobrevida, que

pode variar de meses a anos, no intuito da

manutenção de boa qualidade de vida (12).

A imagem radiográfica foi fundamental

para o diagnóstico devido as lesões presentes. A

radiografia convencional é importante para

caracterização das alterações ósseas do

hiperparatireoidismo, pois permite avaliar as

principais alterações relacionadas aos diferentes

padrões de reabsorção óssea, áreas de

osteoesclerose, osteomalácia, calcificações

distróficas e as manifestações de osteoporose (3).

A dieta instituída ampara-se na redução

controlada da quantidade de proteínas não

essenciais, promovendo uma redução da

produção de resíduos nitrogenados que provocam

uremia. Muitos dos sinais clínicos associados à

uremia podem ser melhorados com a formulação

de dietas contendo quantidade reduzida de

proteínas de alta qualidade e com máximo de

calorias não proteicas, pois embora o

funcionamento renal possa permanecer inalterado

ou diminuído, a função renal residual pode ser

preservada (9,19).

A correção da anemia com eritropoetina

humana recombinante (rHuEPO), provoca

aumento no hematócrito, porém pode haver

desenvolvimento de anticorpos contra rHuEPO

em aproximadamente 30 a 40% dos animais,

podendo reagir com a eritropoetina endógena,

tornando o animal dependente de transfusão (10).

No caso ora relatado, a terapia com rHuEPO

pode ter sido a causa da elevação do volume

globular.

O uso de hidróxido de alumínio tem como

finalidade diminuir a concentração de fósforo

tornando-o inabsorvível. Essa diminuição é

necessária, pois como o rim é o principal órgão

envolvido na excreção de fósforo, uma perda

significativa da função renal promove retenção

deste íon. Ao mesmo tempo, a redução na

concentração da forma ativa da vitamina D,

diminui a absorção intestinal de cálcio que, em

conjunto com a reabsorção tubular prejudicada,

reduz a concentração plasmática de cálcio,

gerando hipocalcemia, estimulando a secreção de

paratormônio (6). A concentração de paratormônio

aumentada, normalmente facilitaria a excreção de

fósforo, mas visto que a função renal está

comprometida, não terá este efeito fosfatúrico

normal, assim, um “ciclo vicioso” é induzido,

resultando em exacerbação da concentração de

fósforo no sangue, potencialização da

hipocalcemia e estímulo contínuo da liberação de

paratormônio (10).

A indicação da mistura de aminoácidos e

análogos teria como intuito reduzir a formação dos

catabólitos nitrogenados e suprimir
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simultaneamente o requerimento de

aminoácidos essenciais,  devido a sua

capacidade de estimular a síntese protéica,

inibir a degradação protéica, reduzir a acidose

metabólica e reduzir a osteodistrofia renal (13),

porém devido ao alto custo, não foi feita sua

administração. O uso desse medicamento seria

uma ferramenta capaz de atenuar os fatores

prejudiciais desta enfermidade e auxiliar na

regularização da homeostase. Entretanto,

devido à gravidade do caso, talvez apenas

retardasse por pouco tempo o estágio terminal

da IRC.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Embora o fármaco de eleição não tenha

sido administrado, com a terapia instituída houve

diminuição dos compostos nitrogenados e

aumento do volume globular, porém isso não

refletiu uma melhora clínica devido à gravidade do

estágio da doença.
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AUTO-HEMOTERAPIA NA PAPILOMATOSE BOVINA – RELATO DE CASO

SELF – HEMOTHERAPY  IN PAPILLOMATOSIS BOVINE – CASE REPORT

Julio César Pereira Spada¹, Amanda de Abreu Martins¹, Sergio Rene Sanches1,

Elvis Roque Leite², Fernanda Pereira Spada¹, Agueda Aparecida Lima da Silva Rial³

RESUMO

Relata-se o caso de um bezerro atendido no Hospital Veterinário da Fundação Educacional de

Andradina, que apresentava Papilomatose Bovina. O animal provinha de um sitio da região de Andradina

e apresentava verrucose em todo o seu dorso. O tratamento do animal foi realizado através de um

protocolo usando auto-hemoterapia.

Unitermos:  auto-hemoterapia, dorso, papilomatose, verrucose.

ABSTRACT

We reported the case of a calf at the Veterinary Hospital of the Andradina Educational Foundation,

which presented Bovine papillomatosis. The animal came from a farm in the region of Andradina and

presented verrucose throughout its backs. The treatment of the  animal was done through a protocol using

self-hemotherapy.

Uniterms: dorsum, papillomatosis, self-hemotherapy, verrucose.

1 Aluno do Curso de Medicina Veterinária  da Faculdade de Ciências Agrárias de Andradina/SP.
2 Aluno do Curso de Biotecnologia da Faculdades Integradas Stella Maris de Andradina/SP.
3 Profa. Ms. do Curso de Medicina Veterinária da Faculdade de Ciências Agrárias de Andradina/SP.
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INTRODUÇÃO
As papilomatoses ou verrucoses são

enfermidades infecto-contagiosas, crônicas, de
caráter tumoral, causadas por um vírus da família
Papovavírus. As espécies hospedeiras são os
bovinos, ovinos, caprinos, cervos, alces, eqüinos,
coelhos, cães, macacos, suínos, sariguê,
camundongos e elefantes. Muitas das lesões são
consideradas hiperplasias ou neoplasias benignas,
pois as lesões não induzem as metástases e não
causam a morte do hospedeiro, porém em algumas
espécies animais o papilomavírus pode sofrer
transformação maligna (1,5,6,8). Tartarugas, humanos
e papagaios também possuem a função de
hospedeiros (1,5,12).

O vírus é destruído à temperatura de 60ºC
por 30 minutos e é sensível à formalina 10%. É
resistente a solventes lipídicos e variações de pH,
permanecendo viável a 4ºC por 90 dias e em
glicerina por dois anos (2,4,9,13) .

A doença se inicia pelo aparecimento de
pequenos nódulos que, com o tempo vão se
tornando maiores e mais numerosos. As verrugas
tem aspecto de couve-flor evoluindo para formas
“secas” e escuras. Depois de algum tempo caem
por motivo da necrose da base. O numero de
verrugas é variável (2,8,12).

O papilomavírus pode ser transmitido
através do contato direto animal-animal ou contato
indireto como: cercas, cordas, ordenhadeiras,
aplicadores de brincos, agulhas contaminadas e
vetores (moscas, carrapatos) que podem carregar
o vírus( 1,2,4,6,8,9,10,13,16) .

Os reservatórios são os próprios animais
doentes (13,16). Raças oriundas do Bos taurus

taurus ou mestiças parecem ser mais susceptíveis
a papilomatose (16). A doença é mais comum em
rebanho leiteiro (6,8,10). Não há predileção por sexo
ou raça, mas a doença costuma ser mais comum
em animais com menos de dois anos de idade
(nestes tendo seu curso muito mais prolongado) e
que tenham receptividade genética(9,13,16). No
Brasil, a verrucose é mais comum em bezerros(2).

O bovino acometido pela papilomatose
pode apresentar complicações por feridas
mecânicas, como hemorragias ou infecções

secundárias, que ocorrem nos papilomas
grandes ou nos aglomerados. As feridas e o
sangramento dos papilomas predispõem a
presença de moscas e, conseqüentemente, ao
desenvolvimento de miíases. (2,16). Passada a
doença, os animais tornam-se imunes. As
reinfecções tem sua causa numa perda da
imunidade causada por condições estressantes
tais como manejo inadequado, desnutrição e
ectoparasitose (1).

A doença, geralmente, não requer
tratamento específico, porém pode ser realizada
a remoção cirúrgica, existindo a teoria de que a
remoção de uma lesão estimularia a rejeição do
organismo aos outros papilomas. A remoção
cirúrgica e cauterização dos sítios das lesões é feita
através da retirada de algumas verrugas que
podem estimular a resposta imune humoral (13).

A utilização de vacinas autógenas, que são
de fácil preparação, econômicas e a sua  utilização
tem sido ocasionalmente bem sucedida, no entanto,
ainda não se conhece quais fatores influenciam nos
resultados. Acredita-se que a resposta imunológica
desenvolvida contra o papilomavírus seja do tipo
específica, conferindo proteção somente contra o
vírus homólogo ao da vacina (16). Normalmente
são aplicadas cinco doses de 10mL cada a
intervalos de 7 a 10 dias (13).

A auto-hemoterapia promove um estímulo
protéico, em casos de doenças inflamatórias
crônicas, leva a uma reativação da imunidade
orgânica. Os produtos da degradação eritrocitária
são conhecidos por estimular a eritropoiese e ativar
o sistema imune normal, permitindo a manutenção
da homeostasia. A auto-hemoterapia proporciona
um aumento no nível de anticorpos, capazes de
ligarem a produtos provenientes da degradação
celular e assim neutraliza-los, resultando na
elevação dos níveis de linfocitotoxicinas na
circulação sanguínea (16). O método consiste em
retirar 10mL de sangue venoso e imediatamente
aplicá-lo por via intramuscular profunda. Isto
provoca um estímulo imunológico inespecífico, que
pode levar à queda das verrugas (4,11).

O uso de pomada a base de Carbonato de
cálcio onde apresenta ação queratolítica associada
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ao formaldeído solução a 37% de ação
necrosante, atua matando o vírus, evitando,
desta forma, novos casos da doença no rebanho,
secando-as (3)

Quanto ao levamisole, o seu potencial foi
avaliado em pacientes que apresentavam desordens
imunológicas congênitas e adquiridas, mediante a
migração de leucócitos e os achados sugerem que
o tratamento com este composto estimula a
produção de mediadores da imunidade celular e
ativa a população de linfócitos T (15).

O cuidado na aquisição de animais que
apresentem papilomas, bem como o isolamento
destes do restante do plantel devem ser as
principais medidas de prevenção e controle da
doença. Também são importantes medidas como
esterilização de agulhas, seringas e materiais
cirúrgicos, utilização de materiais descartáveis,
controle de moscas e carrapatos e seguir o princípio
de que animais doentes sejam sempre manejados
por último (11).

O presente estudo tem como finalidade
relatar um caso de papilomatose bovina tratada
com auto-hemoterapia.

RELATO DO CASO CLÍNICO
Foi atendido no Hospital Veterinário da

Fundação Educacional de Andradina, na cidade

de Andradina – SP um bezerro mestiço (Bos

taurus taurus), fêmea, com  três meses de
idade, com peso de 52,1kg, provindo de um
sítio localizado em Andradina,  onde era
praticada a pecuária de leite. O animal foi levado
ao hospital, pois apresentava pequenos nódulos
(verrugas) na região do dorso. Através da
anamnese constatou-se que houve  outros
animais da mesma idade com sintomatologia
idêntica que  conviviam juntos, no mesmo
espaço físico e esses depois de certo tempo
vieram a cura. No exame físico do animal, foram
constatadas verrugas por todo o dorso do
animal (Figura 1). Concluindo o diagnóstico
nosológico, foi iniciado o protocolo de
tratamento que consistia na utilização de auto-
hemoterapia(4,11,16). O protocolo consistiu na
colheita de 10 mL de sangue venoso, obtido
por flebocentese  na veia jugular e posterior
aplicação do sangue na região glútea, durante
três semanas consecutivas, imediatamente
administrada por via intramuscular profunda.
Durante o procedimento não houve nenhuma
alteração no manejo nutricional e sanitário do
rebanho.

Na primeira semana, houve discreta
diminuição das lesões, na segunda significativa
melhora e na última semana todas as lesões
haviam desaparecido.

FIGURA 1: A e B. Bezerro mestiço apresentando nódulos com auto-hemoterapia; C. Animal na segunda
semana de tratamento; D. Animal na terceira semana de tratamento.

80

Ciên. Agr. Saúde. FEA, Andradina, v.9, 2013   78 - 81



DISCUSSÃO
Na papilomatose  bovina, quando o

organismo do animal absorve o sangue venoso,
o sistema imune é ativado e passa a produzir
anticorpos contra o papiloma, o que leva à
eliminação da enfermidade (16).

Discute-se também a possibilidade de
falha na especificidade do antígeno em
estimular uma boa resposta bem como a
possibilidade de resposta deficiente do próprio
organismo do animal. A enfermidade apresenta
comportamento pouco previsível, dificultando
apontar uma explicação plausível para a cura
através da auto-hemoterapia (7)

A utilização da auto-hemoterapia no
tratamento da papilomatose cutânea bovina
pode ser associado ao clorobutanol ou a
babesicidas para obtenção de melhores
resultados (5,14) .

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O resultado obtido neste caso foi

condizente com a literatura pesquisada. O uso
da auto-hemoterapia levou a cura clínica do
animal, em um curto período de tempo e com
baixo custo.
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RESUMO

Empregando-se a avaliação da composição química e qualidade microbiológica foram determinadas

algumas características do leite cru em um laticínio na região noroeste do estado de São Paulo. Analisaram-

se as amostras coletadas durante um ano, no período de abril de 2010 a março de 2011, com periodicidade

mensal. Observou-se que há conformidade entre os resultados obtidos nas análises com a instrução

normativa nº51 do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento de 18 de setembro de 2002,

exceto os da CBT - Contagem de Bactérias Totais, superiores aqueles estabelecidos nessa Instrução,

indicando deficiências higiênico-sanitárias.

Unitermos: contagem bacteriana total, contagem de células somáticas, leite cru, proteína.

ABSTRACT

By employing the evaluation of chemical and microbiological quality, we were able to determine

some characteristics of raw milk from a dairy plant in the northwestern region of São Paulo. We analyzed

the samples collected during one year, from April 2010 to March 2011, monthly. We observed that the

results obtained in the analysis were in accordance with the normative instruction No. 51 from the Ministry

of Agriculture, Livestock and Supply from September 20, 2002, except for the CBT - Count of total

bacteria, higher than those set forth in this statement, indicating deficiencies in toilet and health.

Uniterms: protein, raw milk, somatic cell count, total bacterial count.
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INTRODUÇÃO

Na produção animal é de grande importância

estabelecer uma fiscalização adequada do

controle de sanidade de produtos para o

consumo do ser humano, por meio de um

controle efetivo das condições de higiene e saúde

dos animais, como também dos métodos e das

técnicas que tem por escopo a obtenção de seus

produtos, até a distribuição, venda e preparo dos

mesmos(1).

No Brasil de modo geral, o leite é obtido

sob condições higiênico-sanitárias deficientes,

e em consequência, apresentam elevado número

de microrganismos, gerando problemas

econômicos e de saúde pública. Tendo em vista

a necessidade de aumentar a qualidade do leite,

duas medidas estratégicas foram tomadas: o

resfriamento do leite na fazenda e sua coleta a

granel, as quais tiveram impacto direto sobre a

estrutura da produção leiteira, mudando a

imagem do campo na grande maioria das

regiões, resultando no desaparecimento da

coleta em latão e do recebimento de leite

quente. Esta foi a medida que, isoladamente,

trouxe maior e mais rápido impacto sobre a

melhoria da qualidade do leite, beneficiando a

indústria com o processo também positivo para

o consumidor, por oferecer produtos finais de

melhor qualidade. Os benefícios são igualmente

importantes para o produtor, resultantes do

resfriamento do leite(5).

O principal conceito de qualidade é que

não há como melhorá-la depois que o leite

deixa a fazenda, assim, é de suma importância

melhorar as condições sanitárias nos sistemas

e produção e ainda avaliar as características

físico-químicas do leite que estão relacionadas

com a qualidade do produto que deixa a

propriedade e chega à indústria e ao

consumidor(5).

Tendo em vista a necessidade de conhecer

cada vez mais as características do leite

produzido no Brasil, o presente trabalho teve

como objetivo realizar um acompanhamento a

respeito da composição química e qualidade

microbiológica do leite tipo C resfriado coletado

por um laticínio da região Noroeste do Estado

de São Paulo.

MATERIALE MÉTODOS

Foi realizado um levantamento mensal,

durante um ano dos parâmetros de composição

química e qualidade microbiológica do leite Tipo

C em um laticínio na região noroeste do estado

de São Paulo. Foram analisados os dados de

porcentagem de gordura, proteína, lactose, sólidos

totais, extrato seco desengordurado (ESD),

contagem de células somáticas (CCS) e contagem

bacteriana total (CBT) de amostras de leite cru

de todos os produtores.

Após a coleta dos dados foi realizada a média

geral da produção do laticínio e os dados foram

comparados com a IN 51 (Instrução Normativa

nº51 do Ministério da Agricultura, Pecuária e

Abastecimento de 18 de setembro de 2002), que

é o padrão de referência em qualidade

microbiológica e composição química do leite tipo

C no Brasil.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados obtidos a respeito de composição química e microbiológica estão descritos nas

Tabelas 1 e 2.

TABELA 1. Composição química do leite tipo C recolhido em um laticínio da região noroeste do estado

de São Paulo.

MESES                             GORD              PROT             LAC                 ST ESD

Abril/2010 3,7 3,2 4,4 12,2 8,5

Maio/2010 3,7 3,3 4,4 12,5 8,8

Junho/2010 4,0 3,3 4,4 12,7 8,7

Julho/2010 3,8 3,2 4,4 12,5 8,7

Agosto/2010 3,5 3,0 4,4 12,0 8,5

Setembro/2010 3,5 3,0 4,4 12,0 8,5

Outubro/2010 3,7 3,0 4,7 12,4 8,6

Novembro/2010 3,3 3,2 4,4 12,0 8,7

Dezembro/2010 3,5 3,2 4,4 12,2 8,6

Janeiro/2011 3,5 3,2 4,5 12,2 8,5

Fevereiro/2011 3,3 3,3 4,5 12,0 8,7

Março/2011 3,6 3,4 4,5 12,5 8,9

     IN51 3,0 2,9   - 11,4 8,4

Amostras fora dos padrões exigidos pela IN 51. GORD = Gordura. PROT = Proteína. LAC =
Lactose. ST = Sólidos Totais. ESD = Extrato Seco Desengordurado.
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TABELA 2. Qualidade microbiológica do leite tipo C recolhido em um laticínio da região noroeste do

estado de São Paulo.

Todos os resultados das análises do

leite coletado no período de abril de 2010 a

março de 2011, por um laticínio na região

noroeste do estado de São Paulo estão de

acordo com a Instrução Normativa nº51 do

Ministério da Agricultura Pecuária e

Abastecimento de 20 de setembro de 2002 que

“Estabelece o Regulamento Técnico de

Produção, Identidade e Qualidade do Leite tipo

C”, exceto os da CBT – Contagem de Bactérias

Totais, superiores aqueles estabelecidos nessa

Instrução.

Em termos práticos, a análise do leite

do tanque pode ser utilizada para resolver

problemas de rebanhos com alta CBT e alta

CCS. O uso de culturas microbiológicas de

amostras individuais do leite de vacas continua

sendo uma excelente forma de diagnóstico da

saúde da glândula mamária e são de

fundamental importância para identificar os

agentes causadores de mastite em nível

individual e implantação de medidas de

controle. Entretanto, o monitoramento pela

análise do tanque tem benefícios e vantagens:

menor custo, maior facilidade de coleta de

amostras e resultados mais rápidos(6).

A CBT é aumentada nas seguintes

situações: ordenha de vacas com tetos sujos, mastite

causada por coliformes, estreptococos ambientais

e estafilococos, coagulase negativa, falhas na

limpeza de equipamentos de ordenha, deficiência

do resfriamento do leite. E a CBT, também

conhecida como contagem padrão em placas é

empregada na maioria dos paísesdesenvolvidos,

sendo considerada como um indicador bastante fiel

da qualidade higiênica do leite(6).

     MESES CCS CBT

Abril/2010 380,9 788,3

Maio/2010 403,3 864,9

Junho/2010 535,0 805,5

Julho/2010 659,7 232,2

Agosto/2010 443,2 1468,7*

Setembro/2010 501,6 542,7

Outubro/2010 411,2 887,3

Novembro/2010 500,8 1293,7*

Dezembro/2010 541,1 734,3

Janeiro/2011 523,9 856,6

Fevereiro/2011 414,7 1614,7*

Março/2011 515,9 350,0

IN 51 600.000 600.000

* Amostras fora dos padrões exigidos pela IN 51. CCS = Contagem de Células Somáticas. CBT =
Contagem de Bactérias Totais.
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Esta opinião é compartilhada por vários

pesquisadores que afirmam que o resultado da

CBT fornece indicação dos cuidados de higiene

empregados na obtenção e no manuseio do leite

na fazenda(3).Os mesmos também observaram

que erros no manejo e as condições higiênicas

deficitárias são os principais responsáveis

pelas altas taxas de CBT(4).

CONCLUSÃO

Com base nos dados obtidos foi possível

observar que o leite avaliado encontra-se com

qualidade dentro do preconizado pela literatura

quanto à composição química e contagem de

células somáticas.

Em alguns meses a contagem bacteriana

total apresentou resultados acima do permitido,

confirmando problemas de higiene e, portanto

tornando-se necessária a aplicação de novas

medidas que reforcem a sanidade e o manejo

nesse estabelecimento.
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RESUMO

A tuberculose humana transmitida por produtos de origem animal pode ser causada pelo

Mycobacterium bovis, motivo de preocupação em países em desenvolvimento, pois o número de casos

humanos é relativamente alto, quando comparado com o de países que implantaram programas de

erradicação da tuberculose bovina há muitos anos. Por ser uma doença crônica, de evolução subclínica,

possuí a característica de ser transmitida para outros animais do rebanho ocasionando prejuízos pecuários

elevados (10 à 25%), além do  caráter  zoonótico da doença sobre a saúde pública. Este trabalho objetivou

estudar a histomorfologia de granulomas em amostras de linfonodos e pulmão de bovinos com lesões

sugestivas de tuberculose, bem como aquelas similares à inspeção sanitária. Foram examinados bovinos

sadios ao exame clínico ante-mortem, abatidos num frigorífico da região noroeste do estado de São

Paulo entre abril de 2008 e abril de 2009, considerando carcaças que apresentaram linfonodos com

lesões típicas de tuberculose, exibindo características nodulares e aspecto hemorrágico. As lesões caseosas

ou calcificadas, purulentas ou não, de tamanho e formas variadas, também foram avaliadas. Dos 307.661

animais abatidos no período mencionado, 494 apresentaram lesões macroscópicas sugestivas de

tuberculose, sendo provenientes de 29 cidades do estado de São Paulo, 16 do Mato Grosso do Sul, 15

de Goiás, uma de Mato Grosso e uma do Paraná. Dentre estas, 200 amostras (40,5%) foram processadas

para a avaliação histopatológica pela hematoxilina-eosina (HE) e 90 (45%) foram submetidas à coloração

de Ziehl-Neelsen (ZN) e examinadas à microscopia de luz. Na coloração de HE, alterações histopatológicas

de tuberculose foram evidenciadas em 197 (98,5%), classificadas de acordo com o estágio de evolução

adotado por Wangoo et al.(31), onde 29 amostras foram incluídas no estágio I (14,5%), 53 no estágio II

(26,5%), 87 no  estágio III (43,5%), 28 em estágio IV (14%). Na coloração de ZN o Mycobacterium

sp foi evidenciado em 89 (99%) dos espécimes. O índice de tuberculose no rebanho estudado foi de

0,16%.  Conclui-se que a identificação da doença em matadouros e frigoríficos, a partir de lesões

macroscópicas significantes, permite a implementação de medidas eficientes, mais precisamente da origem

da enfermidade nos rebanhos bovinos, providenciando medidas de controle para evitar a sua disseminação.

Unitermos: histopatologia, Mycobacterium sp, tuberculose bovina.
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ABSTRACT

Tuberculosis infection among humans transmitted by products of animal origin can be caused by

Mycobacterium bovis, a concern in developing countries, because the number of human cases is relatively

high compared with countries that have implemented programs to eradicate bovine tuberculosis for many

years. Because it is a chronic disease with subclinical evolution, it is transmitted to other animals in the herd

livestock resulting in high loss losses resulting high (10 to 25%), as well as the zoonotic nature of the

disease on public health. This work aimed to study the histomorphology of granulomas in samples of lymph

nodes and lungs of animals with suggestive lesions of tuberculosis, as well as those similar to the sanitary

inspection. The animals clinically healthy ante-mortem, were slaughtered in a slaughterhouse in the

northwestern state of Sao Paulo between April 2008 and April 2009, considering that carcasses had

lymph nodes with lesions typical of tuberculosis, exhibiting nodular and hemorrhagic appearance. The

caseous or calcified lesions, purulent or not, of various sizes and shapes, were also evaluated. Of the

307,661 animals slaughtered in the mentioned period, 494 gross suggestive lesions of tuberculosis and

from 29 cities in the state of Sao Paulo, 16 from Mato Grosso do Sul, Goias 15, one from Mato Grosso

and Paraná. Among these, 200 samples (40,5%) were processed for histopathological evaluation by

hematoxylin-eosin (HE) and 90 (45%) were subjected to Ziehl-Neelsen (ZN) and examined by light

microscopy. In HE staining, histopathological changes of tuberculosis were found in 197 (98,5%), classified

according to the stage of development adopted by Wango et al.(31), where 29 samples were included in

stage I (14,5%), 53 in stage II (26,5%), 87 in stage III (43,5%), 28 in stage IV (14%). In the ZN staining

Mycobacterium sp was found in 89 (99%) of the specimens. The rate of tuberculosis in the herd studied

was 0,16%. We conclude that the identification of the disease in slaughterhouses and meat companies

from significant gross lesions, enables the implementation of effective measures, specifically the origin of

the disease in cattle herds, providing control measures to prevent its spread.

Uniterms: bovine tuberculosis, histopathology, Mycobacterium sp.
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INTRODUÇÃO
A tuberculose bovina é uma entidade

nosológica infecto-contagiosa de evolução crônica
com desenvolvimento de lesões granulomatosas
características (27).  Essa doença é um grande
problema, levando em consideração os prejuízos
pecuários causados pela tuberculose animal e o
caráter de zoonose impactante da doença sobre a
saúde pública, sendo esta enfermidade, alvo de
recente programa oficial regulamentado por
autoridades sanitárias brasileiras (5).

O agente etiológico é o Mycobacterium

bovis, uma bactéria pertencente à ordem
Actinomycetales, e à família Mycobactericeae,
capaz de infectar muitas espécies de mamíferos,
incluindo o homem. O M. bovis é uma das
espécies causadoras de tuberculose em mamíferos
que constitui um grupo de bactérias
filogeneticamente relacionadas, o chamado
complexo Mycobacterium tuberculosis dos
mamíferos, a saber: M. bovis, M. tuberculosis,

M. africanum, M. caneti, M. microti, e mais
recentemente outras espécies como M. caprae e
M. pinnipedii (4, 9, 11, 14).

As lesões macroscópicas são constituídas
pela formação de nódulos no parênquima do
órgão, de distribuição focal ou difusa e de
consistência firme. Ao corte destas estruturas
observa-se que são bem delimitadas, apresentando
no seu interior conteúdo pastoso, de coloração
amarelada, algumas vezes com áreas calcificadas.
A tuberculose generalizada é representada por
lesões miliares ou por nodulações extensas nos
órgãos e linfonodos da carcaça (23).

As alterações histopatológicas são
compostas por necrose caseosa, circunscrita por
macrófagos epitelióides, células gigantes
multinucleadas tipo Langhans e por camada de
linfócitos. Neutrófilos degenerados mostram-se
presentes de forma isolada ou em grupos próximos
à região necrótica. As lesões também podem
apresentar calcificação distrófica, necrose de
coagulação e formação de cápsula de tecido
fibroso (7, 15, 23). A coloração de Ziehl-Neelsen
revela microorganismos no interior de macrófagos
e de células gigantes e, no espaço extracelular (7).

Os prejuízos na cadeia produtiva da carne
e do leite, em função da tuberculose, estimados

entre 10 e 25%, estão vinculados às perdas diretas
resultantes da morte de animais, à redução
gradativa dos índices zootécnicos e às condenações
de carcaça em matadouros-frigoríficos sob
inspeção sanitária. Além disso, a presença da
enfermidade nos rebanhos torna o produto,
resultante da pecuária, vulnerável a barreiras
sanitárias, impostas pelo mercado internacional (13,

17, 26).
No Brasil, a tuberculose bovina é uma

doença de notificação obrigatória e o controle da
enfermidade baseia-se no método de teste-e-
abate, isto é, no diagnóstico de animais reativos à
tuberculina intradérmica, e envio dos mesmos para
matadouros sanitários, onde médicos veterinários
avaliam as lesões da carcaça e determinam o
destino da mesma (1, 18). Considerando a
importância que a pecuária assume na
economia nacional, os dados referentes à
freqüência da tuberculose bovina nos rebanhos
brasileiros não permitem uma visão exata sobre
a verdadeira extensão do problema, por isso a
necessidade de se obter informações sobre a
incidência e prevalência de tuberculose bovina no
Brasil (5, 18, 19, 30).

O presente trabalho teve como objetivo
analisar através da histopatologia, as lesões
macroscópicas típicas e sugestivas de infecção por
Mycobacterium bovis em amostras de tecidos de
bovinos abatidos em frigorífico da região noroeste
do estado de São Paulo.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram examinados bovinos sadios ao

exame ante-mortem, abatidos entre 26 de abril
de 2008 e 15 de abril de 2009, provenientes
predominantemente da região noroeste do estado
de São Paulo, região sudoeste do estado de Goiás
e região leste do estado do Mato Grosso do Sul.

Foram consideradas as carcaças que
apresentaram linfonodos com lesões típicas de
tuberculose, sendo aquelas caseosas ou
calcificadas, purulentas ou não, e as lesões
sugestivas que apresentavam características
nodulares, predominante hemorrágicas, de
tamanho e formas variadas (Figura 1). Dentre
destas, 200 amostras (40,5%) foram processadas
para a avaliação histopatológica.
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FIGURA 1. A-D. Lesões características de tuberculose bovina encontrada em linfonodos de bovinos
naturalmente infectados por Mycobacterium sp.

O material foi separado diariamente

durante o abate pelo Serviço de Inspeção

Sanitária (SIF) e refrigerado até a sua retirada.

As amostras destinadas a histopatologia foram

fotodocumentadas e recortadas em fragmentos

menores, abrangendo a área lesada, a área de

transição e o tecido aparentemente normal,

sendo parte congelada em freezer, para estudos

posteriores, e parte fixada em formol

tamponado a 10%. As peças foram

processadas pela técnica rotineira de inclusão

em parafina, microtomizadas a 4 µm, sendo

obtidas duas lâminas histológicas de cada

amostra.

Uma lâmina de cada amostra foi corada

com hematoxilina-eosina (HE) com o propósito

de observar lesões histológicas. Das 200 restantes,

90 lâminas (45%) foram submetidas à coloração

de Ziehl-Neelsen-Faraco (ZNF) já padronizada,

juntamente com controle positivo, para constatar

a presença de bacilos álcool-ácido resistentes

(BAAR). Totalizando 290 lâminas examinadas à

microscopia de luz em objetivas de 10 (100X),

40 (400X) e 100 (1000X).

As alterações histopatológicas foram

graduadas em quatro estágios de acordo com o

trabalho de Wangoo et al.(31)  e foi  determinada a

formação de cápsula de tecido fibroso de 0 a 2

(0= cápsula completa; 1= cápsula incompleta; 2=

ausência de cápsula), de acordo com o trabalho

de Johnson et al. (15) e fotomicrografadas.

Da análise microscópica dos cortes

corados pelo ZNF, foi determinado o número de

bacilos no interior dos granulomas, segundo a

graduação de 0 a 3 (0 = sem bacilo; 1 = 1 a 10; 2

= 10 a 50; 3 = maior que 50), de acordo com o

trabalho de Johnson et al. (15)

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A ocorrência observada durante o exame

post-mortem em 307.661 bovinos abatidos num

frigorífico da região noroeste do estado de São

Paulo foi de 0,16%, correspondente aos 494

bovinos que apresentaram lesões sugestivas da

doença. Os animais suspeitos foram provenientes

de 29 cidades do estado de São Paulo, 16 do

Mato Grosso do Sul, 15 de Goiás, uma do Mato

grosso e uma do Paraná (Figura 2).
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FIGURA 2. Origem de lesões presuntivas de tuberculose diagnosticada no exame post mortem de
bovinos abatidos, no período de abril a dezembro de 2008, num frigorífico da região noroeste do
estado de São Paulo.

No diagnóstico histopatológico, a coloração
com HE evidenciou em 197 (98,5%) das
amostras um processo inflamatório do tipo

granulomatoso, característico da tuberculose
(Tabela 1).

Os granulomas se apresentavam em diferentes
estágios de evolução:

• Estágio I (lesão inicial): grupos
irregulares de macrófagos epitelióides não
encapsulados, associado a infiltrado
linfocitário e pequeno número de
neutrófilos. Presença de raras células
gigantes multinucleadas (tipo Langhans) e
ausência de necrose.

• Estágio II (lesão sólida): granulomas
compostos por macrófagos epitelióides,
revestidos parcial ou totalmente por
cápsula fibrosa. Nota-se áreas de
hemorragia, infiltrado de linfócitos e
neutrófilos, células gigantes multinucleadas
(tipo Langhans). Áreas mínimas de
necrose, compostas por células
inflamatórias necróticas.

TABELA 1. Classificação do processo inflamatório granulomatoso de acordo com a evolução.



FIGURA 3. Bacilos ácido-álcool-resistentes observados em linfonodos de bovinos naturalmente
infectados (ZNF – 100x).
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• Estágio III (necrose mínima):
granulomas totalmente encapsulados, com
áreas centrais de necrose caseosa e
mineralizada. Presença de células gigantes
multinucleadas (tipo Langhans) em meio a
macrófagos epitelióides, circunscritos por
área de necrose. Observa-se na periferia
halo de macrófagos, grupos de linfócitos
e neutrófilos, estendendo junto à cápsula
fibrosa.

A taxa de lesões granulomatosas

características da tuberculose encontrada nesta

pesquisa, foi semelhante às encontradas em

trabalhos (2, 3, 8, 16) que observaram

respectivamente, estas lesões histopatológicas

em 94,2%, 80,5%, 74,6% e 74,6%, das

amostras avaliadas no estado do Mato Grosso

do Sul. De acordo com Andrade et al. (3), estes

percentuais mostram confiabilidade no

diagnóstico post mortem realizado em

frigoríficos.

O exame histológico pela coloração de

ZNF permitiu a visualização de raros bacilos

• Estágio IV (necrose e mineralização):
granulomas multicêntricos, grandes,
irregulares, com proeminente necrose
caseosa, revestidos por cápsula fibrosa
delgada. Áreas extensas de
mineralização em grande parte da lesão,
macrófagos epitelióides e células
gigantes multinucleadas (tipo Langhans)
ao redor da necrose, associada a grupos
de linfócitos juntos a cápsula fibrosa.

isolados ou em grupos, classificados de 0 a 3

(ausente, baixa, moderada e alta), onde obteve-

se 9 lâminas grau 0 (10%), 80 lâminas grau 1

(89%) e 1 lâmina grau 2 (1%). Os BAAR foram

encontrados em sua maioria livres e em área

de necrose (Figura 3). Mesmo as lesões sendo

extensas, o número de bacilos foi muito baixo,

muitas vezes único. Achados semelhantes

também foram descritos por autores (22, 28) ambos

em bovinos e em caprinos (29), onde observaram

pequeno número de micobactérias nas células

gigantes ou em áreas de necrose.
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Charro & Osório (8) encontraram o BAAR

através da coloração de ZNF em 66,6% das

amostras sugestivas de tuberculose recolhidas de

um frigorífico de Eldorado-MS. Resultado

semelhante ao de Martins et al (21) que encontrou

o Mycobacterium sp. em 70% das suas amostras,

também no MS. Em ambos os trabalhos a

quantidade de BAAR observada em até 100

campos, não foi superior de 1 a 10 BAAR por

campo. Esse fato pode ser explicado em função

do estágio de progressão da lesão resultante da

reação de hipersensibilidade tardia, como

caseificação ou calcificação (24, 25), pois isto leva a

ruptura da membrana bacteriana, perdendo a

característica álcool-ácido-resistente (6, 10).

Logo, as amostras negativas pelo ZNF,

também não seriam identificadas em cultura

microbiológica, pois, em muitas situações, as

amostras não evidenciam crescimento de

colônias em função de quantidade reduzida de

bactérias viáveis na lesão (12, 20).

A não observação de BAAR em corte

histológicos de lesão é um fato freqüente na

tuberculose bovina (3), devido à presença de

escasso número de bactérias na lesão, e não, a

sua ausência. Diante desses resultados,

consideramos positivas todas as amostras que

apresentaram uma lesão granulomatosa

tuberculóide típica.

CONCLUSÃO

O diagnóstico histopatológico,

considerando o aspecto enzoótico, foi

conclusivo, e se constitui num importante apoio

laboratorial ao serviço de inspeção e na rotina

de diagnóstico. Porém, em decorrência da

dificuldade da identificação do BAAR, vários

estudos têm sido realizados comparando os

principais métodos de coloração como o ZNF

e o método fluorescente. Os resultados, no

entanto, têm se mostrado controversos, onde

alguns demonstram menores índices de

positividade no método de fluorescência,

enquanto outros pelo ZNF. Logo, se fazem

necessários maiores pesquisas, sendo esse o

enfoque do próximo trabalho.
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DIVERGÊNCIA GENÉTICA ENTRE PROGÊNIES DE AROEIRA

GENETIC DIVERGENCE AMONG PROGENIES OF AROEIRA

Camila Regina Silva Baleroni Recco1, Carla Renata Silva Baleroni Guerra2,

Mario Luiz Teixeira de Moraes3

RESUMO

 Quando o programa de melhoramento tiver a finalidade de obter hibrídos é necessário que se

tenha informações sobre o potencial genético dos progenitores e a divergência genética entre eles. Para

estudar a divergência genética entre progênies de aroeira através da distância de Mahalanobis foram

utilizadas progênies de aroeira em dois sistemas de plantio a) plantio homogêneo, envolvendo populações

de Selvíria-MS e Bauru-SP, instalado em dezembro de 1987; b) plantio consorciado: aroeira

(Myracrodruon urundeuva) com candiúba (Trema micrantha) constituído pelas populações de Selviria-

MS e Aramina-SP, instalados em fevereiro de 1992; localizados na FEP-FEIS/UNESP, localizada no

município de Selvíria-MS. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados. Houve um

comportamento diferenciado dentro das populações o que indica que é necessário a utilização de progênies

com níveis moderados de divergência e com altas médias de caracteres de importância comercial o para

programas de melhoramento, como parentais.

Unitermos: análise multivariada, divergência genética, Myracrodruon urundeuva, teste de progênies.

ABSTRACT

When the improvement program  aims at obtaining hybrids it is necessary to have information

about the genetic potential of the progenitors and the genetic divergence among them.  To study the genetic

divergence among progenies of aroeira  through the distance of Mahalanobis, progenies of aroeira were

used in two planting systems : a) homogeneous planting, involving populations from Selvíria-MS and

Bauru-SP, made in December 1987; b) intercropping: aroeira (Myracroduon urundeuva) with candiúba

(Trema micrantha) composed of the populations from Selvíria-MS and Aramina-SP, made in February

1992; located at FEP-FEIS/UNESP, located in the city of Selvíria-MS. The experimental design  used

was the random blocks. There was a different behavior  within  the populations what indicates that it is

necessary to use progenies with moderated levels of divergence and with a high average of characters

commercially important for improvement programs, such as parental ones.

Uniterms: genetic divergence, multi-varied analysis, Myracroduon urundeuva, progeny test.
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INTRODUÇÃO

A fragmentação florestal ocorrida nos

últimos anos, devido ao acelerado processo de

desmatamento, tem ocasionado a perda da

diversidade biológica e sustentabilidade no ciclo

natural das florestas. Através de caracterização de

fragmentos remanescentes, concluiu-se que as

áreas de proteção natural sofreram diversas

alterações devido a ações antrópicas e naturais e

que alguns destes fragmentos necessitam de

interferência para impedir o processo de perda da

biodiversidade diminuindo a instabilidade das

populações, comunidades e ecossistemas(1).

Dentre as espécies que vem sofrendo

interferência pelo homem está a aroeira, a qual está

entrando num processo de extinção. Na tentativa

de minimizar esta situação vêm sendo

desenvolvidos estudos para que seja garantida a

sobrevivência da espécie. Para isso há a

necessidade do conhecimento da estrutura genética

das populações existentes, a fim de serem

propostas estratégias de conservação (7).

A necessidade da conservação ex situ

geralmente é motivada pela ação antrópica. O fator

mais ameaçador à conservação da diversidade das

espécies cultivadas é a introdução de cultivares

novas, geralmente de alta produtividade, em

substituição às variedades tradicionais, as quais são

importantes fontes de genes pelo elevado poder

adaptativo que apresentam para os diversos fatores

de estresses ambientais (15).

A conservação genética ex situ é uma

prática comum que pode complementar a

conservação genética in situ quando os recursos

estiverem limitados, age como um método de

conservação primário quando é necessário a

segurança a longo prazo de populações

restantes dentro de um fragmento ou provê uma

base genética para criar programas(16).  O

objetivo da conservação ex situ é obter a

quantia máxima de variação útil mantendo o

número e tamanho de amostras dentro de limites

práticos (2).

A variabilidade genética existente em uma

população é a ferramenta básica do melhorista, e

o conhecimento de sua distribuição entre e dentro

de famílias de meios-irmãos é de fundamental

importância para se definir as estratégias de

melhoramento a serem aplicadas à população,

sendo necessária à estimativa de parâmetros

genéticos e não genéticos(13, 12).

A utilização das técnicas de análise

multivariada apresenta-se como uma solução para

agrupar e/ou descrever um grupo de indivíduos,

uma vez que elas consideram, simultaneamente,

todo o conjunto de descritores avaliados. A análise

multivariada é caracterizada por considerar um

conjunto de materiais genéticos em relação a um

complexo de variáveis de interesse do melhorista,

possibilitando a seleção de genótipos sob vários

aspéctos, principalmente os de natureza

agronômica(11).

No estudo da divergência genética vários

métodos multivariados podem ser aplicados,

como é citado por Cruz(3).  Entre eles destacam-

se: a análise por componentes principais e por

variáveis canônicas e os métodos aglomerativos,

sendo que este último se difere dos demais, em

razão de dependerem, fundamentalmente de

dissimilaridade, estimadas, previamente, como as
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distâncias Euclidianas ou de Mahalanobis,

dentre outras. Porém tem sido mais rotineiro o

uso da distância Euclidiana ou distância

generalizada de Mahalanobis, sendo esta mais

preferida em estudos de divergência genética,

destinados à identificação de progenitores para

cruzamento(5).

No presente trabalho objetivou-se

quantificar a divergência genética entre progênies

(família) de aroeira, através de análise multivariada,

gerando subsídios para a escolha de progenitores

para cruzamentos e obtenção de híbridos.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram instalados dois sistemas de

plantios de aroeira na Fazenda de Ensino e

Pesquisa- Campus de Ilha Solteira, no

município de Selvíria-MS. O primeiro trata-se

de um plantio homogêneo, ou seja, só aroeira

no espaçamento de 3x3 metros. Já o segundo é

um plantio heterogêneo, sendo que neste

sistema, a aroeira também foi plantada a 3x3

metros, porém cada planta ficou no centro de

quatro plantas de candiúba (Trema micrantha),

espécie tida como pioneira, conforme

Kageyama(8), o que, segundo os autores confere

a aroeira um fuste mais retilíneo devido ao

sombreamento inicial. O delineamento

experimental utilizado nos testes de progênies

foi o blocos casualizados.

A divergência genética entre famílias de

aroeira, dentro da população de Selvíria foi

estimada pela Distância Generalizada de

Mahalanobis (D2), esta estatística será descrita

a seguir, baseando-se nas citações de Pereira;

Cruz e Dias(11,3,6) :

Distância Generalizada de Mahalanobis

 (D2 = 2
´iiD )

2
´iiD  = ⋅

−
δδ

1'E
em que:

⋅'δ = [d1, d2, ..., dp ]

dj = xij – xi’j’, para cada j; e

E = matriz de covariâncias residuais entre

caracteres

Para a obtenção destas estimativas

multivariadas foi utilizado o programa “GENES”,

desenvolvido por Cruz(4), onde foram mesuradas

as seguintes variáveis: a altura (ALT) que é o

caráter que está relacionado com o fuste, o qual

tem importância comercial, com o diâmetro altura

do peito (DAP), diâmetro médio da copa (DMC),

forma do fuste (FF), nitrogênio (N), fósforo (P),

potássio (K), cálcio (Ca), magnésio (Mg) e enxofre

(S).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As estimativas de medidas de

dissimilaridade entre os pares de progênies de

aroeira, obtidas pela distância generalizada de

Mahalanobis (D2), estão apresentas nas Tabelas

1 e 2.

A Tabela 1 evidência para cada família

(progênie) qual a maior e a menor distância para

as populações de aroeira do sistema de plantio

homogêneo. Nesse sentido, a família 1 da

população de Selvíria, por exemplo, apresenta
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maior distância em relação à família 11

(52,4891) e a menor em relação a família 5

(3,2850), e assim por diante. A distância

máxima (82,3530) foi encontrada entre as

famílias 11 e 19 e a mínima (0,7616) entre as

famílias 7 e 20. Já a distância média entre as

famílias (progênies) foi de 18,5260. Para a

população de Bauru a família 1 apresenta a

maior distância em relação à família 16

(47,4486) e a menor em relação a 4 (1,5532).

A distância máxima (65,1841) foi encontrada

entre as famílias 16 e 18 e a mínima (0,7710)

entre a 21 e 28, por sua vez a distância média

entre as famílias foi de 10,8759.

Neste sistema de plantio a maior

contribuição relativa para a seleção de genótipos

foi do magnésio (31,4206%) para a população

de Selvíria e o enxofre (44,9755) para de Bauru

e a menor contribuição foi do DAP para ambas

as populações (0,2304%) para a de Selvíria e

(0,0136%) para a de Bauru.

Para a população de Selvíria no sistema de

plantio heterogêneo (Tabela 2) a família 1

apresenta a maior distância em relação á família

11 (107,8480) e a menor em relação a 17

(3,8959) e assim por diante. Para esta população

a distância máxima (119,5917) foi encontrada entre

as famílias 11 e 20 e a mínima (0,5834) entre a 16

e 18 e a distância média entre as famílias foi

21,1501. Já o exemplo da população de Aramina

foi que a família 1 apresenta maior distância e

menor em relação as famílias 15 (15,9302) e 7

(1,9264) respectivamente. A distância máxima

(16,3025) foi entre as famílias 6 e 15 e a mínima

(0,2993) entre a 6 e 24 e a distância média entre

as famílias foi 44,4554. Para este sistema de

plantio a maior contribuição relativa foi da

altura (38,4699%) e a menor do cálcio (0,1475)

para a população de Selvíria e para a de

Aramina a maior contribuição foi da altura

(20,2994%) e a menor do fósforo (0,6305%).

Um dos parâmentros para a escolha de

parentais a serem utilizados em programas de

melhoramento é a divergência genética,

quantificada, em geral, por estatísticas

multivariadas como a distância Euclidiana ou

distância generalizada de Mahalanobis(9).  O

conhecimento dos pares de progênies de maior

divergência orienta o processo de hibridação.

Assim, os pares mais divergentes devem ser

utilizados em cruzamentos para a geração de

híbridos mais heteróticos. Por outro lado, a

informação acerca dos pares mais similares é útil

em programas de melhoramento, envolvendo

retrocruzamento. Nesses programas, o emprego

de genitores similares, diferenciados basicamente

pelo gene a ser transferido, permite recuperar a

genitora recorrente mais rapidamente(6).

Paiva(10) ao avaliar a divergência genética

entre clones primários de seringueira, confirmou

que as técnicas utilizadas para estimar a divergência

mostraram-se aptas a serem utilizados em

programas de melhoramento genético por

hibridação.
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TABELA 1. Estimativas de medidas de dissimilaridade entre pares de famílias de aroeira, obtidas pela

distância generalizada de Mahalanobis (D2), para os caracteres ALT, DAP, DMC, FF, N, P, K, Ca, Mg

e S, nas populações do sistema de plantio homogêneo.
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TABELA 2. Estimativas de medidas de dissimilaridade entre pares de famílias de aroeira, obtidas pela

distância generalizada de Mahalanobis (D2), para os caracteres ALT, DAP, DMC, FF, N,  P, K, Ca, Mg

e S, nas populações do sistema de plantio heterogêneo.
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CONCLUSÃO

A divergência genética para os caracteres

estudados, permite que estas populações façam

parte de um programa de conservação genética

ex situ e como este deve ser procedido.

As distâncias generalizadas de Mahalanobis

são úteis para o melhoramento de plantas, uma

vez que permitem avaliar ao mesmo tempo um

conjunto de caracteres de importância para iniciar

um programa de melhoramento da aroeira.
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Isadora Resende de Carvalho2, Ricardo Velludo Gomes de Soutello3

RESUMO

A indústria farmacêutica vem disponibilizando no mercado diversas formulações para o uso

dos anti-helmínticos, sendo as mais comuns a via oral, a de aplicação injetável e mais recentemente

a via tópica, conhecida como “pour-on”. Portanto, o objetivo deste estudo foi comparar a eficácia

da ivermectina aplicada em bovinos sob quatro diferentes vias de administração: injetável subcutâneo

(G1), injetável subcutâneo na porção dorsal da orelha (G2), oral (G3) e “pour-on” (G4). Foram

utilizados 100 novilhos da raça nelore com 15 meses de idade, distribuídos em blocos homogêneos

com base na contagem de ovos de nematódeos por grama de fezes (OPG), formando cinco grupos

(n=20), sendo um grupo, controle (G5). Sete dias após o tratamento, amostras fecais foram colhidas

de cada animal para a quantificação de OPG. Foi determinada a redução das contagens de OPG (R-

OPG) dos grupos tratados em relação ao grupo controle, com base nas médias aritméticas após os

tratamentos, sendo os dados analisados pelo programa estatístico RESO conforme preconizado pela

Associação Mundial para o Desenvolvimento da Parasitologia Veterinária. Os resultados indicaram

R-OPG de 56%, 44%, 44% e 49% respectivamente nos tratamentos G1, G2, G3 e G4. Verificou-se

que não houve diferença significativa entre os tratamentos. Todas as vias de administração

demonstraram um grau de eficácia semelhante, no entanto, verificou-se a resistência à ivermectina,

provavelmente devido ao uso frequente e indiscriminado deste anti-helmíntico no controle das

verminoses.

Unitermos: bovinos, ivermectina, resistência, R-OPG.

1Profa. Dra. daFaculdade de Ciências Agrárias de Andradina- FCAA, Andradina – SP.
2Alunos da Faculdade de Ciências Agrárias de Andradina – FCAA, Andradina - SP.
3Prof. Dr. da Universidade Estadual Paulista (UNESP) – Campus Experimental de Dracena- SP
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ABSTRACT

The farmaceutical industry has been launching various formulas for the use of anti-helmintics, most

commonly through oral administration, injection and more recently the topical administration, also known

as “pour-on”. Thus, this study evaluated the effectiveness of ivermectin used in cattle under four different

routes of administration: subcutaneous injection (G1), subcutaneous injection in the back portion of the ear

(G2), Oral (G3) and “pour-on” (G4). 100 fifteen-month-old nelore steers were used in the study. They

were  distributed inhomogeneous blocks  based on the number of nematode eggs  per gram of feces

(OPG), forming five groups (n = 20), with a control group (G5 ). Seven days after treatment, fecal samples

were taken from each animal for the quantification of OPG. There was a decrease in the counts of OPG

(R-OPG) of the groups treated when compared to the control group, based on arithmetic means after the

treatments. The results indicated R-OPG of 56%, 44%, 44% and 49% respectively in groups G1, G2, G3

and G4. Thus, there was no significant difference between treatments; however, there was a resistance to

ivermectin in all routes of administration evaluated.

Uniterms: cattle, ivermectina, FEC-Reduction, resistance.
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INTRODUÇÃO
O aumento da produtividade é uma

necessidade prioritária imposta pelo mercado

consumidor de criadores tanto de gado de corte,

como o de leite. Entretanto, as parasitoses

gastrintestinais constituem um dos principais

entraves na produção bovina em todo o mundo,

especialmente nas regiões tropicais, onde os

prejuízos econômicos são mais acentuados (1).

A maior consequência do parasitismo

gastrintestinal é causada por sua alta

morbidade nos animais, resultando em baixo

índice de crescimento, retardo na idade de abate

e queda no rendimento econômico (16).

A descoberta do grupo das

lactonasmacrocíclicas, que compreende as

“avermectinas”, causou grande impacto no

setor agropecuário, devido à possibilidade de

ser utilizada em diferentes espécies animais e

pela elevada eficácia no início de sua

utilização.Dentre as lactonasmacrocíclicas,

encontram-se as ivermectinas, compostos

orgânicos sintéticos, que apresentam atividade

sobre os estágios adultos e em desenvolvimento

de nematóides gastrintestinais e pulmonares (13).

A atividade de um endectocida

depende, entre outros fatores,de sua

concentração, do tempo de exposição ao

parasito, da condição corpórea, da via de

administração e da espécie a que é destinada.

Pequenasdiferenças nas formulações podem

eventualmente causar importantese significativas

alterações na atuação e consequente eficácia, o

quetorna imprescindíveis estudos

farmacológicos mais aprofundados sobreos

compostos envolvidos(3). As pesquisas

vêm ampliando as diversificações nas vias de

aplicação dos medicamentos, com isso

tornando mais fácil o manejo do rebanho.

Embora a via parenteral possua a vantagem na

rapidez e absorção do produto, a via tópica

representa uma maior facilidade no momento

da aplicação e diminuição dos custos com

seringas e agulhas, além de não contribuir na

transmissão de patógenos de um animal para

outro, devido à prática da reutilização de agulhas

entre os animais medicados (10).

A indústria farmacêutica disponibiliza

atualmente no mercado diversas formulações

para o uso das ivermectinas, sendo mais comuns

a via oral na forma de suspensão, gel e

comprimido. As formulações para uso tópico

foram desenvolvidas recentemente e conhecidas

como “pouron” (aplicação na linha do dorso dos

animais) que vem sendo utilizadas em bovinos

como um método de administração prática, com

baixo poder residual, menor desperdício e

estresse para o animal (12).

A farmacodinâmica das avermectinas é

muito complexa. A biotransformação e a

excreção dos anti-helmínticos, por exemplo,

podem ser influenciadas pela via de

administração. As vias pelas quais estes

compostos atingem os parasitos localizados no

tubo gastrintestinal ainda não estão totalmente

elucidadas. As concentrações plasmáticas destes

compostos servem como indicativo da

biodisponibilidade da molécula para os parasitos

gastrintestinais(8).

 A cinética de absorção dos

medicamentos anti-helmínticos através da pele,

nos bovinos, não é bem conhecida, apesar de a

pele serrica em folículos pilosos, o que

provavelmente facilitaria a maior absorção dos

medicamentos. Em experimentos realizados em

bovinos foi constatada disponibilidade da

ivermectina após administração intra-ruminalde

29 a 40%, quando comparada com 100% na

administração intra-abomasal(2).

Frente às diferenças na farmacocinética

e farmacodinâmica dos anti-helmínticos, e a

possível influência sobre sua eficácia, o

objetivo desse trabalho foi avaliar a eficácia

anti-helmíntica da ivermectina em

bovinosaplicada através de quatro diferentes

vias de administração.
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MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizados 100 novilhos da raça

Nelore, com 15 meses de idade, divididos em

cinco grupos uniformes com base no exame de

contagem de ovos por gramas de fezes

(OPG)(9).Os grupos foram então distribuídos de

acordo com a via de administração da

ivermectina em quatro formas de aplicação mais

um grupo controle, sendo 20 animais por

tratamento que foram: Ivermectina 1% Injetável

subcutânea 200 µg/kg PV (G1); Ivermectina 1%

Injetável subcutânea na porção dorsal superior

da orelha 200 µg/kg PV (G2); Ivermectina

0,08% via oral 200 mcg/kg PV (G3);

Ivermectina 0,5% via “pour-on” 500 mcg/kg PV

(G4) eo grupo controle (G5).

Sete dias após o tratamento, amostras

fecais foram novamente colhidas de cada

animal, para a quantificação do OPG. Foi

determinada a redução das contagens de OPG

(R-OPG) dos grupos tratados em relação ao

grupo controle com base nas médias

aritméticas após os tratamentos sendo os

dados analisados pelo programa estatístico

RESO conforme preconizado pela

Associação Mundial para o Desenvolvimento

da Parasitologia Veterinária(5).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Pode-se observar através dos resultados

ilustrados na Tabela 1 que a redução das contagens

de OPG( R-OPG) foi de  56%, 44%, 44% e 49%

respectivamente para os  grupos G1, G2, G3 e

G4.

TABELA 1.  Médias das variáveis obtidas de novilhos, submetidos a quatro diferentes vias de administração
de ivermectina.

A recente formulação da ivermectina na

forma de “pour on” para bovinos tem-se mostrado

interessante pela praticidade da administração,

minimizando os efeitos tóxicos nos sistemas

hepático e gastrintestinal (7). Entretanto nas

condições desse experimento não houve diferença

significativa entre os tratamentos, demonstrando

um grau de eficácia semelhante independente

da via em que foram aplicados. Embora haja

diferenças na farmacocinética dos medicamentos

no que diz respeito à via de administração,

absorção, biotransformação, distribuição e

excreção e assim sobre sua eficácia,ainda existem

vários fatores que podem ter contribuído para que

não houvesse diferenças significativas entre as vias

aplicadas, tais como as condições fisiológicas dos

animais, o tipo de alimentação a que eram

submetidos (mudançade pH ruminal), a dose, a

carga parasitária, as espécies e estágios dos

parasitos, a solubilidade da ivermectina usada e a

                          GRUPOS

Variáveis    1    2    3   4 5

OPG inicial 267,5  245   250 247,5 247,5

OPG 7 dias após tratamento   110 137,5  137,5   125 160

Variância (FEC) 18053  8388  37599 16711 25651

% Redução    56    44     44    49 _

OPG = ovos por grama de fezes.Ivermectina Injetável subcutânea (G1); Ivermectina Injetável subcutânea na porção

dorsal superior da orelha (G2); Ivermectina via oral (G3); Ivermectina via “pour-on”(G4);  grupo controle (G5).
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formulação (veículo e estabilizadores), entre
outros.

As diferenças da pele de cada espécie
também devem ser levadas em consideração,
pois o mecanismo de absorção da pele dos
bovinos não está completamente esclarecido,
além disso, estudos concluíram que em bovinos,
a administração tópica não garante uma
liberação controlada do fármaco(12).

Para boa e rápida penetração através da
pele, é necessário que o medicamento seja
lipossolúvel e hidrossolúvel para propiciar
melhor penetração e absorção(2). No entanto, é
sabido que a ivermectina apresenta alta
lipossolubilidade, mas baixa hidrossolubilidade
o que poderia ter diminuído a absorção por essa
via. As avermectinas em geral, são altamente
lipofílicas, tendo assim pouca solubilidade
(0,006 a 0,009 ppm) em soluções aquosas (11).
Esta característica faz com que após serem
absorvidas, independentemente da via de
administração, as moléculas sejam distribuídas
por todo o corpo do animal e concentrem-se,
particularmente, no tecido adiposo(6).

A resistência à ivermectina também foi
constatada nesse trabalho e o efeito esperado
para esses tratamentos foi insatisfatório para
que se pudesse obter um resultado anti-
helmíntico adequado.Do ponto de vista técnico,
há a probabilidade de resistência quando a
eficácia de uma droga falha em alcançar 95%
(14).

Existe uma grande variedade de
produtos químicos que são usados no controle
de parasitos, que muitas vezes administrados
sem critérios epidemiológicos, com dosagens
incorretas e falhas no manejo, induzem o
aparecimento de resistência dos parasitos aos
princípios ativos (15), principalmente ao grupo
das lactonas macrocíticas que são as mais
utilizadas atualmente para o controle das
verminoses. No Brasil, recentemente foram
relatados dados semelhantes de resistência de
Cooperia punctata a ivermectina 1% (4) e

resistência do gênero Haemonchus(16,17).

CONCLUSÃO
Nas condições do presente experimento

observou-se que a ivermectina aplicada por
diferentes vias de administração, não
demonstrou diferença significativa em sua
eficáciana R-OPG. Foi constatada resistência
ao produto nos animais tratados em todas as
vias de aplicação.
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GANHO DE PESO E ACABAMENTO DE CARCAÇA EM VACAS DA RAÇA NELORE

IMPLANTADAS COM DISPOSITIVO INTRA-UTERINO BOVINO (DIUB)1

WEIGHT GAIN AND CARCASS FINISH IN NELORE COWS IMPLANTED WITH

BOVINE INTRA-UTERINE DEVICE (BIUD)
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RESUMO

A utilização de produtos ou técnicas que causam supressão do cio e a esterilização de fêmeas

destinadas ao abate tem sido frequentemente estudada com o objetivo de melhorar o desempenho. O

presente estudo avaliou o ganho de peso, rendimento de carcaça e a espessura de gordura subcutânea de

36 fêmeas bovinas da raça Nelore (Bos taurus indicus), com uma média de 4 anos de idade, distribuídas

de acordo com o peso em dois grupos: implantado com o Dispositivo Intra-Uterino Bovino (DIUB) e

grupo controle (GC). Nas condições do presente estudo a utilização do DIUB, apesar de não diferir

estatisticamente (p>0,05) apresentou ganho de peso superior e rendimento de carcaça semelhante quando

comparado ao grupo controle. Já em relação a análise da espessura de gordura subcutânea, a diferença

foi significativa (p<0,05) evidenciando um ganho superior no grupo implantado. Assim pode-se concluir

que a implantação do DIUB mostrou-se eficiente na deposição de gordura, entretanto apresentou

rendimento de carcaça e  ganho peso semelhantes entre os grupos.

Unitermos: bovino, carcaça, contraceptivo.

ABSTRACT

The use of products or techniques that cause suppression of estrus and the sterilization of

females for slaughter has been frequently studied in order to increase performance. This study

evaluated weight gain, carcass yield and subcutaneous fat of 36 Nelore cows (Bos taurus indicus),

with an average of 4 years of age, distributed according to the weight into two groups: deployed the

intrauterine device (BIUD) and control group (CG). Under the conditions of the present study the use

of IUDs, although it did not statistically differ (p> 0.05), it showed greater weight gain and carcass

yield similar when compared to controls. Regarding the analysis of subcutaneous fat thickness, the

difference was significant (p <0.05) indicating a higher gain in the group implated. Thus we can

conclude that the implantation of the BIUD was effective in fat deposition, carcass yield and weight

gain, however, it was similar between groups.

Uniterms: bovine, carcass, contraceptive.
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INTRODUÇÃO
A pecuária de corte nacional passou por

transformações importantes nos últimos anos,

o que compromete a lucratividade e a eficiência

da atividade, portanto, novas técnicas devem

ser introduzidas para a  produção de carne de

melhor qualidade, em menor tempo e custo de

produção.

Quando analisamos a carne de animais

precoces e com adequada cobertura de gordura,

juntamente com a maciez e a marmorização,

estes fatores juntos, podem ser usados para

avaliar a qualidade do produto (10). O

aproveitamento de fêmeas, nos programas de

cruzamento industrial, tem função importante

como fonte de receita, pois esta categoria animal

além de produzir carne e carcaça de boa

qualidade pode apresentar características de

matrizes, que seriam vendidas a preços

inferiores.

Quando se trata da utilização de fêmeas

para o abate, os sistemas de produção de

bovinos de corte devem prever ainda técnicas

de manejo diferenciadas para esta categoria, já

que a prenhez, neste caso, é indesejada, assim

como o estresse causado pela presença de

fêmeas em cio junto ao grupo de animais (10).

O abate de novilhas durante o estro

aumenta a incidência de carne escura, dura e

seca, geralmente com maior número de

hematomas(5). Assim, o desenvolvimento de

métodos práticos que diminuam os efeitos do

comportamento estral, combinando os efeitos

do crescimento com metabolismo reprodutivo

em uma só unidade de terminação, poderia

melhorar a qualidade da carne de novilhas(9). O

menor desempenho de fêmeas bovinas para

rendimento de carcaça em relação aos machos

tem sido motivo de discriminação pelas

indústrias frigoríficas, em virtude do menor

retorno financeiro (12).

O ganho de peso de fêmeas é

prejudicado pelos fatores inerentes ao ciclo

estral (2,7)  necessitando então o estabelecimento

de estratégias que visem à supressão da

atividade ovariana e/ou a utilização de

substâncias exógenas que aumentem a

performance de ganho de peso. Dentre tais

estratégias pode-se citar a utilização do

dispositivo intra-uterino (DIUB)  em fêmeas

bovinas destinadas ao abate, que  possibilita a

androgenização natural e endógena, atuando

secundariamente como um anabolizante (10). O

DIUB age provocando um nível suprabasal de

progesterona que impede a manifestação de um
novo ciclo-estral ao inibir os hormônios
foliculares. Há liberação de andrógenos que

geram um balanço nitrogenado positivo,
incrementando a massa muscular e
redistribuindo os depósitos de gordura.

Os dispositivos intra-uterinos são
produtos à base de polietileno flexível com três
hastes em forma de Y. São apresentados

comercialmente em três modelos, sendo um
menor para uso em novilhas, e dois de tamanhos
iguais, porém com espessuras diferentes,

utilizados em vacas (11). Os mesmos autores
estudaram os efeitos do DIUB em 230 novilhas
Hereford-Angus, mantidas com touros por um

período de 120 dias após a colocação do
produto. Um total de 98% das novilhas com
DIUB permaneceu em anestro, mostrando ganho

de peso 25,5% maior que o grupo controle sem
nenhuma gestação.

 No entanto, avaliando o desempenho de

vacas Nelore em relação ao ganho de peso com
ou sem o uso do dispositivo intra-uterino não
foi observada diferença entre os tratamentos (8).

Um estudo do efeito após emprego do DIUB
sobre o crescimento e ganho de peso de novilhas
e vacas da raça Brahman, também não observou

resultados estatisticamente significativos para
estes parâmetros de avaliação (4).

Assim, o presente estudo objetivou

avaliar o desempenho de fêmeas bovinas com
e sem implante de Dispositivo Intra-Uterino
Bovino (DIUB) através do ganho de peso,

espessura de gordura subcutânea e também sua

ação como contraceptivo.
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MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido na Fazenda

Santa Luzia localizada no município de

Castilho- SP. Foram utilizadas 36 fêmeas

bovinas da raça Nelore (Bos taurus indicus),

com média de quatro anos de idade e prenhez

negativa, distribuídas de acordo com o peso

em dois grupos homogêneos com 18 vacas cada,

sendo: grupo implantado utilizando o

Dispositivo Intra-Uterino Bovino (DIUB) com

peso médio inicial de 355,06 kg, e grupo

controle (GC) com peso médio inicial de

354,06 kg.

Com os animais mantidos em tronco de

contenção, foram implantados dois DIUB modelo

DTB1, um em cada corno uterino, com o auxílio

do aplicador de metal segundo a técnica descrita

por Turin et al. (1997) (11). As vacas foram mantidas

em mesma pastagem formada por Brachiaria

decumbens, durante 73 dias, recebendo apenas

suplementação mineral à vontade. Junto aos grupos

foram colocados dois touros, submetidos a exames

andrológicos, para testar a eficácia da ação

contraceptiva.

A avaliação da espessura de gordura

subcutânea (EGS) na região entre a 12a e 13a

costela foi mensurada pelo aparelho de

ultrassonografia Aloka 500 no dia da implantação

do DIUB e vinte e quatro horas antes do abate.

Pesagens individuais dos animais foram

realizadas no início e final do experimento.

Também durante os procedimentos pós-abate

as meias carcaças foram pesadas, calculando-

se o rendimento de carcaça.

A avaliação estatística foi feita por

comparação das médias por meio de análise

de variância (teste F) e o Teste de Tukey com

5% de significância, realizado no programa

Action (versão 2.1).

Após o abate os úteros e ovários

coletados no frigorífico foram levados ao

Laboratório de Patologia da Faculdade de

Ciências Agrárias de Andradina para realização

de avaliações macroscópicas e análise de

alterações causadas pelo implante.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Em relação ao ganho de peso não houve

diferença estatística  (p>0,05) do grupo

implantado comparado ao grupo controle  (Tabela

1), embora numericamente o ganho de peso do

grupo implantado foi de 49,94 kg contra 34,16

kg do grupo controle. Dados semelhantes foram

encontrados (3,10) onde não foram evidenciados

maior ganho de peso dos animais implantados. Já,

em outro estudo não foram observadas

manifestações de estro, mas verificou-se  ganho

de peso dos animais implantados 25,5% maior

que o grupo controle (11). A comparação entre o

ganho de peso médio diário mostra que os

animais do grupo implantando apresentaram

ganho diário de 0,684 kg, enquanto os animais

do grupo controle ganharam em média 0,468

kg por dia.

TABELA 1. Médias e erro padrão (EPM) do peso inicial e peso final (kg) de vacas Nelore com e sem
tratamento, Castilho-SP (2012).

As médias dos valores obtidos para características de carcaça, representadas por espessura de
gordura e rendimento de carcaça estão apresentadas na Tabela 2.

        Tratamentos      Peso inicial (kg) ± EPM           Peso final (kg) ± EPM

Grupo implantado – DIUB           355,06 ± 7,42ns                  405,00 ± 7,86ns

Grupo controle           354,06 ± 7,76ns                  388,22 ± 8,65ns

ns – Não significativo (p>0,05).
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TABELA 2. Média e erro padrão (EPM) da espessura de gordura subcutânea (EGS) inicial e final, e
média de rendimento de carcaça (RC).

Não houve diferença estatística no rendimento de carcaça entre os grupos. Alcade et al. (1999) (1)

também não encontram diferenças estatisticamente significativas quanto ao ganho de peso diário, conversão

alimentar e rendimento de carcaça em novilhas Nelore implantadas em relação ao grupo controle. Já em

relação à espessura de gordura subcutânea, o grupo implantado (DIUB) apresentou melhor acabamento

de carcaça. Essa característica é bastante interessante para as indústrias frigoríficas, pois evita que ocorra

o fenômeno cold shortening (encurtamento pelo frio) nas carcaças (6).

Em avaliações realizadas após o abate, observou-se que nenhuma das vacas implantadas estava

em gestação, porém quanto à avaliação macroscópica na maioria dos ovários havia atividade folicular e

presença de corpos lúteos, também apresentando sinais de inflamação em grande parte dos úteros

implantados.

CONCLUSÃO

Pode-se afirmar que nas condições do

presente estudo a utilização do DIUB, apesar de

não diferir estatisticamente proporcionou ganho

de peso superior mantendo o mesmo rendimento

de carcaça e os animais implantados obtiveram

melhor acabamento de carcaça, caracterizado pela

espessura de gordura subcutânea.

Também foi possível evidenciar a ação

contraceptiva do DIUB, pois nenhuma vaca

implantada apresentou gestação.
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RESUMO

A insuficiência renal crônica (IRC) é uma síndrome caracterizada pela incapacidade dos rins de

realizar suas funções excretora, reguladora e sintética. A perda da função renal leva a falha na secreção de

eritropoietina e calcitriol causando anemia não regenerativa e hiperparatireoidismo renal secundário

(osteodistrofia renal). Foi atendida no Hospital Veterinário de Andradina – SP uma cadela Cocker de

quatro anos de idade, apresentando como queixa principal “cara inchada”, halitose, vômito e anorexia.

Foram realizados exames radiológico onde observou-se alterações compatíveis com osteodistrofia, e

laboratoriais que revelaram anemia não regenerativa, lesão renal e infecção urinária, permitindo-se  o

diagnóstico de hiperparatireoidismo secundário renal. Foi instituído tratamento conservativo e

acompanhamento clínico e laboratorial. Embora tenha apresentado melhoras nos resultados laboratoriais,

clinicamente o animal apresentou piora progressiva, sendo então a eutanásia realizada.

Unitermos: canino, insuficiência renal crônica, paratormônio.

ABSTRACT

Chronic renal failure (CRF) is a syndrome characterized by the inability of the kidneys to perform

their excretory functions, regulatory and synthetic. The loss of kidney function leads to failure in the secretion

of erythropoietin and calcitriol causing non regenerative anemia and renal secondary hyperparathyroidism

(renal osteodystrophy). It was admitted at the Veterinary Hospital of Andradina - SP a dog, Cocker, four

years old, featuring main complaint “puffy face”, halitosis, loss of apetite and vomit. Radiological examinations

were made where we observed alterations consistent with osteoarthritis, and laboratory findings which

revealed non regenerative anemia, kidney lesion and urinary tract infection, allowing the diagnosis of renal

secondary hyperparathyroidism. Conservative treatment was started as well as clinical and laboratory

follow –up. Although there was improvement in laboratory results the animal got clinically worse and died

after the decision for euthanasia.

Uniterms: canine, chronic renal failure, parathormone.

1Aluno (a) do curso de Medicina Veterinária da Fundação Educacional de Andradina/SP
2 Médica Veterinária Autônoma.
3Prof. Ms. do curso de Medicina Veterinária da Fundação Educacional de Andradina/SP

82

Ciên. Agr. Saúde. FEA, Andradina, v.9, 2013   82 - 88



INTRODUÇÃO

A função renal pode ser resumida em cinco

componentes: formação de urina, regulação ácido-

básica, conservação da água, manutenção da

concentração extracelular normal de íons potássio

e função endócrina através de três eixos hormonais:

eritropoietina, renina-angiotensina e vitamina D (1).

A insuficiência renal crônica (IRC) é uma

síndrome caracterizada pela incapacidade dos rins

de realizar suas funções excretora, reguladora e

sintética devido a uma perda de néfrons em um

período de meses a anos. A perda da função

excretora causa retenção de uréia, creatinina,

fósforo e outras substâncias que são eliminadas

por meio da função glomerular. A falha dos rins

em secretar eritropoietina e calcitriol causa,

respectivamente, anemia não regenerativa e

hiperparatireoidismo renal secundário

(osteodistrofia renal) (21).

A IRC é a doença mais comum em cães e

gatos idosos (8), sendo definida como a doença

renal primária que persistiu por um período

prolongado. Causas congênitas, familiares,

hereditárias ou adquiridas podem estar envolvidas

nesses casos (11). A alteração funcional do rim é

detectável quando há perda de mais de 66% a

75% dos néfrons (18).

O hiperparatireoidismo secundário se

manifesta clinicamente sob forma de

desmineralização óssea e alterações na homeostase

do cálcio no decurso da insuficiência renal crônica

(IRC). O desequilíbrio do metabolismo de cálcio e

de fósforo ocorre como consequência da gradativa

perda da capacidade funcional dos rins, o que promove

estímulo da paratireóide e aumento da secreção de

paratormônio (PTH),  na tentativa de manutenção

da homeostase do cálcio (14).

A paratireóide regula a concentração

sanguínea de cálcio sanguíneo, porém diante

de uma insuficiência renal ocorre retenção de

fósforo. Num primeiro estágio a elevação do

fósforo sanguíneo afeta a produção da

vitamina D, cuja queda estimula a  paratireóide

para a produção de PTH e ocasiona falhas na

absorção intestinal de cálcio, levando a uma

hipocalcemia que estimula ainda mais a

paratireóide (4,17).

O excesso de PTH sérico pode

conduzir a graves alterações sistêmicas,

incluindo osteodistrofia renal (5), calcificação

de tecidos moles, diminuição de eritropoiese,

hemorragias, intolerância à glicose, prurido,

hiperlipidemia, redução na contratilidade do

músculo cardíaco e disfunções sexuais (16).

A osteodistrofia na IRC é secundária ao

hiperparatireoidismo, que se desenvolve na

tentativa de manter as concentrações plasmáticas

de cálcio e fósforo normais (10). Consiste na

destruição óssea generalizada resultante da

reabsorção osteoclástica das trabéculas ósseas,

com substituição por tecido fibroso. A doença é

mais comum em cães e os ossos do crânio são

mais gravemente afetados. A substituição do osso

cortical por tecido fibroso provoca perda da

rigidez craniana (“mandíbula de borracha”),

alinhamento defeituoso e amolecimento dos

dentes(1). As radiografias convencionais são

capazes de detectar mudanças de mineralização

óssea quando ocorre a perda de 30-50% da

massa óssea (15).

O objetivo deste relato é descrever um

caso de hiperparatireoidismo renal secundário em

uma cadela com IRC atendida no Hospital

Veterinário de Andradina-SP.
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RELATO DO CASO

Foi atendida no Hospital Veterinário de

Andradina – SP uma cadela Cocker de quatro

anos de idade, pesando 13,3 kg, apresentando

como queixa principal “cara inchada” há dois

meses, halitose, vômito e anorexia há dois dias.

Foi constatado ao exame físico apatia,

deformidade facial caracterizada por “mandíbula

de borracha” (Figura 1), dor à palpação da região

abdominal correspondente aos rins e mucosas

cianóticas.

FIGURA 1. Cadela da raça Cocker com deformidade facial caracterizada pelo aumento do osso maxilar
e mandíbula de borracha.

Diante do apresentado foram

solici tados exames radiográficos e

laboratoriais: urinálise, hemograma e dosagem

da concentração sérica de uréia, creatinina,

cálcio, fósforo e potássio.

No exame radiográfico do crânio foram

observados diminuição generalizada da

radiopacidade dos ossos da face,  maxila e

mandíbula com comprometimento da inserção

dentária em geral, sendo tais alterações sugestivas

de osteodistrofia (Figura 2).

FIGURA 2. Exame radiográfico demonstrando radiopacidade dos ossos da face, maxila e mandíbula,
sugestivo de osteodistrofia.
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Os exames laboratoriais revelaram

anemia não regenerativa com hematócrito de

0,21 L/L; azotemia (uréia: 26,08 mmols/L e

creatinina: 127,2 ìmols/L). As dosagens séricas

de íons indicaram normocalcemia (9,9mg/dL),

normofosfatemia (4,0mg/dL), e normocalemia

(4,2mEq/L).

A urinálise revelou bacteriúria e hematúria,

compatível com infecção urinária. Enquanto

aguardavam-se os resultados das dosagens

séricas, foi instituído tratamento inicial com

meloxican (2,7mL/SC/SID/7dias), ranitidina

(28mg/VO/SID/10dias), gentamicina (1,2mL/

SC/BID/7dias) e amoxicilina (250mg/VO/BID/

7dias).

Em face aos resultados obtidos foi

estabelecido diagnóstico de hiperparatireoidismo

secundário renal. Foi instituído como tratamento

conservativo dieta caseira pastosa com níveis

reduzidos de proteína e fósforo, suplementação

vitamínica com acetato de retinol - Vitamina A e

colecalciferol - Vitamina D3 (14 gotas/VO/SID/

30dias) e fosfato tricálcico (10g/SID, junto com

alimentação até suspensão médica), além do uso

das seguintes drogas: eritropoietina humana

recombinante (rHuEPO - 0,33ml/SC/48h/3

aplicações), hidróxido de alumínio (500mg/VO/

SID/30 dias) e uma mistura de aminoácidos e

análogos (Ketosteril® 1 comprimido/5kg/VO/

SID/ad eternum). No entanto este último não

foi utilizado por dificuldade (financeira) do

proprietário.

O animal retornou após dez dias para a

realização de novos exames laboratoriais que

demonstraram hematócrito de 0,27 L/L e uréia

8,83 mmols/L. Embora tenha apresentado melhora

nos resultados laboratoriais, o animal teve piora

clínica progressiva, apresentando hematêmese,

anorexia e apatia, sendo então indicada e realizada

a eutanásia.

DISCUSSÃO

As alterações clínicas apresentadas pelo

animal do presente estudo são características de

hiperparatireoidismo e insuficiência renal crônica,

conforme a literatura (2,3,4,12,,14,15,17,20).

Muitas vezes, a deformidade facial, que

ocorre pela proliferação de tecido conjuntivo, é

uma das primeiras queixas do proprietário. Essa

alteração é causada pela hiperfosfatemia que inibe

a formação de calcitriol em estágios moderados

de falência renal e o déficit de calcitriol tem sido

considerado o principal fator responsável pela

secreção excessiva e descontrolada das glândulas

paratireóides, havendo a formação de

anormalidades esqueléticas como a osteodistrofia

fibrosa principalmente nos ossos da face (20).

Doenças renais crônicas são as principais

causas destas altera-ções metabólicas,

responsáveis pelo desenvolvimento do

hiperparatiroidismo renal secundário. Com a perda

da função renal, ocorre retenção de fósforo,

hipocalcemia relativa e déficit de vitamina D que

leva a menor absorção intestinal de cálcio (11,21).

A uremia apresentada pela cadela está de

acordo com a literatura, já que com o

comprometimento da excreção de substâncias

tóxicas pelos rins, ocorre o gradativo acúmulo de

componentes nitrogenados não protéicos (toxinas

urêmicas) na circulação sanguínea e os achados

clínicos e laboratoriais na insuficiência renal crônica

refletem o estado urêmico do paciente, dando uma

característica polissistêmica à doença,

principalmente com afecção gastrintestinal

caracterizada por vômitos, anorexia e halitose (19),

decorrente do efeito das toxinas no sistema

nervoso central e no estômago (10).

Alterações laboratoriais normalmente

encontradas em animais com IRC incluem

hiperazotemia, hiperfosfatemia, aumento sérico de

PTH, acidose metabólica e anemia não
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regenerativa, isostenúria, hipopotassemia,

hipercolesterolemia, hipercalcemia ou

hipocalcemia, hiperamilasemia, proteinúria e

infecção do trato urinário (7).

No animal em questão, o exame

laboratorial revelou anemia não regenerativa,

azotemia e infecção do trato urinário. Não houve

diferenças nas concentrações séricas de potássio,

cálcio e fosfato, provavelmente devido ao equilíbrio

mantido pelo PTH, que não foi mensurado por

questões financeiras, mas seria importante para

auxiliar no diagnóstico.

O fator principal da anemia não

regenerativa é a deficiência de eritropoetina, uma

glicoproteína produzida pelas células intersticiais

renais e que tem como função estimular a produção

de hemácias na medula óssea vermelha (2).

Embora não exista um tratamento que

possa determinar a cura da IRC, devido à

característica de irreversibilidade da lesão renal,

há possibilidade de indicação de terapias de

suporte que minimizam os sinais clínicos e

proporcionam aos animais uma sobrevida, que

pode variar de meses a anos, no intuito da

manutenção de boa qualidade de vida (12).

A imagem radiográfica foi fundamental

para o diagnóstico devido as lesões presentes. A

radiografia convencional é importante para

caracterização das alterações ósseas do

hiperparatireoidismo, pois permite avaliar as

principais alterações relacionadas aos diferentes

padrões de reabsorção óssea, áreas de

osteoesclerose, osteomalácia, calcificações

distróficas e as manifestações de osteoporose (3).

A dieta instituída ampara-se na redução

controlada da quantidade de proteínas não

essenciais, promovendo uma redução da

produção de resíduos nitrogenados que provocam

uremia. Muitos dos sinais clínicos associados à

uremia podem ser melhorados com a formulação

de dietas contendo quantidade reduzida de

proteínas de alta qualidade e com máximo de

calorias não proteicas, pois embora o

funcionamento renal possa permanecer inalterado

ou diminuído, a função renal residual pode ser

preservada (9,19).

A correção da anemia com eritropoetina

humana recombinante (rHuEPO), provoca

aumento no hematócrito, porém pode haver

desenvolvimento de anticorpos contra rHuEPO

em aproximadamente 30 a 40% dos animais,

podendo reagir com a eritropoetina endógena,

tornando o animal dependente de transfusão (10).

No caso ora relatado, a terapia com rHuEPO

pode ter sido a causa da elevação do volume

globular.

O uso de hidróxido de alumínio tem como

finalidade diminuir a concentração de fósforo

tornando-o inabsorvível. Essa diminuição é

necessária, pois como o rim é o principal órgão

envolvido na excreção de fósforo, uma perda

significativa da função renal promove retenção

deste íon. Ao mesmo tempo, a redução na

concentração da forma ativa da vitamina D,

diminui a absorção intestinal de cálcio que, em

conjunto com a reabsorção tubular prejudicada,

reduz a concentração plasmática de cálcio,

gerando hipocalcemia, estimulando a secreção de

paratormônio (6). A concentração de paratormônio

aumentada, normalmente facilitaria a excreção de

fósforo, mas visto que a função renal está

comprometida, não terá este efeito fosfatúrico

normal, assim, um “ciclo vicioso” é induzido,

resultando em exacerbação da concentração de

fósforo no sangue, potencialização da

hipocalcemia e estímulo contínuo da liberação de

paratormônio (10).

A indicação da mistura de aminoácidos e

análogos teria como intuito reduzir a formação dos

catabólitos nitrogenados e suprimir
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simultaneamente o requerimento de

aminoácidos essenciais,  devido a sua

capacidade de estimular a síntese protéica,

inibir a degradação protéica, reduzir a acidose

metabólica e reduzir a osteodistrofia renal (13),

porém devido ao alto custo, não foi feita sua

administração. O uso desse medicamento seria

uma ferramenta capaz de atenuar os fatores

prejudiciais desta enfermidade e auxiliar na

regularização da homeostase. Entretanto,

devido à gravidade do caso, talvez apenas

retardasse por pouco tempo o estágio terminal

da IRC.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Embora o fármaco de eleição não tenha

sido administrado, com a terapia instituída houve

diminuição dos compostos nitrogenados e

aumento do volume globular, porém isso não

refletiu uma melhora clínica devido à gravidade do

estágio da doença.
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INTUSSUSCEPÇÃO ILEOCÓLICA EM CÃO – RELATO DE CASO
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RESUMO

Intussuscepção é uma afecção digestiva relativamente comum na clínica veterinária, caracterizada

pela invaginação de um segmento intestinal em outro adjacente, de maneira anterógrada ou retrógrada.

Os sinais clínicos são inespecíficos e incluem vômito, anorexia, desidratação, dor abdominal, fezes mucóides

e sanguinolentas e a existência de massa abdominal palpável. O diagnóstico se dá pelos sinais clínicos e

exames complementares, como radiografia contrastada ou ultrassonografia. Pode ser confirmado por

laparotomia exploratória. No presente estudo descreve-se um caso de intussuscepção ileocólica em uma

cadela da raça Shar Pei atendido em clínica veterinária particular de Andradina (SP) que apresentava

anorexia, prostração, êmese e prolapso retal. Foi identificada imagem sugestiva de intussuscepção pela

ultrassonografia. Na laparatomia exploratória foi encontrada uma intussuscepção ileocólica, irredutível

manualmente, sendo empregada técnica de enterectomia e enteroanastomose e posteriormente uma lavagem

da cavidade abdominal. O animal permaneceu três dias internado privado de alimentação oral e recebendo

apenas fluidoterapia. Após esse período começou a receber água e alimentos pastosos gradativamente

até atingir sua alimentação habitual e voltou a ganhar peso, o que confirma o sucesso do tratamento.

Unitermos: intussuscepção ileocólica, laparatomia exploratória, ultra-sonografia.

ABSTRACT

Intussusception is a relatively common digestive disorder in veterinary practice. It is characterized

by invagination of an intestinal segment into an adjacent one, in an anterograde or retrograde way. The

clinical signs are nonspecific and include vomiting, anorexia, dehydration, abdominal pain, bloody stools

and mucoid and the existence of a palpable abdominal mass. The diagnosis is done by clinical signs and

laboratory tests such as contrast radiography or ultrasound, or confirmed by exploratory laparotomy. The

present study describes a case of intussusception ileocolic in a Shar Pei dog met in  a private veterinary

clinic in Andradina-SP that had anorexia, listlessness, vomiting and rectal prolapse. Intussusception can be

identified by ultrasound. At exploratory laparotomy an ileocolic intussusception was found which was not

possible to reduce manually and then the technique of bowel resection and an anastomosis were used and

subsequently the washing of the abdominal cavity. The animal remained hospitalized for three days, deprived

of food and getting only fluid therapy. After this period he began to receive food and water paste gradually

until it reaches its normal feeding and gaining weight again, confirming the success of treatment.

Uniterms: exploratory laparotomy, intussusception ileocolic, ultrasound.

¹ Alunos do curso de Medicina Veterinária da FCAA – Andradina-SP.
² Prof. Dr.  do curso de Medicina Veterinária da FCAA – Andradina-SP.
3 Doutorando em Ciência Animal pela UNESP – Campus Araçatuba.
4 Prof. do curso de Medicina Veterinária da FCAA – Andradina-SP.



73

Ciên. Agr. Saúde. FEA, Andradina, v.9, 2013   72 - 77

INTRODUÇÃO

Intussuscepção é a invaginação de um

segmento intestinal (intussuscepto) no interior do

lúmen de um segmento adjacente (intussuscipiente)
(9). Esta, por sua vez, talvez seja a causa mais

comum de obstrução intestinal em cães. Pode

acometer estômago e esôfago (gastroesofágica),

intestino delgado (enteroentérica), intestino grosso

(colocólica) ou ambos (ileocólica). Entretanto, é

observada frequentemente no jejuno, íleo ou na

região ileocólica, sendo os cães jovens os mais

afetados. Guilford e Strombeck (1996) sugerem

que cerca de 80% dos casos sejam representados

por esta faixa etária (10).

A afecção tem sua etiologia nas contrações

vigorosas consequentes a distúrbios da motilidade

intestinal, provocados por parasitismos, infecções

virais e bacterianas do trato gastrintestinal,

alterações dietéticas e corpos estranhos ou massas

abdominais (18).

Afeta mais cães do que gatos, sendo que

os Pastores Alemães e Siameses são os mais

frequentemente acometidos (6). Os sinais clínicos

mais comuns são de êmese, regurgitação, dor

abdominal, fezes com muco ou muco

sanguinolentas, dispneia, anorexia, depressão e

desidratação (1).

Intussuscepções crônicas podem causar

diarreia sem muco, hematoquezia, vômito e dor

abdominal. Enteropatia com hipoproteinemia em

cães jovens diarreicos sugere intussuscepção

crônica, que tipicamente provoca perda de

proteína apesar da ausência de hemorragia (12).

A obstrução do lúmen pela intussuscepção

pode ser completa ou parcial. No caso da

obstrução completa, pode-se esperar grande

acúmulo de líquido e gás oralmente à obstrução.

Se a obstrução for parcial, o bolo fecal transita

através da região afetada, podendo ocorrer

acúmulo de sangue e muco provenientes da

mucosa enferma, o que irá resultar na eliminação

de fezes mucóides sanguinolentas (19).

A palpação é o melhor método diagnóstico

para verificar possíveis corpos estranhos ou alças

intestinais encarceradas ou distendidas com gás e

fluido oralmente à obstrução (3). Muitos dos

quadros de intussuscepção podem ser

diagnosticados por meio da palpação abdominal,

delimitando uma estrutura tubular firme, que deve

ser diferenciada de conteúdo fecal ou corpos

estranhos (10). Para o diagnóstico definitivo, pode-

se valer de técnicas de imagem, das quais o

ultrassom apresenta maior acurácia, sensibilidade

e especificidade. Exame radiográfico simples e

contrastado, endoscopia e colonoscopia também

apresentam utilidade (17).

Na medicina veterinária, o tratamento de

escolha ainda é o cirúrgico, com técnicas de

redução manual, ressecção da porção acometida

associada à enteroanastomoses e uso de

enteroplicações. A escolha da técnica depende da

viabilidade e grau de lesão intestinal (11).

Durante a redução cirúrgica da

intussuscepção é necessário avaliar todo intestino,

pois pode haver mais de um sítio de intussuscepção

simultaneamente (16).  A redução manual sempre

deve ser tentada inicialmente, porém quando não

é conseguida, deve-se partir para enterectomia (15).

As principais complicações passíveis de

serem observadas no pós-operatório são recidiva

do quadro, íleo paralítico, deiscência da

anastomose, obstrução intestinal, peritonite e

síndrome do intestino curto, sendo as duas

primeiras as mais frequentes (9). Levitt e Bauer

(1992) observaram taxa de recorrência entre 11%

e 20%, sendo maior a recidiva em casos tratados

com a redução manual (25%) quando comparada

com animais que sofreram enterectomia da porção

acometida (19%). O uso de derivados opióides

durante os períodos trans ou pós-operatório está

relacionado com a diminuição de recidivas. O

mecanismo não está totalmente esclarecido, porém

discute-se um possível aumento do tônus muscular

intestinal (2).
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RELATO DO CASO CLÍNICO
Foi atendida, em clinica veterinária

particular no município de Andradina (SP), uma
cadela da raça Shar Pei, de dois anos de idade,
com 10,4kg de massa corporal, vacinada,
apresentando há uma semana êmese contínua,
diarréia hemorrágica, apatia, anorexia, caquexia,
desidratação de 8% e normotermia. Foi realizado
hemograma completo e constatou-se leucocitose
com desvio à esquerda, sendo a contagem total
de leucócitos de 23,2 x 103/µl. Dessa forma,
devido à leucocitose, suspeitou-se de gastrenterite
bacteriana, o animal foi internado e iniciou-se
tratamento à base de fluidoterapia com ringer
lactato (IV), metoclopramida (1mg/kg/SC),
cimetidina (5mg/kg/SC), enrofloxacina (5mg/kg/
IV) e nutrição parenteral à base de glicose e
complexo vitamínico. O animal apresentou melhora
no quadro. Após três dias voltou à alimentação
habitual, sem sinais de gastrenterite, recebendo alta.

 Após uma semana, a cadela retornou
apresentando recidiva no quadro de gastrenterite
e também apatia, caquexia (Figura 1), anorexia,
grave desidratação (12%), êmese de conteúdo
fecalóide, prolapso retal, diarréia hemorrágica em
jato e à palpação abdominal apresentava dor com
aumento de volume abdominal em região
mesogástrica. Foi realizada ultrassonografia
abdominal, sendo verificada dilatação de alças
intestinais com diâmetro médio de 3,2cm com
conteúdo fecal e gasoso, ausência de peristaltismo
e, em corte transversal de alça intestinal, sinal de
“lesão em alvo”, sugerindo intussuscepção
intestinal. Foi indicada laparotomia exploratória.

O animal recebeu medicação pré-
anestésica com acepromazina (0,5mg/kg/SC) e foi
anestesiado com uma combinação de cetamina
(10mg/kg/IM) e xilazina (1mg/kg/IM). Após
tricotomia e antissepsia com álcool iodado foi
realizada incisão de pele retro-umbilical e após
divulsão do subcutâneo, incisão na musculatura em
região de linha alba. Foi exposta a região ileocólica,
onde localizava-se a intussuscepção de
aproximadamente 17cm, mas a tentativa de
redução manual não obteve sucesso (Figura 2).

Observou-se a viabilidade do segmento intestinal
oral e aboralmente à lesão e procedeu-se a
ordenha do conteúdo fecal do segmento a ser
excisado. Procedeu-se a dissecção e ligadura dos
vasos mesentéricos da área comprometida e
iniciou-se a enterectomia após a colocação de
duas pinças intestinais Doyen em cada porção a
ser excisada e incisão com lâmina de bisturi entre
as pinças. A enteroanastomose foi realizada com
fio de nylon 2-0 em pontos simples separados,
com inspeção dos pontos para verificar possível
extravasamento de conteúdo fecal. Foi realizada
lavagem da cavidade abdominal com solução
fisiológica aquecida e troca de material e luvas
cirúrgicas. Foi suturada parede abdominal com fio
de nylon 1-0 em pontos Sultan separados e
subcutâneo com mesmo fio e pontos tipo Cushing.
A pele foi suturada com nylon 1-0 em pontos
simples separados.

A porção intestinal excisada foi exposta
e observou-se aderência do segmento
intussuscepto ao intussuscepiente (Figuras 3 e
4). Foi realizada analgesia com cloridrato de
tramadol (2mg/kg/SC) e meloxicam (0,1mg/kg/
SC) e antibioticoterapia com ceftriaxona (30mg/
kg/IV) e metronidazol (30mg/kg/IV).

A cadela permaneceu internada com
restrição de água e ração seca durante três dias,
sendo mantida fluidoterapia com ringer lactato
(IV), metoclopramida (1mg/kg/SC/3dias),
nutrição parenteral (glicose e polivitamínico),
meloxicam (0,1mg/kg/SC/3dias)  e
antibioticoterapia com ceftriaxona (30mg/kg/IV/
7dias) e metronidazol (30mg/kg/IV/7dias). Após
esse período inicial de três dias, foram
reintroduzidas gradativamente água e
alimentação pastosa durante mais três dias. Ao
término desse período, a alimentação com ração
seca foi liberada e a cadela voltou a atingir suas
condições corpóreas ideais, recebendo alta.
Durante todo o internamento foram realizados
curativos diários da ferida cirúrgica com
iodopovidona tópico e a retirada dos pontos
de pele foi realizada com 10 dias de pós-
operatório.
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FIGURA 1. Animal apresentando caquexia no dia do procedimento cirúrgico. FIGURA 2. Intussuscepção
íleocólica. FIGURA 3. Intussuscepção após enterectomia. FIGURA 4. Detalhe do intussuscepto aderido
ao intussuscepiente invertido.

DISCUSSÃO
No caso descrito, o aumento do

peristaltismo intestinal possivelmente foi
ocasionado pela gastrenterite bacteriana
diagnosticada previamente, sendo a causa mais
provável da intussuscepção, excluindo-se outras,
como parasitismo intestinal, alterações dietéticas,
corpos estranhos ou massas abdominais.

Em geral, a intussuscepção não é facilmente
diagnosticada e muitas vezes diarréias intermitentes
podem ser causadas por essa afecção crônica e
o clínico pode não associar essa diarréia à
patologia. (6)

Dependendo da gravidade da obstrução
e da quantidade das invaginações se dão os sinais
clínicos mais comuns. Inicialmente ocorre
obstrução luminal parcial que pode evoluir para
completa, sendo que os vasos do intussuscepto
colabam em função do aumento na pressão
intraluminal ou pela torção, a parede intestinal se
torna edematosa, isquêmica e túrgida, ocorre
sangramento, fissuras da serosa e deposição de
fibrina provocando aderência do intussuscepto ao
intussuscipiente. Além disso, pode ocorrer
desvitalização da parede intestinal e necrose,
levando a rupturas da alça e peritonite local (6).

Os achados laboratoriais são inespecíficos
e incluem leucograma de estresse, anemia,
distúrbios eletrolíticos e ácido-básicos e
hipoalbuminemia em casos crônicos (6). Como

achados de imagem, radiografias simples podem
mostrar uma massa discreta ou um segmento
dilatado do intestino. Porém este segmento pode
misturar-se aos demais e passar despercebido aos
olhos do radiologista. O segmento intestinal
adjacente pode estar dilatado e preenchido por
gás, sugerindo efeito de massa(8). Além disso, linhas
finas de gás podem ser visualizadas envolvendo a
intussuscepção (13). Uma radiografia com animal
em estação (lateral, com feixe de raios-X
horizontal, centrado na região média do abdome)
promove geralmente a melhor vista do processo
(8).

O estudo contrastado é útil e geralmente
necessário para confirmar a intussuscepção.  Para
isso, o enema baritado tende a ser de grande
utilidade nesses casos, pois utiliza menos tempo
para sua realização completa, além de evitar
episódios de êmese que podem ocorrer em casos
de administração de bário por via oral. O bário
infiltra-se entre o intussuscipiente e o intussuscepto,
delineando as pregas e esse efeito é conhecido
como padrão de “mola em espiral”. O enema,
algumas vezes, provoca a redução do processo,
porém com freqüência, a recidiva ocorre em
poucas horas (13). Enema com gás também pode
ser realizado, porém a distinção de gás intestinal
relevante e irrelevante é difícil, além do reduzido
contraste entre o ar e o intestino quando
comparado ao bário (8). Caso o enema de bário
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falhe na identificação da suposta intussuscepção,
um estudo de trânsito gastrintestinal pode ser
realizado (com bário ou solução não iônica de iodo
se houver suspeita de perfuração), diminuindo-se
a dose calculada de bário pelo menos à metade, o
que causará menor distensão e diminuirá a
probabilidade de vômito (8).

Na ultrassonografia, a aparência típica em
seção transversal é a de anéis concêntricos
hipoecóicos e hiperecóicos, causada pelas
camadas invaginadas das alças (4). Essa imagem,
em virtude de sua forma, é conhecida como
imagem em alvo como a descrita no caso relatado.
Achados adicionais em casos mais graves e tardios
da doença são focos hipoecóicos na parede dos
segmentos intestinais acometidos, encarceramento
de fluido, hiperecogenicidade mesentérica no
interior do intussuscipiente, hiperecogenicidade
mesentérica adjacente à região intestinal envolvida
e aumento de linfonodos mesentéricos (5). Caso
haja líquido presente entre os segmentos interno e
externo, a intussuscepção é mais recente, com
melhor prognóstico (8). Portanto, para o diagnóstico
definitivo, pode-se valer de técnicas de imagem,
das quais o ultrassom apresenta maior acurácia,
sensibilidade e especificidade (17).

Como diagnósticos diferenciais à
intussuscepção, Farrow (2005) cita enterites,
segmentos distendidos por líquido, neoplasias,
encarceramento intestinal, corpo estranho,
impactação intestinal, torção intestinal, infarto
mesentérico e íleo paralítico.

Como tratamento para obstrução e
intussuscepção, deve ser realizado o acesso cirúrgico
imediato localizando o ponto de obstrução e sua
causa. Este foi o procedimento de eleição para o
caso relatado. Deve-se realizar redução cirúrgica
da intussuscepção, sendo necessário avaliar todo
intestino, pois pode haver mais de um sítio de
intussuscepção simultaneamente. Como tratamento
pré-operatório, devem ser corrigidos déficits
eletrolíticos e deve ser realizada a antibioticoterapia
profilática. A redução manual sempre deve ser
tentada inicialmente, porém quando não for
conseguida, deve-se partir para enterectomia e
enteroanastomose. Pode ocorrer recidiva após a
redução cirúrgica de intussuscepção e alguns
autores recomendam técnicas de enteroplicatura
para impedir recorrência (7).

No caso relatado não foi obtido sucesso
na tentativa de redução manual devido à presença
de aderências das alças intestinais sendo realizada
a técnica de enterectomia e enteroanastomose
com lavagem da cavidade abdominal visando evitar
peritonite.

O pós-operatório é relativo ao estado
geral do paciente e deve-se manter a correção
dos distúrbios eletrolíticos e ácido-básicos,
antibioticoterapia e analgesia. Após a cirurgia o
jejum utilizado é para evitar a presença de bolo
fecal no lúmen intestinal visando melhor
cicatrização, evitando, dessa forma, um possível
extravasamento de conteúdo fecal e peritonite.

O prognóstico depende da causa,
localização, duração e complicações após
intussuscepção, como ruptura de alças. Animais
com a afecção podem morrer dentro de 3 a 4
dias ou viver por várias semanas. Os que morrem
rapidamente apresentam obstrução total ou
endotoxemia. Sem enteropexia, espera-se
recorrência em 20 a 30% dos casos. O
prognóstico após procedimento cirúrgico será
favorável se for evitada recorrência e ressecções
extensas (6).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O grande desafio é diagnosticar a

intussuscepção intestinal rapidamente devendo ser
observados os principais sinais clínicos da
intussuscepção que são inespecíficos e incluem
êmese, anorexia, desidratação, dor abdominal,
fezes mucóides e sanguinolentas e a existência de
massa abdominal palpável. Devem ser realizados
exames físicos cautelosos incluindo palpação
abdominal e também exames complementares,
como a ultrassonografia, para obtenção de um
rápido diagnóstico. O procedimento cirúrgico é o
tratamento de eleição e os principais cuidados se
dão no pós-operatório, incluindo
antibioticoterapia, fluidoterapia, retorno gradativo
à alimentação e repouso. Este relato visou mostrar
a importância dos exames por imagem na
determinação do diagnóstico da intussuscepção
de maneira rápida e eficaz, permitindo assim um
tratamento correto e em tempo hábil para
proporcionar um melhor prognóstico.
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RESUMO

O objetivo deste trabalho foi demonstrar a prevalência de leishmaniose em cães atendidos

no Hospital Veterinário da Faculdade de Ciências Agrárias de Andradina, São Paulo, durante o

período de 2007 a 2009. Foram analisados 1209 exames laboratoriais de cães de diferentes raças,

faixas etárias e ambos os sexos, comsuspeita clínica de leishmaniose. Deste total, 40 % (485/1209)

ocorreram em 2007, 35% (420/1209) em 2008 e 25% (301/1209) em 2009. Os exames realizados

no Hospital Veterinário da Faculdade de Ciências Agrárias de Andradina foram Punção Biopsia

Aspirativa (PBA) de linfonodos e medula óssea, Ensaio de Imunoadsorção Enzimática (ELISA) e

Reação de Imunofluorescência Indireta (RIFI). Do total de exames, 79% eram PBA de linfonodos

ou medula óssea, 21% de RIFI/ELISA. Dentre os suspeitos, observou-se 33% de casos positivos no

período de 2007 a2009. A positividade para leishmaniose foi observada em 73,2% por exame de

PBA e 26,8% através de sorologia.  De acordo com os dados obtidos verificou-se que as porcentagens

de casos positivos foram de 34% em 2007, 36% em 2008 e 27% em 2009. Foram observados

elevados índices de casos positivos, ficando demonstrado que, medidas profiláticas devem ser

tomadas pela população e órgãos competentes a fim de diminuir a prevalência desta zoonose.

Igualmente, deve-se ressaltar a importância dos exames laboratoriais no diagnóstico definitivo da

doença, sempre tendo à disposição mais de um método diagnóstico.

Unitermos: exames parasitológicos, exames sorológicos, Leishmania spp.
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ABSTRACT

The objective of this study was to demonstrate the prevalence of leishmaniasis in dogs

examined at the Veterinary Hospital of the Agricultural Sciences College inAndradina, São Paulo,

during the period  from 2007 to 2009. 1209  lab tests from dogs of different breeds, ages and both

sexes with a clinical suspicion of leishmaniasis were analyzed. From this total, 40% (485/1209)

occurred in 2007, 35% (420/1209) in 2008 and 25% (301/1209) in 2009. The tests were performed

aspiration biopsy (PBA) of lymph nodes and bone marrow, Enzyme-linked Immunosorbent Assay

(ELISA) and Immunofluorescence Assay (IFA). From these tests, 79% were PBA lymph node or

bone marrow, 21% of IFA / ELISA. Among these animals, we observed 33% of positive cases in the

period 2007 to 2009. Positivity for leishmaniasis was observed in 73.2% by examination of PBA

and 26.8% by serology. According to the data obtained,we found that the percentage of positive

cases was 34% in 2007, 36%  in2008 and 27% in 2009. We observed high rates of positive cases,

showing that prophylactic measures should be taken by the population and government departments

in order to reduce the prevalence of this zoonosis. Also, one should emphasize the importance of

laboratory tests in the definitive diagnosis of the disease, as well as the availabilityof more than one

diagnostic method.

Uniterms: Leishmania spp.,parasitologic tests, serologic tests.
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INTRODUÇÃO

O Brasil revive atualmente situações em

que endemias antigas e consideradas do meio rural

ressurgem com grande impacto. Dentre elas, está

a leishmaniose visceral canina (LVC), que possui

elevada importância em saúde pública(2). A LVC

é uma zoonose presente em diversas partes do

mundo, que atinge aproximadamente 65 países(13).

Segundo pesquisadores, em ambas as Américas,

o agente etiológico é a Leishmania (Leishmania)

chagasie na Ásia, África e Europa os agentes são

a Leishmania infantume a Leishmania

donovani(5).  No Brasil a L. chagasi  é a

principal causadora de LVC, porém, como há

uma grande semelhança molecular e bioquímica

entre a L. chagasie a L. infantum sugere-se que

ambas sejam a mesma espécie(8). A incidência de

casos no mundo é de aproximadamente 500 mil,

com 59 mil óbitos por ano(13).

O município de Belo Horizonte convive

com a epidemia humana e canina desde 1993(2).

No estado de São Paulo o primeiro caso da

LVCfoi descoberto no município de Araçatuba,

em 1998(10).

A leishmaniose tem como principal

reservatório o cão doméstico, mas pode ocorrer

naturalmente em animais silvestres(5). Cães de pelo

curto são mais acometidos pelo protozoário

quando comparado com cães de pelo longo,

devido à barreira mecânica que estas

estruturasoferecem(3).

Nas primeiras horas após a picada do

vetor Lutzomyia longipalpis, a infecção

dissemina-se para os linfonodos, baço e medula

óssea. Essa infecção pode tornar-se uma doença

sistêmica crônica ou pode ser eliminada,

dependendo da resposta do organismo de cada

animal(7,12). Os sintomas clínicos são na maior parte

hepatoesplenomegalia, linfadenopatia, apatia,

alopecia, onicogrifose, lesões cutâneas e severa

perda de peso(6). Lesões oculares também são

observadas na LVC. As que mais ocorrem são

blefarite, ceratoconjuntivite seca, uveites e

conjuntivites, que podem ocorrer de 40% até

75,62% dos casos(4). Animais assintomáticos

significam grande problema para a saúde pública,

pois a detecção da doença é difícil,

impossibilitando medidas de controle

adequadas(8).

Devido à variabilidade sintomática da

LVC, o diagnóstico clínico é de difícil realização(7).

A sintomatologia inespecífica e comum a várias

outras doenças levam a necessidade de se obter

a confirmação do diagnóstico através de métodos

parasitológicos, sorológicos ou moleculares(7, 11).

O Ministério da Saúde recomenda como métodos

de diagnóstico sorológico RIFI e o ELISA.

Apesar da variabilidade de métodos de detecção

da LVC, ainda não existe um método único que

possa apresentar todas as características

desejáveis: fácil execução, custo acessível, rapidez,

alta sensibilidade e especificidade(7).

O presente trabalho objetivou demonstrar

a prevalência da leishmaniose canina no período

de 2007 a 2009, dentre o total de cães com

suspeita clínica de leishmaniose, atendidos no

Hospital Veterinário (HV) da Faculdade de

Ciências Agrárias de Andradina, São Paulo.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram levantados nos arquivos do

Laboratório de Patologia Clínica do HV de

Andradina, 1209 exames laboratoriais realizados

no período de fevereiro de 2007 a novembro de

2009, de cães de diferentes raças, faixas etárias e

ambos os sexos com suspeita clínica de

leishmaniose. Deste total, 40 % (485/1209) eram

exames de 2007, 35% (423/1209) de 2008 e 25%

(301/1209) de 2009. Os exames realizados foram

Punção Biopsia Aspirativa (PBA) de linfonodos e

medula óssea, Ensaio de Imunoadsorção

Enzimática (ELISA) e Reação de

Imunofluorescência Indireta (RIFI). Desses

exames, 79% (955/1209) eram PBA de

linfonodos ou medula óssea e 21% (254/1209)

de RIFI/ELISA.
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TABELA 1. Porcentagem de animais positivos para leishmaniose visceral canina, verificados no Hospital
Veterinário da FEA. Andradina, 2009.

Dentre a totalidade de exames realizados

entre os anos de 2007 e 2009, 73,2% (292/399)

referem-se à PBA e 26,8% (107/399)

correspondem aos sorológicos.

Um número menor de casos positivos foi

demonstradoem Andradina-SP onde foram

constatados que, apenas 23,15% (22/95) animais

foram positivos em amostras de linfonodos

poplíteos e de medula óssea(11).

Números semelhantes foram encontrados

na região metropolitana da cidade de Recife em

2007 onde, 64% (16/25) de animais eram

positivos no ELISA(1).

No município de Ilha Solteira – SP(9), a

prevalência de cães positivos foi significativamente

menor onde, apenas 120 (7,44%) foram positivos

dentre 1613 cães examinados com suspeita ou

não de LVC.

CONCLUSÃO

De acordo com os dados obtidos

conclui-se que o município de Andradina

apresentou altos índices de casos positivos para

LVC, demonstrando que medidas profiláticas

devem ser tomadas pela população e órgãos

competentes a fim de diminuir as taxas de

positividade desta zoonose. Deve-se também

ressaltar a importância dos exames

laboratoriais no diagnóstico definitivo da

doença, tendo sempre à disposição mais de

uma técnica para este fim.
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RESUMO

O Rhipicephalus boophilus microplus é o ectoparasita mais importante economicamente na

pecuária, causando diminuição na produção de leite, ganho de peso, natalidade, qualidade do couro,

aumento no consumo de carrapaticidas e também na transmissão de doenças que promovem eventual

mortalidade no rebanho. O objetivo deste trabalho foi avaliar a dinâmica de carrapatos em novilhos das

raças Nelore e Guzerá. A cada 15 dias foi feita a contagem de carrapatos com avaliação somente das

fêmeas ingurgitadas com mais de 4,5 mm, em apenas um dos lados do animal, sendo o total multiplicado

por dois. O experimento foi realizado entre setembro de 2008 a julho de 2009 onde foi observado que os

animais da raça Guzerá foram mais susceptíveis que os da raça Nelore. Em relação à época do ano,

apesar de não apresentar grande diferença entre os períodos, os grupos demonstraram picos semelhantes

nos meses de outubro/2008 a janeiro/2009.

Unitermos: carrapato, ectoparasita, novilho, resistência.

ABSTRACT

Rhipicephalus boophilus microplus is the most economically important ectoparasite in the livestock,

causing decrease in the production of milk, weight gain, birth rate, and quality of the leather, increase in the

carrapaticidas consumption and also in the transmission of diseases that promote ocasional mortality in the

herd. The objective of this work was to evaluate the dynamics of ticks in calves of  Nelore e Guzerá breeds

. Every 15 days, the number of ticks was counted  evaluation of the females ingurgitates with more than 4,5

mm, on one side of the animal and the total multiplied by two, in the period from September of 2008 to July

of 2009. During the experiment it was observed that the Guzerá animals were more susceptible than the

Nelore animals and in relation to the time of the year, although not presenting great difference among the

periods, the groups demonstrated similar picks in certain months of the year.

Uniterms: calf, ectoparasite, resistance, tick.
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INTRODUÇÃO

O carrapato Rhipicephalus boophilus

microplus constitui o principal ectoparasito de

bovinos, sendo ele responsável por grandes

prejuízos na bovinocultura nacional. Alguns

prejuízos tais como perda de sangue, transmissão

de patógenos, danos no couro e irritação causada

nos animais são observados, mas o que mais

preocupa atualmente é a rapidez no aparecimento

da resistência desenvolvida pelos carrapatos aos

produtos utilizados para seu controle. Além dos

prejuízos causados nas características produtivas,

como a redução de ganho de peso e na produção

de leite, a infestação pelo B. microplus está

relacionada à diminuição da fertilidade e maior

ocorrência de doenças, aumentando os custos de

produção devido ao uso de acaricidas, de

equipamentos específicos e de mão-de-obra, entre

outros (11).

O Rhipicephalus boophilus microplus

apresenta uma fase de vida livre e outra fase de

vida parasitária. Seu ciclo pode durar entre 45 e

50 dias, dependendo das condições do ambiente

(umidade acima de 70% e temperatura em torno

de 27ºC são as condições ideais para o seu

desenvolvimento). A fase de vida livre se inicia logo

após o desprendimento da teleógena do animal,

quando ela cai no solo para fazer a postura. A

fêmea do B. microplus transforma cerca de 60%

de sua massa corporal em ovos e chega a produzir

3.000 ovos. O período de pré-postura é de

aproximadamente três dias, variando de acordo

com as condições climáticas. A postura não ocorre

em temperaturas abaixo de 15°C. Em condições

ótimas de temperatura (27°C) o período de postura

dura em torno de 15 dias. O período de incubação

dos ovos também é dependente da temperatura e

dura cerca de 14 dias a 36°C. Após a eclosão

das larvas, estas permanecem na vegetação até

encontrar o hospedeiro. A longevidade das larvas

nas pastagens pode chegar a seis meses (9). As

larvas recém eclodidas migram para as pontas do

capim e arbustos onde podem localizar o

hospedeiro pelo odor ou vibrações conforme o

animal pasteja e se movimenta (9). O início da fase

de vida parasitária se dá quando as larvas se fixam

no hospedeiro.

Essas perdas e efeitos do B. microplus

sobre os sistemas de produção de leite e da carne

têm motivado a pesquisa para métodos alternativos

de controle dos mesmos, principalmente na

Austrália e no Brasil. Dentre esses métodos, os

quais podem ser utilizados individualmente ou em

associação, destacam-se o controle químico por

meio de banhos estratégicos com diferentes

acaricidas, o uso de vacinas anti-carrapatos e o

uso da resistência genética dos bovinos ao parasita
(11).

O estabelecimento da resistência não

ocorre apenas devido ao uso constante do

carrapaticida, mas também ao manejo incorreto

empregado para o controle do carrapato. Entre

os fatores relacionados ao manejo que podem

favorecer o rápido desenvolvimento da resistência,

citam-se o intervalo entre os tratamentos

carrapaticidas, a aplicação incorreta do produto

e o desconhecimento, por parte dos produtores,

a respeito do ciclo do carrapato e dos grupos

carrapaticidas utilizados (1).

O grande avanço na pecuária bovina,

proporcionado pelo aparecimento dos acaricidas

químicos e, o começo inevitável da resistência

ainda faz da infestação pelo B. microplus um

obstáculo para uma produção eficiente a um custo

sustentável. O histórico da resistência dos

acaricidas no Brasil acompanha as mudanças em

outras regiões do mundo. A situação é grave,

devido ao grande número de cepas de carrapatos

com resistência generalizada as diferentes classes

de acaricidas e a resistência concomitante de

diferentes espécies e táxons a uma mesma base

química (2,5).
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O uso coordenado das diversas

tecnologias e conhecimentos existentes para o

controle do carrapato bovino representa um desafio

tendo em vista a diversidade dos sistemas de

produção e as diferentes realidades culturais e

sócio-econômicas. Níveis variados de resistência

aos diferentes princípios ativos são detectados,

reforçando a idéia de que o diagnóstico

particularizado e a identificação das falhas de

manejo são o primeiro passo para a tomada de

decisões (2,7). É preciso adequar os programas de

controle à dinâmica local, integrando práticas de

manejo de fácil adoção e que beneficiem o sistema

como um todo (5).

O objetivo deste trabalho foi avaliar a

incidência de carrapatos em novilhos das raças

Nelore e Guzerá.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na Fazenda

de Ensino e Pesquisa APTA Regional, no Município

de Andradina – SP durante o período de setembro

de 2008 a julho de 2009. Foram utilizados 40

machos desmamados com idade entre oito e nove

meses sendo, 20 da raça Nelore (G1) e 20 da

raça Guzerá (G2), os quais permaneceram em um

piquete de 50 hectares, formado por Brachiaria

decumbens, recebendo apenas suplementação

mineral. O lote foi homogeneizado, os animais

foram devidamente vacinados contra Febre Aftosa

conforme recomendação do Ministério da

Agricultura e não receberam nenhum controle

antiparasitário.

A cada 14 dias foi feita a contagem de

carrapatos com avaliação somente das fêmeas

ingurgitadas com mais de 4,5 mm, em apenas um

dos lados do animal, sendo o total multiplicado

por dois segundo a técnica de Wharton & Utech

(1970) (15), no período de setembro de 2008 a

julho de 2009.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram comparadas as médias da

contagem de Rhipicephalus boophilus microplus

e do peso em relação às raças Nelore e Guzerá e

à quinzena do mês na qual aconteceu a contagem

dos carrapatos como demonstra a Figura 1, pelo

teste SNK a 5% de probabilidade, utilizando o

programa estatístico SAS.

FIGURA 1.  Contagem quinzenal da infestação de carrapatos em bovinos da raça Nelore e Guzerá,

durante o período de setembro de 2008 a julho de 2009.
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Os dados de contagem do Rhipicephalus

boophilus microplus foram transformados para

Log (x+1), porém apresentadas as médias reais

para facilitar a visualização. As médias de peso

final para as raças Nelore e Guzerá foram,

respectivamente, 302,05 kg e 312,95 kg,

semelhantes entre si (P>0,05). No entanto, as

médias das contagens de Rhipicephalus boophilus

microplus na raça Guzerá (11,03±9,80) foi

superior (P<0,05) à encontrada para a raça

Nelore (9,32±9,14). A amplitude das médias da

contagem de carrapatos foi 3,95 a 35 carrapatos.

A segunda coleta do mês de outubro

apresentou a média mais alta (P<0,05) em relação

a todas as outras, com 35±14,86 carrapatos. Foi

verificado aumento da contagem de carrapatos nos

meses mais chuvosos (outubro/2008 a janeiro/

2009).

Trabalhos em bovinos mestiços leiteiros

sugerem a existência de relação entre maior

número de carrapatos e animais com cor de

pelame escura (3,14). A maior suscetibilidade ao

carrapato dos animais de colorações mais escuras,

provavelmente, pode ser provocada pela queda

do nível de resistência dos animais mais escuros,

em virtude do maior estresse calórico a que estão

sujeitos.

Quanto ao efeito sazonal, foi observado

que a maior incidência dos carrapatos ocorreu

durante a primavera e o verão, contrariando os

dados de outros trabalhos onde verificou-se a

ocorrência de pico de infestação por carrapatos

no verão, com queda pronunciada dessa

infestação durante a primavera (3) ou sendo o

outono e o inverno as estações de maior infestação
(8) ou ainda a média de carrapatos no inverno

significativamente superior em relação à média

obtida no verão (13).

Na literatura, são encontrados resultados

bem divergentes quanto à época do ano de maior

infestação por ectoparasitas em geral. Essas

diferenças quanto à época do ano de maior

infestação por carrapatos podem ser atribuídas a

um conjunto de fatores específicos de cada região

e estação, dentre os quais se destacam o genótipo

do animal, o estado nutricional dos animais, o

manejo, as pastagens e as possíveis interações

entre eles.

Dentro das condições em que foram

realizadas as observações deste trabalho, acredita-

se que o pico de infestação por carrapatos no mês

de outubro pode ter ocorrido em razão do ano

atípico muito chuvoso e, os parâmetros umidade

relativa do ar, temperatura e precipitação pluvial

serem favoráveis à fase de vida livre do parasita.

CONCLUSÃO

Os animais da raça Guzerá apresentaram

maior incidência de carrapatos, no entanto, o

desempenho medido através do peso e a

distribuição sazonal deste parasito foram

semelhantes entre as raças. Portanto, nas

condições em que foi realizado este experimento,

os dados demonstraram que os indivíduos da raça

Nelore são mais resistentes do que os da raça

Guzerá.
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DIFERENTES GRUPOS DE ACARICIDAS UTILIZADOS NA REGIÃO NOROESTE DO

ESTADO DE SÃO PAULO

TICK RESISTANCE Rhipicephalus (Boophilus) microplus TO ACARICIDES USED IN

NORTHWEST REGION STATE OF SÃO PAULO

Fernanda Paes de Oliveira¹,  Julio Cesar Pereira Spada¹, Thays Santana Duro da Silva¹,

  Luciany Carla Ferreira¹, Brenda Carla Luquetti ², Ricardo Velludo Gomes de Soutello³

RESUMO

O carrapato Rhipicephalus (Boophilus) microplus é um dos ectoparasitos mais importantes em

bovinos. Os produtos químicos ainda são a forma mais utilizada para o seu controle, porém, há relatos de

resistência dos carrapa-tos a vários princípios ativos. O presente trabalho objetivou obter o perfil de

sensibilidade in vitro de carrapatos de bovinos leiteiros a seis carrapaticidas comerciais em três

propriedades do noroeste paulista, localizadas nos municípios de Andradina, Castilho e Murutinga do

Sul.  Fêmeas ingurgitadas de R. (B.) microplus foram coletadas de bovinos naturalmente infestados e

submetidas ao teste de imersão (biocarrapaticidograma) frente aos seguintes produtos: fipronil,

organofosforado, amitraz, deltametrina, cipermetrina e cipermetrina+clorpirofós+citronela, nas

concentrações indicadas pelos respectivos fabricantes e tratamento controle (água). A eficácia  média do

amitraz foi 66%, cipermetrina 70%, deltametrina 85%, fipronil 87%, organofosforado 78% e cipermetrina/

clorpirofós/citronela com 98 %. Considerando-se a eficácia média entre todas as propriedades, o único

produto que mostrou eficácia desejável foi a cipermetrina/clorpirofós/citronela. Os resultados demonstram

também a necessidade de orientação aos produtores quanto à importância da utilização do

biocarrapaticidograma como critério para escolha do acaricida, devido à presença de resistência de

várias drogas disponíveis no mercado.

Unitermos: biocarrapaticidograma, bovino, controle, sensibilidade.
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ABSTRACT

The Rhipicephalus (Boophilus) microplus is one of the most important ectoparasites in cattle.

The chemical is still the most used for its control, however, there are reports of tick resistance to

various active ingredients. This study aimed at obtaining the in vitro susceptibility profile of dairy

cattle ticks to six commercial acaricides on three farms in   northeastern São Paulo, located in the

cities of Andradina, Castilho and Murutinga do Sul. Engorged females of Rhipicephalus (Boophilus)

microplus were collected from naturally infested cattle and subjected to the immersion test

(biocarrapaticidograma) in the following active ingredients: fipronil, organophosphate, amitraz,

deltamethrin, cypermethrin and cypermethrin/clorpirofós citronella, at the concentrations indicated

by the respective manufacturers and control treatment (water). The average efficacy of amitraz was

66%, cypermethrin 70%, deltamethrin 85%, fipronil 87%, organophosphorus 78% and cypermethrin/

clorpirofós/citronella 98%. Considering the average efficacy on all farms, the only product which

showed the desirable efficacy was cypermethrin/clorpirofós/citronella. The results show the need

for guidance to farmers on the use of biocarrapaticidograma as a criterion for choosing the acaricide.

Uniterms: biocarrapaticidograma, cattle, control,  sensibility.
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INTRODUÇÃO

O Riphicephalus (Boophilus) microplus é

reconhecido como um dos ectoparasitos de maior

importância econômica para a bovinocultura

brasileira. A infestação pelo carrapato é uma das

doenças parasitárias de maior impacto econômico

nos rebanhos bovinos (11).Os produtos

antiparasitários, como os carrapaticidas são de

uso freqüente nos sistemas de produção de leite,

uma vez que o R. (Boophilus) microplus tem sido

considerado o parasita dos bovinos,

economicamente mais importante do Brasil. Este

carrapato infesta aproximadamente 80% da

população dos bovinos no país, com uma

estimativa de gastos que superam dois bilhões de

dólares ao ano (5)

Há uma série de restrições quanto ao uso

de carrapaticidas em bovinos de leite,

principalmente em animais em lactação, no entanto,

estas recomendações não são seguidas pela

maioria dos produtores, uma vez que no Brasil

não existe qualquer política oficial de controle do

carrapato comum dos bovinos. A freqüência de

uso, associada ao uso de maneira inadequada, tem

levado as populações de carrapatos a tornarem-

se resistentes aos poucos grupos ou famílias de

produtos carrapaticidas existentes no mercado

nacional(5,7).

Por outro lado, a disseminação da

informação sobre a situação da resistência,

envolvendo intercâmbio entre laboratório e campo,

produtores, técnicos e pesquisadores é

fundamental para que os resultados e as

recomendações possam atingir efetivamente o seu

alvo. Manter o produtor informado bem como os

técnicos que desenvolvem atividades diretamente

no campo deve ser uma tarefa permanente de

todos aqueles setores interessados no controle

adequado dos carrapatos dos bovinos (8)

Na grande maioria dos estados brasileiros,

não há um programa oficial de controle dos

carrapatos e, nessas circunstâncias, os carrapatos

são tratados de acordo com as conveniências do

produtor e os acaricidas são escolhidos sem critério

técnico. Este trabalho teve como objetivo

diagnosticar a resistência das populações de

carrapatos através dos testes de

biocarrapaticidograma.

MATERIAL E MÉTODOS

Para a realização dos testes, foram

coletadas fêmeas ingurgitadas de R. (Boophilus)

microplus de bovinos naturalmente infestados,

provenientes de três propriedades rurais de

criação de bovinos de leite da Região Noroeste

do Estado de São Paulo no período de setembro

de 2010 a junho de 2011. A metodologia usada

foi o teste in vitro por imersão de teleóginas,

modificada nas incubações das teleóginas e dos

ovos em condições de temperatura ambiente (2).

Os carrapaticidas foram diluídos em água,

ajustando-se a concentração aos valores

usualmente recomendados para banhos de

aspersão em bovinos. Foram testados os seguintes

produtos: fipronil (Termitox®), organofosforado

(Diazinon®), amitraz (Clipatic®), cipermetrina

(Barrage®), deltametrina (Butox®) e clorpirifós/

cipermetrina/citronela (Colosso®). Grupos de dez

fêmeas saudáveis   foram pesadas e imersas em

seis produtos acaricidas diferentes durante cinco

minutos. Foram utilizadas 15 repetições para cada

produto, totalizando 1020 teleóginas.

O grupo controle foi imerso em água e

mantido durante o mesmo período. Após o banho

de imersão, o excesso de acaricida das teleóginas

foi retirado usando-se papel toalha. Em seguida,

cada grupo de teleóginas foi colocado nas placas

de petri, já previamente identificadas com os

tratamentos, por um período de 16 dias. Após o

período de oviposição, foi feita a pesagem dos

ovos e sua transferência para tubos de seringas,

devidamente rotulados, vedados com tampa de
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algodão e mantidos em temperatura ambiente.

Completado o período de sete dias de incubação

dos ovos, foram realizadas leituras de eclodibilidade

das larvas pela comparação de ovos não

remanescentes não eclodidos. Após o período do

teste, determinou-se o percentual de eclosão por

meio de verificação visual através de três alíquotas

da produção de ovos e larvas. Contou-se até 100

unidades (larvas + ovos inférteis) sob

estereomicroscópio com aumento de 10 vezes. A

eficácia dos tratamentos foi avaliada  através dos

cálculos de eficiência reprodutiva (ER) e eficácia

do produto (EP), segundo a técnica de Drumond

et al. (1973):

O produto é considerado eficaz quando a

porcentagem foi maior ou igual a 95%, de acordo

com os critérios do Decreto n° 48 de 1997 do

Ministério da Agricultura, que determina as

condições para o licenciamento de produtos

antiparasitários (1).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após a realização dos testes, pode-se

observar que cinco dos seis produtos testados

apresentaram resistência no controle químico ao

carrapato bovino (Tabela 1), porém, a associação

do organofosforado com piretróide e o composto

natural (clorpirifós/cipermetrina/citronela) foi o

princípio ativo que teve eficácia dentro dos padrões

do Ministério da Agricultura, apresentando uma

redução de 95% no rebanho da propriedade um,

100% na propriedade dois e 95% na propriedade

três. Estes dados equivalem aos resultados obtidos

nos municípios de Pederneiras e de Garça que

utilizaram o mesmo princípio ativo e obtiveram uma

eficácia de 90 a 98% (10).  Essa associação também

foi significativa em estudos realizados pela

Universidade de Pelotas - RS, que detectaram um

índice de eficácia  de 95 % (6).

O fipronil apresentou uma eficácia de 80 %

no rebanho da propriedade um e 87% na

propriedade dois, demonstrando uma situação de

resistência dos carrapatos frente a este princípio

ativo. Porém na propriedade três obteve-se um

resultado de 94% de eficácia. Estudo realizado

no município de Itamaraju-BA, indicou uma média

de eficácia de 99% (12). No município de Garça-

MT, o fipronil mostrou-se eficaz para o gado

leiteiro com 100% de redução, entretanto,  na

região de Pederneiras, ficou em torno de 26%,

demonstrando a presença de resistência a este

produto nessa região (10).

 O amitraz  não apresentou resultados

satisfatórios, obteve uma eficácia de 55% na

propriedade 1,  na propriedade dois  60 % e na

propriedade três 83%.  A eficácia média do

amitraz foi ligeiramente inferior ao observado na

região de São José do Rio Preto (81,42%)

município próximo da área de estudo e com clima

semelhante (13).

Estudo realizado na bacia leiteira da

microrregião de Goiânia-GO, mostrou que o

amitraz apresentou eficácia no valor de 97,11%,

estando acima do valor mínimo exigido pelo

Ministério da Agricultura (12). Na região sul do Rio

Grande do Sul, o índice de eficácia do produto a

base de amitraz foi de 0%, sugerindo que a

população de carrapatos estudada apresentou

resistência a esse principio ativo(1). No Município

de Brejo da Madre de Deus –PE também foi

diagnosticado resistência ao amitraz com eficácia

de 50,4% (9).

A eficácia média da cipermetrina no

presente estudo apresentou 49% na propriedade

um, 76% na propriedade dois e 87% na
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propriedade três, não apresentando resultados

satisfatórios. Relatos na região semi-árida do

Nordeste, no estado da Paraíba, a resistência foi

avaliada utilizando R. (Boophilus) microplus

ingurgitadas e R. sanguineus, para ambas as

espécies, a eficácia foi maior para amitraz (97,7%

e 100%, respectivamente) do que para

cipermetrina (70,5% e de 80,5%,

res-pectivamente) (4).

A deltametrina apresentou eficácia de 65%

na propriedade um,  94% na propriedade dois e

96 % na propriedade três, sugerindo assim que

este princípio ativo apresentou resistência frente a

população de carrapatos apenas na propriedade

um.   Nos demais estudos verificados acredita-se

também que exista resistência de carrapatos do

gado leiteiro do município de Garça - SP com

relação ao mesmo princípio ativo, com 20,1 e

0,0% de eficácia (12). Na região de Campo Grande

- MS uma avaliação da susceptibilidade R.

(Boophilus) microplus a carrapaticidas piretróides

mostrou que a eficácia foi geralmente inferior a

70%, tornando-os não recomendados para as

fazendas investigadas (4).

O organofosforado apresentou 75% de

eficácia na propriedade um e 69% na propriedade

dois. Supõe-se que possa ter sido utilizado

anteriormente carrapaticidas com alguns princípios

ativos iguais, e na propriedade três uma eficácia

de 90%. Estes resultados demonstram uma

variedade de resistências entre as propriedades.

A resistência aos organofosforados foi notada

inicialmente em 1963, no Rio Grande do Sul,

posteriormente, na década de 1970 (7).

Pode-se observar neste estudo que todos

os produtos químicos testados apresentaram

resistência, com exceção da associação

clorpirifós/cipermetrina/citronela, que foi o produto

ativo que teve eficácia dentro dos padrões mínimos

exigidos. Provavelmente, este fato deve-se à falta

de orientação dos proprietários, pois nenhum

produtor estava usando ou tinha conhecimento de

testes laboratoriais para detectar a resistência dos

carrapatos aos produtos. Utilizavam os acaricidas

de maneira indiscriminada e com aplicações de

forma irregular de acordo a avaliação visual do

nível de infestação.

Comparações com outros estudos devem

ser feitas com cautela, pois neste levantamento

poucas propriedades foram visitadas e assim,

outros trabalhos abrangendo áreas maiores e maior

número de propriedades são necessários para

melhor caracterização da situação de resistência

na região.

TABELA 1.  Eficácia de seis acaricidas sobre Riphicephalus (Boophillus) microplus em três rebanhos

leiteiros na região noroeste do estado de São Paulo.

Propriedade/                                                    Eficácia do Produto Químico (%)
Município

Amitraz       Cipermetrina  Deltametrina       Clorpirifós+       Fipronil      Organofosforado
                                                                                 cipermetrina+
                                                                                       citronela

1- Andradina 55 49 65 95 80 75

2- Castilho 60 06 94 100 87 69

3- Murutinga 83 87 96 100 94 90

      do Sul

Média Total 66 70 85 98 87 78
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CONCLUSÃO

As médias das propriedades mostraram que

a associação clorpirifos/cipermetrina/citronela foi

o único principio ativo que alcançou a eficácia

preconizada pelo Ministério da Agricultura. Os

demais produtos testados não se mostraram

eficazes. Desta forma, pode se afirmar que a

resistência apresentada pelos carrapatos, reforça

a necessidade de se realizar o teste de sensibilidade

orientando os produtores sobre a utilização de

produtos químicos e conhecimento sobre os testes

biocarrapaticidograma, além do monitoramento

regular de carrapatos resistentes.
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SOROPREVALENCIA DE LEPTOSPIROSE EM CÃES NO MUNICÍPIO DE

ANDRADINA/SP.

LEPTOSPIROSIS SEROPREVALENCE IN DOGS RESIDENTS IN ANDRADINA/SP.

Abner Matheus Marinho Fontes1, Carolina de Almeida Rufino2, Thalita Martins Assunção2, José

Eduardo dos Santos Silva1, Daiane Aparecida Belarmino1, Diego Gonçalves dos Santos1,
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RESUMO

A leptospirose é uma importante zoonose e o cão é considerado o segundo maior reservatório

de leptospiras. Considerando-se que existe uma grande proximidade entre pessoas e cães e que isso

implica na possibilidade de haver transmissão da enfermidade destes aos humanos, o presente

estudo se propôs a verificar a prevalência de anticorpos contra leptospira em cães criados nas

zonas rural e urbana do município Andradina/SP. Foram colhidas cem amostras de sangue em cães

(Canis familiaris) de raça, sexo e idade diferentes, sem manifestações clínicas de leptospirose,

para serem submetidas ao teste de soroaglutinação microscópica (SAM). Os referidos exames

identificaram nove animais sororreagentes, sendo quatro cães da zona rural e cinco da urbana. Os

sorovares verificados através da SAM foram Canicola, em 54% dos reagentes e Grippotyphosa, em

27,3%. Os resultados permitiram concluir que a prevalência verificada nos cães envolvidos nesta

pesquisa pode ser considerada baixa, se comparada com relatos de demais autores.

Unitermos: levantamento sorológico, perfil epidemiológico, zoonose.

ABSTRACT

Leptospirosis is an important zoonosis which the dog is considered the second largest reservoir

of leptospires. Considering that nowadays people and dogs are extremely close implying the possibility

of transmission of the disease to humans, this study aims at assessing the frequency of antibodies

against leptospira in dogs in both rural and urban Andradina / SP. One hundred blood samples were

collected in dogs (Canis familiaris) of different breeds, gender and age, without clinical manifestations of

leptospirosis, to be subjected to the microscopic agglutination test (MAT). These tests identified nine

animals with serum reactions, four urban dogs and five rural ones.  The serotypes verified by SAM were

Canicola, present in 54% of the reagents and Grippotyphosa in 27,3%. These results showed that the

prevalenc found in the dogs involved in this study can be considered low when compared to the results

reported by other authors.

Uniterms: epidemiological profile, serologic, zoonoses.

1 Aluno da Faculdade de Ciências Agrárias de Andradina, SP (FCAA), Curso de Medicina Veterinária.
2 Médica Veterinária autônoma.
3 Prof. Dr. da Faculdade de Ciências Agrárias de Andradina, SP (FCAA), Curso de Medicina Veterinária.
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INTRODUÇÃO
A leptospirose é uma doença bacteriana

infecto-contagiosa, cosmopolita, que acomete
animais domésticos, selvagens e eventualmente o
homem e por isso assume considerável importância
para a economia e para a saúde pública (4). Ela
também recebe outras denominações, tais como:
Febre dos sete dias; Febre dos Pântanos; Doença
dos Arrozais; Febre dos Alagados e Síndrome de
Weil, sendo essa última intimamente ligada à
doença nos humanos (20).

No gênero Leptospira foram
catalogados diferentes espécies, tais como: L.
interrogans, L. borgpetersenii, L. weilli, L.

noguchi, L. santarosai, L. kircheneri e L. faine,
nem todas patogênicas (1,12). Essas espécies foram
subdivididas em sorovares, com base na
constituição antigênica. Os sorovares, por sua vez,
foram reunidos em sorogrupos. Essas
classificações não têm grande importância clínica,
porém são úteis para o melhor conhecimento da
doença (19).

As leptospiras são destruídas por
ressecamento, congelamento, calor (50°C por 10
minutos), sabão, ácidos biliares, detergentes,
ambientes acidíferos e putrefação, mas persistem
em um ambiente úmido temperado, com pH neutro
a ligeiramente alcalino (10).

Têm sido isoladas leptospiras em
pássaros, répteis, anfíbios, invertebrados, mas o
significado epidemiológico de tais associações não
foi estabelecido, embora envolva cerca de 160
espécies de mamíferos.  A leptospirose tem no rato
o seu mais importante reservatório, seguido pelo
cão (10,20).

A grande tendência à difusão da infecção
por leptospiras do tipo canicola na espécie canina
pode ser explicado, pelos hábitos vitais do cão
como roer objetos duros, e frequentemente
contaminados com urina de outros cães, beber
urina ou água contaminada e  lamber os órgãos
genitais. Os cães infectam-se, preferencialmente,
através das mucosas ocular, digestiva e genital. Isto
faz com que cães adultos, em particular os machos,
sofram com mais frequência da doença (8).

A leptospirose canina constitui um sério
problema sanitário, não só pela sua gravidade, mas
também como um elemento potencial de contágio

ao homem, pela estreita relação estabelecida entre
seres humanos e cães (5). A leptospirose humana
foi considerada pela Fundação Nacional de Saúde
do Brasil, em 1995, como doença sócio-
econômica, acometendo indivíduos com
profissões de baixo nível de remuneração e
residentes em condições precárias (9).

A população pobre, residente na periferia
das cidades, está mais exposta aos fatores de
risco, assim como seus animais, pela deficiência
de infra-estrutura básica, onde a maioria (95,0%)
dos casos de leptospirose humana foi encontrada
na periferia da cidade de Belo Horizonte, MG (6).
A transmissão ao homem pode ocorrer por
exposição direta ou indireta à urina de animais
infectados, através do contato com água e lama
contaminadas. É necessária a via hídrica, porque a
leptospira depende deste meio para sobreviver (19).

A manipulação de tecidos animais e a
ingestão de água e alimentos contaminados são
modos de transmissão menos importantes. A
transmissão de pessoa a pessoa é muito rara. Em
humanos, a penetração do agente patógeno ocorre
pela pele com lesões ou mucosas da boca, narinas
e olhos. Pode penetrar também através da pele
íntegra, quando imersa em água por muito tempo,
por alteração da sua permeabilidade (19).

A leptospirose em caninos pode
apresentar-se clinicamente nas formas
hiperagudas, agudas e subagudas. Em geral os
sintomas clínicos observados são inespecíficos e
variados, o que dificulta o diagnóstico. Os mais
observados na forma aguda são vômitos,
depressão, anorexia, prostração, febre e morte;
que comumente estão associados ao sorovar
Icterohaemorragiae. Já a forma subaguda é
caracterizada por icterícia intensa, depressão,
febre, hemorragia com sangue nas fezes e na urina,
e em geral está associada aos sorovares Canicola
e Icterohaemorragiae; nessa forma, pode-se
verificar quadro urêmico, associado a extensos
danos renais, estomatite ulcerativa, hálito
urêmico e morte associada ao sorovar Canicola.
Por fim a forma crônica caracteriza-se por
hepatite ativa e está associada e quase sempre
está relacionada ao sorovar Grippothyphosa. O
sorovar Canicola tem sido associado à forma
subclínica da doença (20).
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Em humanos a leptospirose apresenta-
se nas formas: anictérica onde os sintomas podem
ser pouco intensos ou inespecíficos, simulando uma
“virose”. Porém, pode ocorrer, febre alta,
prostração, dor nas panturrilhas, olhos
hiperemiados.  Distúrbios  respiratórios, com dor
torácica, escarro sanguinolento e tosse, entre
outros sintomas, têm sido observados. É raro
ocorrer insuficiência renal aguda (19).

A forma ictérica, denominada “Síndrome
de Weil”, evolui de forma grave, com icterícia,
disfunções renais, cardíacas, pulmonares e
fenômenos hemorrágicos. Ela é observada em
cerca de 80% dos casos. A taxa de letalidade varia
de 5% a 20% (19).

O número de casos humanos pode ter
variação nos períodos do ano e ainda naqueles
com maiores índices pluviométricos, uma vez que
nas áreas urbanas o maior contato com o
microrganismo se relaciona principalmente às
enchentes e inundações (19).

Tendo em vista o número pequeno de
relatos de casos de leptospirose em cães na cidade
de Andradina/SP, tanto da zona urbana quanto da
zona rural e a importância desta doença como
zoonose, o objetivo do presente trabalho é a
realização de inquérito sorológico para investigar
a real situação epidemiológica das infecções por
leptospiras na referida localidade.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram colhidas amostras de sangue de

100 cães (Canis familiaris), 47 fêmeas e 53
machos, sem raça definida e diferentes idades. As
amostras foram colhidas no município de
Andradina/SP, sendo 50 delas colhidas na área
urbana, em bairros escolhidos ao acaso e 50 na
zona rural, no assentamento denominado
“Assentamento Timboré”.

Através da flebocentese, praticada na
veia cefálica ou na veia jugular, utilizando-se
seringas descartáveis e agulhas 25x7mm foram
colhidos três mililitros de sangue de cada animal.
As amostras de sangue permaneceram à
temperatura ambiente por um período de 60
minutos para serem dessoradas. Em seguida
procedeu-se a separação dos soros e a respectiva
centrifugação, durante cinco minutos, a 2500

r.p.m., sendo então transferidos para tubos tipo
Eppendorfe, identificados e mantidos em freezer
a temperatura de – 20° C até o momento de sua
remessa ao Departamento de Medicina Veterinária
Preventiva da Faculdade de Ciências Agrárias e
Veterinárias/UNESP – Jaboticabal; onde foram
submetidos à técnica de soroaglutinação
microscópica (S.A.M), técnica esta recomendada
pelo CENTRO PANAMERICANO DE
ZOONOSIS (1985) para  a identificação de
anticorpos anti-leptospiras (3,5).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Das 100 amostras analisadas, nove foram
consideradas sororreagentes. Em soros de dois
cães foram identificados mais de um sorovar de
leptospiras, resultando em uma prevalência
semelhante à relatada por autores (1,20) em estudos
realizados sobre leptospirose canina no Brasil,
onde eles constataram uma prevalência em torno
de 10 a 22%, Entretanto, foi menor do que a
verificada, na cidade de Pelotas/RS, cuja
prevalência foi de 28,9% (7).

A prevalência de anticorpos anti-
leptospiras encontrada também é menor que as
observadas por autores (19), quando estes
analisaram 1427 amostras de soro de cães, no
período compreendido entre os anos 2000 a
2002, no Centro de Pesquisa Veterinária
Desidério Finamor (CPVDF – FEPAGRO), no
Rio Grande do Sul; encontrando 754 (52,83%)
cães soros reagentes. Examinando 410 amostras
de soro sanguíneo de cães, na cidade de Santana
de Parnaíba/ SP, foi encontrado 15,0% de
positividade (11). As diferenças em relação à
prevalência de soro-reagentes talvez possam ser
explicadas pelo número inferior de amostras
analisadas no presente trabalho, onde as mesmas
foram colhidas de apenas cem cães.

Neste estudo, o sorovar Canicola foi
o mais frequente, com seis soros reagentes
(54,5%), seguido de Grippotyphosa, com três
(27,3%). Entretanto, também foram encontradas
reações positivas para os sorovares Pomona e
Copenhageni, sendo uma para cada cão soro-
reagente, correspondendo a 9,1% de prevalência,
respectivamente (Tabela 1). Frequência parecida
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TABELA 1.  Títulos de anticorpos anti-leptospira detectados no grupo de reagentes e respectivos
sorovares de Leptospira spp, em cães das zonas e urbana e rural de Andradina/SP.

a encontrada em 425 soros sanguíneos de
cães, na área de cobertura do Centro de
Controle de Zoonoses do município de Pelotas,
estado do Rio Grande do Sul onde foram encontradas
143 amostras reagentes e destes, verificou-se que
58,1% foram contra o sorovar Canicola (2).

A prevalência encontrada neste
trabalho para o sorovar Canicola e
Grippotyphosa é maior que a encontrada em
São Paulo, que foi de 20% e 8%,
respectivamente, porém, é menor quando
comparada ao sorovar Copenhageni (24%) (19).

Das 50 amostras colhidas na zona rural
quatro foram sororreagentes e 46 não reagentes
ao teste S.A.M. e das 50 obtidas em animais na
área urbana cinco revelaram-se reagentes e 45
não reagentes à referida prova sorológica,
representando respectivamente, 8% e 10% da
prevalência total (9%) dos soros sanguíneos
dos animais avaliados no presente trabalho
(Figura 1). Em relação ao sexo, dos nove

animais soro-reagentes, sete foram machos e
dois fêmeas, respectivamente, 78% e 22%, A
porcentagem dentre cães machos foi maior,
corroborando os resultados verificados por
outros autores (13,14), explicados pelo
comportamento sexual do macho, lambendo e
cheirando a genitália da fêmea, e pelo hábito
de marcação territorial, cheirando a urina de
outros animais.

FIGURA 1. Distribuição dos animais sororreagentes, por região no município de Andradina/SP.
2010
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CONCLUSÃO
Em Andradina na zona urbana e na

zona rural, a prevalência de anticorpos contra

Leptospiras verificada  em soros dos cães

envolvidos no presente estudo pode ser

considerada baixa, entretanto, estudos com

amostragens superiores devem ser realizados

para confirmar os  dados constatados neste

trabalho.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
1. ALVES, C. J. et. al. Avaliação dos níveis de

aglutinas antileptospiras em cães no Municipio

de Patos PB,  Brasil. Revista Brasileira de

Ciências Veterinárias, v. 7, p. 17 – 21, 2000.

2. AVILA, M. O. et. al. Antileptospiral aglutinins

in dogs during 1995 in the área covered by the

Centre for the Controlo of Zoonoses, Pelotas

City, Rio Grande do Sul, Brazil. Ciência Rural,

v. 28 (1), p. 107-110, 1998.

3.  BATISTA, C. S. A. et. al. Soroprevalência

de leptospirose em cães errantes da cidade de

Patos, estado da Paraíba, Brasil. Brazillian

Journal of Veterinary Research and Animal

Science, São Paulo, v. 41 (2), p. 131-136, 2004.

4.  BATISTA, C. S. A. et. al. Soroprevalência e

fatores de risco para a leptospirose em cães de

Campina Grande, Paraíba. Arquivo Brasileiro

de Medicina Veterinária e Zootecnia. Belo

Horizonte, v. 57, supl. 2, p. 179 -185, 2005.

5. BRANDESPIM, D. F. et. al. Utilização do

sistema de informação georreferenciada (SIG)

no estudo da ocorrência da Leptospira

interrogans, sorovares Canicola e

Icterohaemorrhagiae, na população canina do

município de Jaboticabal, Estado de São

Paulo.Ars Veterinária, Jaboticabal, v. 21 (1),

p.51 - 61, 2005.

6. FIGUEIREDO, C. M.; et. al. Leptospirose

humana no município de Belo Horizonte, Minas

Gerais, Brasil: uma abordagem geográfica.

Revista da Sociedade Brasileira de Medicina

Tropical, v. 34 (4), p. 331- 338, 2001.

7.  FURTADO, L. R. I. et. al. Prevalência e

avaliação de fatores de risco a leptospirose

canina no Municipio de Pelotas- RS. Arquivos

do Instituto Biológico, v. 64 (1), p. 57-61, 1997.

8. HORSCH, F. Leptospirose. In:BEER, J.

Doenças Infecciosas em Animais Domésticos.

São Paulo: Roca, 1999, p. 305 – 324.

9.  LANGONI, H. et. al. Avaliação da dinâmica

de anticorpos pós-vacinais contra Leptospira

spp., em cães vacinados, pela prova de soro

aglutinação microscópica. Ars Veterinária,

Jaboticabal, v. 18 (1), p. 54 - 61, 2002.

10. LEFEBVRE, R. B. Leptospiras. In: HIRSH,

D. C.; ZEE, Y. C. Microbiologia Veterinária.

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. p.

174-178.

11. MASCOLLI, R. et al. Inquérito Sorológico

para leptospirose em cães do Município de

Santana de Parnaíba, São Paulo, utilizando a

campanha de vacinação anti-rábica do ano de

1999. Arquivos do Instituto Biológico, v. 69,

p. 25-32, 2002.

12. MORISHIN FILHO, M. M. et. al.

Ocorrência do sorovar Grippotyphosa em cão

com leptospirose, Campinas -SP. Revista

CFMV, n. 41, p. 29 - 35, 2007.

13. MODOLO, J.R.  et al . Investigação

soroepidemiológica de leptospirose canina na

área territorial urbana de Botucatu, São Paulo,

Brasil. Brazilian Journal Veterinary Research

Animal Science, v. 43 (5),   2006.



14. MONTES, A. S. et al. La rata y el perro,

importantes vectores de la leptospirosis en

explotaciones pecuarias de Cd. Guzmán,

Jalisco. Revista Cubana de  Medicina Tropical,

v. 54 (1), p. 21-23, 2002.

15. OLIVEIRA, S. J.; PIRES NETO, J. A. S.

Aspectos etiológicos e de diagnósticos nas

leptospiroses. Revista CFMV, n. 33, p. 36 - 46,

2004.

16. SALLES, R. S.; LILENBAUM, W.

Leptospirose bovina no Brasil. Revista CFMV,

n. 21, p. 42 - 46, 2000.

17.  SAMAILLE, J. P. Leptospirose em equinos:

uma doença com múltiplas consequências. A

Hora Veterinária, n.123, p. 77 - 79, 2001.

Ciên. Agr. Saúde. FEA, Andradina, v.9, 2013   21 - 26

Recebido: 10/02/2011
Aceito: 09/03/2011

18.  SANTIN, K. et. al. Pesquisa de aglutinas

antileptospira em cães clinicamente sadios e

em cães com suspeita clínica de leptospirose.

Clínica Veterinária, n. 60, p. 48 - 52, 2006.

19.  VIANNA, M. S. R. A transmissão da

leptospirose em áreas urbanas. Disponivel

em:<http://www.saude.rio.rj.gov.br>. Acesso

em: 01 ago. 2008.

20.  YASUDA, P. H. et. al. Variação sazonal na

prevalência de leptospirose em cães de rua na

cidade de São Paulo, Brasil. Revista de Saúde

Pública, v. 14 (4), p. 589 – 596, 1980.

26



7

 CIÊNCIAS AGRÁRIAS                                                                          TRABALHO ORIGINAL

Ciên. Agr. Saúde. FEA, Andradina, v.9, 2013   7 - 15

USO DO COEFICIENTE DE CAMINHAMENTO EM PROGÊNIES DE AROEIRA

USE OF PATH COEFFICIENT ANALYSISIN PROGENIES OF AROEIRA

Camila Regina Silva Baleroni Recco1, Carla Renata Silva Baleroni Guerra2,

Mario Luiz Teixeira de Moraes3

RESUMO
 O conhecimento das associações entre caracteres é fundamental no melhoramento genético.

Com isso o presente trabalho estudou o coeficiente de caminhamento (análise de trilha) em progênies de

aroeira em dois sistemas de plantio a) plantio homogêneo, envolvendo populações de Selvíria-MS e

Bauru-SP, instalado em dezembro de 1987; b) plantio consorciado: aroeira (Myracrodruon urundeuva)

com candiúba (Trema micrantha) constituído pelas populações de Selviria-MS e Aramina-SP, instalados

em fevereiro de 1992; localizados na FEP-FEIS/UNESP, localizada no município de Selviria-MS. O

delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados. Foram envolvidos os caracteres ALT a

foi escolhida como a variável principal e as demais variáveis DAP, DMC, FF, N, P, K, Ca, Mg e S que

foram chamadas variáveis explicativas. Houve um comportamento diferenciado nas relações entre os

caracteres dentro das populações evidenciando a necessidade da presença de todas as populações de

aroeira em uma estratégia de conservação ex situ da espécie para garantir uma variabilidade genética a

qual poderá ser usada em um programa de melhoramento.

Unitermos: correlação, melhoramento genético, Myracrodruon urundeuva.

ABSTRACT
The knowledge of associations among characters is fundamental in the genetic improvement. Thus,

the present research studied the coefficient of path coefficient analysis ( track analysis ) in  progenies of

aroeira in two planting systems : a) homogeneous planting, involving populations from Selvíria - MS and

Bauru-SP, made in December 1987; b) intercropping: aroeira (Myracoduon urundeuva) with candiúba

(Trema micrantha) composed of the populations from Selvíria-MS and Aramina –SP, made in February

1992; located at FEP-FEIS/UNESP, located in the city of Selvíria – MS. The experimental design was the

random blocks. The ALT characters were involved and chosen as the main variable and the other variables

DAP, DMC, FF, N, P, K, Ca, Mg and S which were called explicative variables. There was a different

behavior in the relations among the characters within the populations making it clear of the necessity for the

presence of all the populations of aroeira in a conservation strategy ex situ of the species to guarantee a

genetic variability which can be used in an improvement program.

Uniterms: correlation, genetic improvement, Myracrodruon urundeuva.

1Coordenadora dos Cursos de Biotecnologia e Agronomia das Faculdade Integradas Stella Maris de Andradina.
2Vice diretora  da FEA-Fundação Educacional de Andradina. Andradina. SP. Brasil.
3 Professor Adjunto do Departamento de Fitotecnia, Tecnologia de Alimentos e Sócio-Economia– UNESP, Ilha Solteira-SP.
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INTRODUÇÃO

A exploração irracional e indiscriminada
de algumas espécies raras tem uma implicação
muito significativa sob o ponto de vista genético
de suas populações, sendo que o risco de perdas
irreversíveis de populações é muito grande em
áreas extensas. Em contra partida a conservação
genética destas populações raras é de difícil
controle e entendimento, onde devem ser definidos
os tamanhos de reservas genéticas. Essa afirmação
se baseia no fato de que as populações de
espécies raras ocupam áreas muito mais extensas
do que as comuns, e se as primeiras estiverem
conservadas, as últimas com mais segurança
estarão (10). Entre essas espécies está a aroeira a
qual atualmente vem correndo risco de
desaparecimento de populações inteiras e com isso
surge a necessidade de estudos para garantir a
conservação da espécie.

Para que os recursos genéticos sejam
manejados, é importante que se entenda como a
variância genética é distribuída e quais os
caracteres do meio ambiente ou da espécie que
influenciam essa distribuição. Assim, a variação
genética entre e dentro de populações de aroeira
vem sendo estudada, principalmente através da
análise de caracteres quantitativos, sendo que a
maioria dos resultados encontrados até o momento
indica que a maior parte da variação genética
encontra-se dentro de populações, havendo pouca
variação genética entre as populações estudadas.
Estes resultados têm grande importância, tanto
para a coleta de sementes na amostragem de
populações como na condução de programas de
conservação genética in situ e ex situ da aroeira,
relatado por Fonseca(8), ao verificar a variação
genética em populações naturais de aroeira em
sistema agroflorestal.

A determinação da variabilidade genética
baseia-se no controle dos caracteres utilizados na
seleção, sendo fundamental para a elaboração de
estratégias eficientes de melhoramento. Os
parâmetros genéticos populacionais como a
herdabilidade, repetibilidade e correlação genética,
estão entre os mais relevantes citado por Freitas(9)

e Aguiar(1), quando verificou a variabilidade
genética de progênies de aroeira em diferentes
sistemas de plantio.

No programa de conservação e
melhoramento de plantas são avaliados diversos
caracteres morfológicos, fisiológicos e químicos,

sendo que a seleção do material genético a ser
conservado ou melhorado, tem como base o
conjunto destes caracteres, que se baseia em
“índices visuais ou mentais” adotados pelo
melhorista. Porém, isto gera dificuldades para o
mesmo, quando os caracteres são de difícil
visualização. Outra dificuldade é que a ação
antrópica vem afetando as interações com outros
organismos alterando a dispersão de sementes,
polinização e competição entre outras(7). Nestas
situações os processos de análise multivariada
apresentam-se como uma técnica auxiliar, para a
seleção simultânea de diversos caracteres(14).
Assim, Cruz(3) cita vários métodos multivariados
que podem ser aplicados no estudo da divergência
genética.

A estimativa de parâmetros genéticos
para cada um dos caracteres estudados permite
que se calcule as correlações genéticas e
fenotípicas entre caracteres, podendo, então se
obter o coeficiente de trilha ou de caminhamento
(“path analysis”) o que vem completar os estudos
de análise multivariada, para um conjunto ou mais
de caracteres, pois quando são analisadas as
relações entre um caráter, de natureza complexa,
e seus componentes é necessário se obter
informações, tanto das correlações simples quanto
da importância dos efeitos diretos e indiretos de
cada componente sobre o caráter desejado(12).

O conhecimento das associações entre
caracteres é fundamental no melhoramento
genético, pois permite otimizar os ganhos genéticos
diretos (no próprio caráter objetivo da seleção) e
indiretos (nos caracteres auxiliares à seleção),
através da estruturação de métodos adequados
de seleção univariada e/ou multivariada.

A correlação entre caracteres
agronômicos, apesar de ser de grande utilidade
na determinação dos componentes de um caráter
complexo, como a altura não dá a exata
importância relativa das influências diretas e
indiretas destes caracteres na altura. O coeficiente
de caminhamento, permite desdobrar o coeficintes
de correlação em efeitos diretos e indiretos e
estudar a ação de componetes específicos que
produzem correlação entre variáveis(13).

Em estudo do coeficiente de
caminhamento Vencovsky & Barriga(15) colocam
que se existir uma correlação entre dois caracteres
X e Y não é possível afirmar que Y seja
determinado ou causado por X, ou vice-versa. A
correlação é apenas uma medida de associação.
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Considerando, então, a importância das relações
causais entre caracteres, nas estratégias de
melhoramento, foi que desenvolveu método próprio
que investiga estas relações. Tal método (path

coefficient nalysis) fornece quantidades,
chamadas coeficientes de trilha, que mede a
influência direta de uma variável sobre outra,
independentemente das demais, no contexto das
relações de causa e efeito. Permitem, ainda,
desdobrar coeficientes de correlação simples em
seus efeitos diretos e indiretos, além do fato do
coeficiente de trilha ser um coeficiente de regressão
padronizado.

Utilizando-se dados já tabulados de
correlações fenotípicas entre dez caracteres, em
progênies de aroeira, objetivou-se efetuar a análise
do coeficiente de caminhamento e demonstrar à
associação fenotípica existente entre os caracteres
e o caráter altura.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram instalados dois sistemas de plan-

tios de aroeira na Fazenda de Ensino e Pesqui-
sa- Campus de Ilha Solteira, no município de
Selviria-MS. O primeiro trata-se de um plantio
homogêneo, ou seja, só aroeira no espaçamento
de 3x3 metros. Já o segundo é um plantio hete-
rogêneo, sendo que neste sistema, a aroeira tam-
bém foi plantada a 3x3 metros, porém cada plan-
ta ficou no centro de quatro plantas de candiúba
(Trema micrantha), espécie tida como pionei-
ra, conforme Kageyama(11), o que, segundo os
autores confere a aroeira um fuste mais retilíneo
devido ao sombreamento inicial. O delineamen-
to experimental utilizado nos testes de progêni-
es foi o blocos casualizados.

O coeficiente de trilha (path anaysis)
mede os efeitos diretos e indiretos de uma vari-
ável principal sobre a outra, independentemen-
te das demais, no contexto das relações de cau-
sa e efeito. Permitem, ainda desdobrar coefici-
entes de correlação simples em seus efeitos di-
retos e indiretos.

Com a finalidade de detalhar os efeitos
entre a altura (ALT) que é o caráter que está
relacionado com o fuste, o qual tem importân-
cia comercial, com o diâmetro altura do peito
(DAP), diâmetro médio da copa (DMC), forma
do fuste (FF), nitrogênio (N), fósforo (P), po-
tássio (K), cálcio (Ca), magnésio (Mg) e enxo-
fre (S) as correlações fenotípicas foram desdo-

bradas em efeitos diretos e indiretos, pela aná-
lise de caminhamento (trilha) cujas estimativas
estão apresentadas nas Tabelas 1, 2, 3 e 4. Sa-
lienta-se que a ALT foi escolhida como a vari-
ável dependente principal (ou variável princi-
pal), dada a sua importância. As demais variá-
veis DAP, DMC, FF, N, P, K, Ca, Mg e S são
chamadas de independentes explicativas (ou
variáveis auxiliares).

Essas estatísticas serão obtidas confor-
me metodologia prescrita por Cruz & Regazzi(6).

Considerando-se K variáveis explicativas X e
uma variável básica y, todas padronizadas tem-
se as seguintes relações entre essas variáveis.

ikokijojoioii rrrXYVOC ρρρ ˆ...ˆˆ),(ˆ ++==

    .     .        .

    .     .        .

    .     .        .

okjkojikoiokki rrrXYVOC ρρρ ˆ...ˆ...ˆ),(ˆ ++==

onde:
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Em termos matriciais, a estimação dos
efeitos diretos, por quadrados mínimos, é obtida
pelo solução dos sistema de equações:
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A estimativa dos efeitos indiretos é calculada por

jkojijoj rr ρρ ˆ,...,ˆ

O coeficiente de determinação do modelo
de regressão linear múltipla e do diagrama de trilha
é:

)ˆˆ.ˆ(2
..., okokojojoioikijo rrrR ρρρ �++=

Para a obtenção destas correlações será
utilizado, neste trabalho, o programa “GENES”,
desenvolvido por Cruz (5).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As estimativas dos coeficientes de
correlação fenotípica entre os caracteres
silviculturais são apresentadas nas Tabelas 1, 2, 3

TABELA 1. Estimativas de correlações fenotípicas em nível de média (r
F
), para os caracteres silviculturais

e nutricionais referentes às populações de aroeira procedentes de Selvíria-MS, em um plantio homogêneo.

e 4. As correlações são importantes porque
quantificam a possibilidade de ganhos indiretos por
seleção em caracteres correlacionados, e permitem
que caracteres de baixa herdabilidade tenham a
seleção mais eficiente quando realizadas sobre
caracteres que são correlacionados(4).

 A presença de valores de correlação
superiores a 1,00, é possível de se obter
matematicamente, pois neste caso, o coeficiente é
obtido a partir das estimativas de variâncias
oriundas da esperança dos quadrados médios pelo
método dos momentos(2).

O estudo de correlação entre os caracteres
não permite tirar conclusões sobre a causa e efeito
e para que se tenha essas informações recomenda-
se a utilização do coeficiente de caminhamento.
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TABELA 2. Estimativas de correlações fenotípicas em nível de média (r
F
), para os caracteres silviculturais

e nutricionais referentes as população de aroeira procedentes de Bauru-SP, em um plantio homogêneo.

TABELA 3. Estimativas de correlações fenotípicas em nível de média (r
F
), para os caracteres silviculturais

e nutricionais referentes as populações de aroeira procedentes de Selvíria-MS, em um plantio heterogêneo.
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TABELA 4. Estimativas de correlações fenotípicas em nível de média  (r
F
), para os caracteres silviculturais

e nutricionais referentes as populações de aroeira procedentes de Aramina-SP, em um plantio heterogêneo.

Para uma maior elucidação do uso do coeficiente de caminhamento, Cruz & Regazzi(6),  citam que
para fins de melhoramento é importante identificar dentre os caracteres de alta correlação com a variável
principal (ALT), aqueles de maior efeito direto em sentido à seleção, de tal forma que a resposta
correlacionada, por meio da seleção indireta seja eficiente.

No plantio homogêneo na população de Selvíria (Tabela 5) a ALT apresenta correlações positivas
com o DAP, DMC, P, K e Ca, nestas correlações predomina o efeito direto apenas via P, nas demais
predomina o efeito indireto. Nas correlações negativas com a FF, N, Mg e Ca há predominância do efeito
direto via N e Mg e indireto via FF e S. Já na população de Bauru (Tabela 6) a altura apresenta correlações
positivas com DAP, DMC, FF, N, P, K, Mg e S e negativa com o Ca, nesta população houve a predominância
do efeito indireto da altura com todos os caracteres.

TABELA 5. Análise do coeficiente de caminhamento, desdobramento das correlações fenotípicas,
envolvendo nove caracteres com a altura (ALT), para a população de aroeira procedente de Selvíria-
MS, em um plantio homogêneo.
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TABELA 6. Análise do coeficiente de caminhamento, desdobramento das correlações fenotípicas,
envolvendo nove caracteres com a altura (ALT), para a população de aroeira procedente de Bauru-SP,
em um plantio homogêneo.

Nas Tabelas 7 e 8 estão apresentadas as análises do coeficiente de caminhamento para as
populações de aroeira do sistema de plantio consorciado. Na população de Selvíria (Tabela 7)
houve uma correlação positiva da altura com DAP, DMC, FF, Ca e Mg onde verifica-se a
predominância do efeito direto via DAP, FF e Mg e indireto via DMC e Ca, em relação as correlações
negativas verifica-se um efeito direto via P, K, e S e indireto via N. Na população de Aramina
(Tabela 8) a altura apresenta correlação positiva com DAP, DMC, FF, N e K nestas correlações
predominou o efeito direto via N e indireto com os demais, e ainda a altura apresentou correlações
negativas com P, Ca, Mg e S onde o efeito direto predominou via P, Ca e Mg e o indireto via S.

TABELA 7. Análise do coeficiente de caminhamento, desdobramento das correlações fenotípicas,
envolvendo nove caracteres com a altura (ALT), para a população de aroeira procedente de Selvíria-
MS, em um plantio heterogêneo.
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TABELA 8. Análise do coeficiente de caminhamento, desdobramento das correlações fenotípicas,
envolvendo nove caracteres com a altura (ALT), para a população de aroeira procedente de Aramina-
MS, em um plantio heterogêneo.

A maior parte dos coeficientes de determinação do modelo associado foram baixos, revelando
que as demais variáveis não explicam bem a variação na altura. Por outro lado Paiva(13) verificou
uma influência marcante, tanto direta como indiretamente do caráter espessura da casca na produção
de borracha a qual foi utilizada como variável principal em estudos de clones de seringueira.

CONCLUSÃO
O estudo do coeficiente de caminhamento

evidenciou que há um comportamento
diferenciado nas relações entre os caracteres
dentro das populações. Este fato tem uma
implicação importante nas estratégias de
conservação genética ex situ, pois evidência a
necessidade de coleta de sementes em todas as
populações estudadas para garantir a amplitude
de uma base genética que permita a exploração
em futuros programas de melhoramento com
aroeira, levando-se em consideração estes
caracteres estudados.
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